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RESUMO 

 

A presente dissertação discute questões relativas à longevidade ativa, à aposentadoria, 

ao tempo livre e às possibilidades relativas ao lazer de pessoas idosas. Para o 

levantamento dos dados, foram entrevistados dezesseis idosos, sendo oito mulheres e 

oito homens, aposentados ou pensionistas, que expuseram suas experiências e o que 

pensam a respeito do trabalho, da longevidade, da aposentadoria e das possibilidades e 

significados de parar de trabalhar, além de seus anseios e inseguranças. Foi possível 

verificar que alguns deles possuem emprego e realizam suas atividades diariamente. 

Entendemos que os idosos não querem se tornar ociosos, eles compreendem o trabalho 

como algo prazeroso e se sentem produtivos trabalhando. Foi discutida a relação do 

tempo livre após aposentadoria, como utilizá-lo da melhor maneira possível para que o 

sujeito idoso possa aproveitá-la. Foram destacados os espaços públicos, a importância 

de o idoso se inserir em um contexto social específico para a convivência do lazer. 

Também são ressaltadas as possibilidades que os idosos têm para utilizar os espaços 

públicos para o lazer e para o seu tempo livre. Foi abordada, nessa dissertação, a 

questão de políticas públicas voltadas à terceira idade, além do apontamento de alguns 

programas sociais desenvolvidos em São Paulo e em outros municípios do estado. 

 

Palavras-chave: envelhecimento, velhice, longevidade, trabalho, aposentadoria, tempo 

livre e lazer. 

  



ABSTRACT 

 

This dissertation discusses issues related to active longevity, retirement, to free time and 

the possibilities concerning the elderly leisure. For the survey data were interviewed 

sixteen elderly, eight women and eight men, retirees or pensioners, who explained their 

experiences and what they think about the work, longevity, retirement and the 

possibilities and meanings to stop working, beyond their anxieties and insecurities. It 

found that some of them have jobs and perform their daily activities. We understand 

that the elderly do not want to become idle, they understand the work as something 

pleasant and feel productive working. It discussed the relationship of free time after 

retirement, how to use it in the best possible way for the old guy can take it. Public 

spaces were highlighted the importance of the elderly to enter into a specific social 

context for the coexistence of leisure. Also highlighted are the chances that the elderly 

have to use public spaces for leisure and for your free time. Was addressed in this 

dissertation, the issue of public policies for the elderly, in addition to the appointment of 

some social programs developed in São Paulo and other cities. 

 

Key-words: aging, old age, longevity, work, retirement, free and leisure time. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Sou de uma família muito simples de europeus, meu pai veio de Portugal para o 

Brasil, com 18 anos de idade, e minha mãe, filha de Italiana com português, foi criada 

no interior de São Paulo.  

Eu e minha irmã crescemos no Jd. São Jorge, um bairro da zona oeste de São 

Paulo. Quando pequena, eu não tinha gosto pelos estudos, o que me fez despertar para 

esse objetivo foi o momento que reprovei no ensino fundamental. Aquele dia, para mim, 

foi muito difícil, pois não acreditava que um dia fosse reprovar, mesmo não gostando de 

estudar. Prometi para a minha mãe que não daria mais desgosto a ela e que os próximos 

anos seriam diferentes. A partir de então, passei a me dedicar e aprender a estudar.  

Posso dizer que meu avô foi quem me ajudou na minha formação em Serviço 

Social, pois me ajudava nas mensalidades da faculdade. Devo muito a ele que, 

infelizmente, não está entre nós. Também não posso me esquecer de todas as 

dificuldades que passei e sempre tive apoio e incentivo de minha mãe para superá-las. 

Eu formei-me em Serviço Social, em 2006, e estava plenamente realizada, por 

um lado, mas destruída, por outro, pois, naquele ano, minha mãe faleceu de infarto. A 

dor de perder minha mãe, minha amiga, foi inexplicável. Pedi a Deus para suportar a 

dor e me levantar para terminar meu trabalho de conclusão de curso.  

Em 2007, fiz Pós-Graduação em Serviço Social, em um Hospital Geral, no 

Hospital das Clínicas, era um aprimoramento pessoal no qual tinha de permanecer todos 

os dias da semana. Durante a manhã, realizava atendimento no ambulatório de 

obstetrícia e, no período da tarde, estudava. Essa Pós-Graduação possibilitou a 

oportunidade de entrar na área da saúde.              

O Serviço Social sempre foi o que eu queria. Hoje, trabalho na área da saúde, 

gosto muito do que faço. No percurso da minha trajetória profissional, sempre procurei 

realizar um trabalho melhor com os meus usuários. Em 2014, tive a oportunidade de 

entrar no Mestrado em Gerontologia Social, na PUC-SP, escolhi essa Instituição de 

Ensino porque sempre foi uma referência no mundo acadêmico.  

Hoje, posso agradecer primeiramente a Deus, pela oportunidade que ele me deu 

em 2014, quando iniciei, com muita satisfação, o Mestrado em Gerontologia. Das 
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abordagens ocorridas na sala de aula, o tema idoso trazia um aprendizado que vinha ao 

encontro do eu aprendizado profissional. 

Olhar para a realidade do Idoso mudou muito em cada trabalho que apresentei e 

em cada pesquisa de que participei. Posso dizer que foi válido, não só do ponto de vista 

científico, mas isso também mudou o meu olhar como pessoa. 

O desejo de realizar o Mestrado em Gerontologia e a ideia de desenvolver um 

trabalho de pesquisa, abordando a questão da velhice ativa entre idosos longevos, 

parece-me ter vindo de uma dupla motivação: da experiência profissional em contato 

próximo com pessoas idosas, muitas delas resilientes e ativas, além da observação da 

minha própria dinâmica familiar. 

Atuando como assistente social, no Instituto do Câncer do Estado de São Paulo 

(ICESP), tive a oportunidade de trabalhar em oncologia por quatro anos. Lá se acolhiam 

pacientes com idades variadas, desde jovens até idosos. Verificava, sobretudo nesses 

atendimentos, que os pais idosos que acompanhavam os filhos até o Serviço Social, 

eram ativos, saudáveis, ao contrário desses filhos, mais jovens, entre 40 e 50 anos. 

Procurava sempre conversar com essas pessoas de gerações diversas e passei a perceber 

como, geralmente, os pais, ainda que bem mais velhos, pensavam e agiam de forma 

diversa, pois, mesmo com a dor e sofrimento de ver os filhos em situação de doença, 

conseguiam manter sua resiliência, o entusiasmo pela vida e uma fé muito forte, 

acreditando na cura, contrariamente aos pacientes que se mostravam muito deprimidos, 

sem esperanças de melhoria. Então, deduzi como variava o estado subjetivo das pessoas 

diante de uma situação de doença grave.       

As observações feitas na minha própria família também foram importantes para 

verificar como o processo de envelhecimento ocorre de diferentes formas entre os 

familiares. Minha mãe faleceu, precocemente, aos 61 anos, de infarto do miocárdio, e a 

minha avó materna, com 96 anos, continua totalmente lúcida e sem problemas sérios de 

saúde. O meu sogro, aos 73 anos, levava uma vida saudável trabalhando. Ao se 

aposentar, começou a adoecer e entrou em uma profunda depressão que não posso 

afirmar se isso ocorreu em razão da aposentadoria, mas acredito que ela tenha 

contribuído para sua depressão.  Por outro lado, meu pai, aos 70 anos, estava em plena 

forma e, embora aposentado, trabalhava como autônomo, vendendo vinhos pelo 

comércio de São Paulo. Outro dado familiar exemplar é o de um tio paterno, com 80 

anos, também lúcido, com aparência de 60, que ainda trabalha como cabeleireiro em um 
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dos maiores salões de beleza de São Paulo, colaborando financeiramente com duas 

filhas, uma viúva que lhe deu dois netos e outra, de 40 anos aposentada por invalidez, 

acarretada por uma contínua depressão.   

Dei-me conta, então, de que grupos ativos e resilientes ainda representam uma 

parcela importante da população, bem como percebo que grande parte de pessoas 

idosas, diante de problemas na vida, após a saída do trabalho formal, por exemplo, 

findam suas perspectivas de vida e, muitas vezes, diante desse fato adoecem.   

Por meio de observações no trabalho como assistente social e na experiência 

vivida na família, surgiu o interesse em aprofundar os estudos sobre a questão da 

longevidade humana e seus impactos na sociedade. As pesquisas do IBGE indicam que 

grande parte da população brasileira está vivendo mais, e que uma longevidade ativa, 

com boa saúde, física e mental, vem sendo muito ressaltada pelos pesquisadores nestas 

duas décadas do século XXI. 

Mercadante e Brandão (2009) chamam a atenção sobre os resultados do Censo 

Demográfico de 2000 do Brasil – realizado pelo IPEA – coordenado pela pesquisadora 

Ana Amélia Camarano, que indicam que a população idosa, de 60 e mais, passou de 

4,2%, em 1950, para 8,6%, em 2000, ou seja, 14 milhões de indivíduos, sendo esse o 

grupo que apresenta as taxas mais elevadas de crescimento. A projeção para 2020 é o 

aumento dessa população para 14% da população total, além de um expressivo aumento 

no número dos pertencentes ao grupo com 80 anos e mais, confirmando a tendência 

observada nos países desenvolvidos (MERCADANTE e BRANDÃO, 2009, p. 10-11). 

De acordo com Bruno (2003, p. 76):  

No Brasil o número de pessoas com mais de sessenta anos, passou de 

3 milhões em 1960, para 7 milhões em 1975 e 14 milhões em 2002, 

aposentando um aumento de 50% em quarenta anos. As projeções 

demográficas para 2020 apontam para 32 milhões de idosos em 2020, 

15% da população do país, colocando o Brasil em sexto lugar no 

ranking mundial de países de maior numero de velhos. 

Proporcionalmente o número de idosos vem crescendo mais 

rapidamente que a proporção de crianças, sendo que o senso de 2000 

já registrou 30 idosos para cada 100 crianças. A longevidade tende a 

multiplicar por 15 o número de brasileiros com 100 anos ou mais até 

2050, chegando a 2,2 milhões de centenários. 

 

De fato, estamos vivendo um grande avanço tecnológico, principalmente no 

campo da saúde, o que faz que as pessoas passaram a viver mais, comparado com outros 
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tempos em que não havia essa tecnologia moderna em relação à saúde, tampouco o 

controle de doenças como diabetes, hipertensão e problemas cardíacos, possíveis de 

controle.    

O presente trabalho leva em conta as discussões apontadas anteriormente, com o 

objetivo de um entendimento mais aprofundado da realidade da pessoa idosa. Para o 

levantamento dos dados, foram realizadas entrevistas com dezesseis idosos, sendo oito 

homens e oito mulheres, aposentados ou pensionistas, residentes em São Paulo, 

trabalhadores no comércio, na indústria ou do lar. O interesse é discutir como os 

sujeitos idosos respondem às questões relativas à longevidade, ao tempo do trabalho, à 

aposentadoria e ao tempo livre.  

Essa pesquisa estrutura-se em três capítulos. No Capítulo I – O envelhecimento 

e a velhice – é abordado questões relativas à velhice ativa entre idosos longevos e suas 

vivências no contexto social, ressaltando suas dificuldades enfrentadas após 

aposentadorias e apontando os mitos, e os preconceitos enfrentados socialmente. 

No capítulo II – Tempo livre – é discutida a relação do tempo livre após 

aposentadoria, como utilizá-lo da melhor maneira possível para que o sujeito idoso 

possa aproveitá-la. Foram destacados os espaços públicos, a importância de o idoso se 

inserir em um contexto social específico para a convivência do lazer. Ainda nesse 

capítulo, é ressaltada a questão de políticas públicas voltadas à terceira idade,  

apontando alguns programas sociais desenvolvidos em São Paulo e em outros 

municípios do Estado de São Paulo. 

No capítulo III – A pesquisa e sua metodologia – é abordada a metodologia, a 

coleta dos dados, os procedimentos de análise e os resultados da pesquisa. Cabe 

ressaltar que a discussão teórica é fundamentada em vários autores importantes que 

abordam sobre gerontologia e sociedade, sendo alguns deles Beauvoir (1990), Bruno 

(2003), Camarano & Fernandes (2015), Custódio (2012), Moragas (2010), Debert 

(2004), De Masi (2000), Manzini (2003), Mercadante (1997, 2003), Messy (1999) e 

outros. 

Por fim, apresentamos as Considerações finais e as Referências bibliográficas. 
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CAPÍTULO I – O ENVELHECIMENTO E A VELHICE 

 

Como se morre de velhice, ou de acidente ou de doença, morro, 

senhor, de indiferença. Da indiferença deste mundo onde o que se 

sente e se pensa não tem eco, na ausência imensa.   

Na ausência, areia movediça onde se escreve igual sentença para o 

que é vencido e o que vença.  

Salva-me, senhor, do  Horizonte sem estímulo ou recompensa onde o 

amor equivale à ofensa. 

(Cecília Meireles, 1957) 

                        

O envelhecimento é um processo complexo que envolve inúmeras questões, 

sendo uma delas a psicossocial, atualmente o sentido do envelhecer e da velhice, muitas 

vezes, está associado à ideia de sofrimento psíquico, de dependência e de privação. No 

entanto, nem sempre essa crença de estar próximo da morte se manifesta e é, de forma 

absoluta, aceita pelos idosos. Há, de fato, uma parcela da população que vem 

envelhecendo com boa saúde física e mental. Por essa razão, os idosos aposentados não 

querem ficar ociosos, pelo contrário, eles trabalham, havendo casos de octogenários que 

continuam em atividade, além daqueles que estão chegando aos 100 anos de idade, ou 

até mais, totalmente lúcidos. 

Esse cenário permite uma reflexão sobre outras questões que dizem respeito à 

condição socioeconômica, cultural e política desses idosos longevos. A cidadania tem 

sido um tema bastante pesquisado e desenvolvido pelas ciências sociais e políticas, em 

geral, que passou também a levar em conta o segmento idoso. 

Sobre essa questão, Bruno (2003, p.75) salienta que: 

(...) a cidadania entre os idosos é um exercício para por em prática na 

sociedade. Essa questão torna-se um desafio particularmente 

interessante quando enfrentado pelo segmento idoso, onde é comum 

encontrar pessoas que viveram toda uma vida muitas vezes passada 

longe da possibilidade de fazer a reflexão sobre o significado da sua 

condição de cidadão. 

 

De acordo com a autora, vale complementar que há idosos que tiveram acesso às 

informações, pelo fato de pertencerem a uma classe social mais favorecida, com 
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oportunidade, durante a sua vida, de interagir em situações diversas que o levaram ao 

campo do conhecimento, passando a ter um entendimento amplo da vida em um 

contexto geral. Mas também existem idosos que infelizmente não tiveram a 

oportunidade de obter conhecimentos e tiveram dificuldades de chegar às informações, 

por serem pessoas que viveram grande parte de sua existência em sistemas rurais, ou até 

mesmo pela situação financeira que os impediram de buscar novos horizontes no 

caminho do conhecimento. 

Se a cidadania antes era percebida como possível de ser vivida na juventude, 

tendo como idade inicial dezoito anos, era também mais plenamente pensada na vida 

adulta, e muito pouco ou praticamente invisívelpensada para o segmento idoso. 

Atualmente, avalia-se corretamente que a cidadania pode e deve ser exercida em 

todas as fases da vida. Cabe apontar, especialmente para o segmento idoso, que espaços 

que possibilitam a educação para a cidadania, como as universidades abertas à terceira 

idade, centros de convivência que possibilitam reflexões e têm levado os idosos a se 

perceberem e a serem fortalecidos em sua condição de cidadãos, sujeitos de direitos e 

deveres. 

A possibilidade dessa reflexão desperta a percepção de membros da sociedade e 

muitos deles começam a se dar conta de quantas coisas lhes foram sendo impostas ao 

longo da vida e assumidas socialmente, fixados como atributos à velhice que passaram a 

definir a identidade de velho, e assim foram também entendidas como verdades 

absolutas por algumas pessoas. 

É importante esclarecer que é necessária uma visão crítica a respeito do idoso, 

da velhice e de como foi constituída a identidade social de velho. 

Mercadante (1997, p. 24) aborda a questão da velhice e a construção da 

identidade de velho, explicando que:  

(...) a velhice não só como um fenômeno biológico, e se for assim, 

significa reduzir a questão e não analisá-la em sua totalidade e 

complexidade, o que implica não levar em conta os aspectos 

psicológicos social, cultural e político. 

Na área médica, geriátrica, a literatura define a velhice como um 

fenômeno biológico que significa um declínio irreversível, tanto físico 

quanto mental, do indivíduo em decorrência da passagem do tempo, 

após o organismo ter alcançado a sua plena maturidade. 
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A literatura mais sociológica sobre a velhice também chama a atenção para essa 

questão de forma dramática. A dramaticidade do envelhecimento ocorre em todos os 

sentidos, tanto físico quanto psíquico, social, cultural e político. Está presente nessa 

literatura, a relação entre o social e o biológico, mas esse último é tomado como um 

fator fundamental que tem implicações sociais na vida dos indivíduos que envelhecem. 

Para Mercadante (1997), essas questões se remetem a um fechamento do mundo 

do velho, um mundo pequeno, restrito e privado, em oposição a um mundo 

anteriormente vivido, como jovem e adulto mais amplo e público. A autora discute 

sobre a identidade de velho, chamando atenção para a maneira como ela é construída. 

Assim, ela explica que a identidade do idoso se constrói pelas suas características físicas 

e biológicas. Essa construção dá à identidade de velho uma substância que passa ter 

uma força e presença que define de forma fundamental a sua identidade. 

Ainda, para a autora:  

(...) a velhice não é negada como um fato biológico, mas explicar a 

identidade de velho somente a partir desse fato, com certeza cai-se em 

postura equivocada ao extrapolaressa parte ou essa condição 

biológica, para explicar a totalidade – comportamentos, atitudes, 

pensamentos etc. – do indivíduo. Em outros termos, erra-se ao 

priorizar a condição biológica como sendo a conformadora do 

comportamento psicossocial do indivíduo. A velhice biológica nunca 

é um fato total. Os indivíduos não se sentem velhos em todas as 

situações e nem se definem como velhos em todos os contextos. 

(MERCADANTE, 1997, p. 26) 

 

Vale destacar que, no presente trabalho, busca-se abordar idosos longevos e 

ativos que se encontram em plena condição física para exercer o seu papel de cidadão 

na sociedade. 

À medida que vão envelhecendo, grande parte dos idosos possui competência 

funcional, porém, muitos deles, com diferentes limitações funcionais. Entretanto essas 

limitações não estão relacionadas à doença, mas à redução da capacidade funcional.  

Segundo Moragas (2010, p. 52): 

O excesso de população idosa começa a preocupar países com 

limitações territoriais, como o Japão, os quais incentivam a 

transferência dos idosos para países com melhor clima e 

disponibilidade territorial, originando migrações únicas na história da 

humanidade: as da população passiva. Isso começou há dois anos, na 

região do Mediterrâneo, e parece que continuará no futuro. 
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O prolongamento da vida, do ponto de vista biológico, propiciou pontos 

positivos para a população, possibilitando a realização de pesquisas que comprovaram 

que um maior número de pessoas tem ampliado seu tempo de vida devido à boa 

alimentação e a diversos outros fatores relacionados a qualidade de vida na 

contemporaneidade. Atualmente, as pessoas têm atingido idades que antes eram 

privilégio somente dos mais fortes biologicamente ou daqueles que tinham melhores 

condições sociais e econômicas de vida. 

Niquetti (2009) explica que as pessoas não aceitam a velhice por que a sociedade 

está produzindo uma aversão ao se tornar velho, isto é, qualquer mudança, ou 

multiplicidade a respeito da experiência da vida, ou do tempo cronológico representa 

uma afronta à própria vida. 

Bruno (2003, p.77) salienta que:  

(...) vivemos numa cultura que instituiu ser “vergonha” declarar a 

idade cronológica. É ser indelicado, indiscreto e falta de educação 

perguntar ao outro quantos anos ele tem. No dia a dia quando ligamos 

a televisão, assistimos ao apelo da mídia para o consumo de produtos 

para se exorcizar “o fantasma da velhice”, investir no combate às 

marcas do tempo no corpo, receitas milagrosas que prometem a eterna 

juventude. Simultaneamente, essa mesma mídia apresenta, de forma 

constante, mensagens de apelo ao que é jovem, fazendo ligação direta 

ao que é vida, beleza, saúde, prazer, possibilidade. 

 

Vale acrescentar que vivemos em uma sociedade preconceituosa e isso 

influencia muito na forma de sermos e agirmos em determinadas situações. A palavra 

“vergonha”, mencionada pela autora, tem um grande significado que envolve normas 

estabelecidas pela sociedade, situações impostas culturalmente, além de valores que nos 

impedem de sermos e vivermos como realmente somos, tendo em vista que a idade 

cronológica cria barreiras a ponto de muitas pessoas não revelarem ou mentirem sobre 

suas idades pelo fato de terem vergonha de envelhecer.  

Entretanto, é necessário acabar com essa barreira, as pessoas precisam assumir 

seu tempo cronológico e sua experiência de vida, ou seja, seus conhecimentos 

adquiridos e o amadurecimento ao longo do tempo. Pensar em envelhecimento é pensar 

em maturidade de vida, as pessoas têm de mudar suas maneiras de pensar e não serem 

influenciadas pela mídia, o processo de envelhecimento se inicia desde o momento que 

o bebê está na placenta de sua mãe, por isso é necessário ter essa consciência. Viver 
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bem e aceitar a idade são virtudes e só assim essa barreira da passagem do tempo será 

superada e a questão da velhice como um problema será desmistificado. 

Neri (2001, p. 21) ressalta que desde o momento em que os meios de 

comunicação intensificaram a divulgação das perspectivas dos demógrafos em relação 

ao envelhecimento populacional no Brasil, as pessoas tem se preocupado com questões 

relacionadas à qualidade de vida.  

Para autora, a perspectiva de vida e o pensamento sobre a velhice mudaram, pois 

a velhice bem-sucedida passa a ter maior importância, especialmente hoje que ela não 

está necessariamente ligada à doença e ao afastamento. A ideia é que quanto mais 

idosos estiverem interligados e atuantes de sua própria vida em seu meio social, menos 

ônus trarão à família e aos serviços de saúde. Afinal, o envelhecimento e velhice 

representam um processo e uma etapa de vida tanto da ciência e da tecnologia quanto da 

sociedade do indivíduo. 

Como se chegar à velhice ou a uma vida longeva sem perda de vigor físico e de 

agilidade mental é algo que atrai os interesses das pessoas desde a época da 

Antiguidade. 

Neri (2001, p. 23) ressalta que: 

Cícero, em seu livro De senectude, partindo da ideia de que o 

indivíduo tem o poder de construir uma imagem positiva da velhice e 

de seu envelhecimento, afirma que essa etapa da vida não é feita 

apenas de declínio e perdas, mas abriga muitas oportunidades de 

mudanças e de um funcionamento produtivo. Enquanto Cícero 

enfatiza a força do caráter que vem com a idade, Platão associa 

velhice com calma e liberdade. E, na atualidade, diversos estudiosos 

dão ênfase à variedade de forças ligadas à longa existência, como 

calma, tranquilidade, liberdade e sabedoria. Isso reflete uma corrente 

de pensamento nas ciências que enfatizam os aspectos positivos do 

envelhecimento, ao invés de estudar apenas as perdas e os declínios, 

como habitualmente tem sido feito. 

 

A autora faz uma reflexão sobre os estudos desenvolvidos pela gerontologia no 

que diz respeito às investigações das características positivas do envelhecimento 

humano, partindo do princípio de que esta busca foi simbolizada pelo lema da 

Gerontologia Society of America nos anos 50 que é “acrescentar vida aos anos e não 

apenas anos a vida. Segundo Neri, essa divisão permanece até os dias atuais, 

principalmente nos estudos sobre qualidade de vida entre idosos. 
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Almeida (2005, p. 1) ressalta que, no Brasil, o crescimento populacional de 

idosos tem contribuído não só para o incremento de pesquisas, como também para o 

desenvolvimento de ações orientadas pelo princípio maior de conferir dignidade à vida 

daqueles que envelhecem; tarefa nada fácil, considerando-se os inúmeros problemas 

brasileiros que cercam a vida de milhões de pessoas.  

Almeida contrapõe a ideia de Neri (2001) no que diz respeito a uma velhice 

bem-sucedida, pois Almeida (2005, p. 3): 

(...) preceitua a imperiosidade dos projetos de vida para uma velhice 

bem-sucedida parece caminhar, paradoxalmente, ao lado de 

concepções apriorísticas e radicais no discurso competente dos 

experts. Dessa forma, despreza-se um dos fundamentos básicos das 

ciências humanas e sociais: a relação entre indivíduo e sociedade. 

 

Segundo a autora, falar de uma velhice bem-sucedida em uma sociedade em que 

milhões de pessoas passam por necessidades financeiras seria improvável, pois idosos 

sofrem por vezes por não terem o que comer e por uma saúde pública que não funciona. 

A velhice bem-sucedida e com projetos de vida são possibilidades abertas a todos os 

indivíduos, mas não se aplicam do mesmo modo a todos os membros da sociedade. 

A esse respeito, Mucida (2014, p. 29) ressalta que: 

É consensual o fato que a idade cronológica é muito escorregadia para 

se determinar a velhice, já que, por exemplo, dentro de algumas 

categorias esportivas, se fala de velhice aos 30 anos. Há também um 

determinado consenso de que a velhice não modifica o psiquismo.  

 

Nessa perspectiva de análise, nota-se que a sociedade, de maneira geral, 

determina e atribui significado à velhice de uma maneira estereotipada, pois a idade 

cronológica proporciona, ao indivíduo, problemas referentes à autoestima quando ele 

percebe que chegou aos 60 anos e já é classificado como velho, porém não se considera 

idoso. Isso ocorre porque a velhice é vista por uma ótica equivocada e não como uma 

fase natural da vida. Ainda em relação aos pressupostos de Mucida (2014), do ponto de 

vista metapsicológico, a velhice seria um processo que colocaria em tensão o “Eu com o 

isso”, ou seja, o “eu” sabe que vai morrer, face ao “isso” que o ignora. Nesse sentido, 

para a autora, o aparelho psíquico acaba entrando em um conflito de finitude, seja pela 

impossibilidade de se adiar a realização do desejo, seja pela ideia de morte real que, em 
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consequência, acaba fazendo que o sujeito delimite e mude sua posição subjetiva e que, 

por vezes, acaba destruindo seus próprios desejos. 

Mucida (2014, p. 35) retrata que: 

De outra forma, a velhice atualizaria a problemática da castração a 

partir do luto do que se é. Ela inscreveria uma alteração significativa 

do narcisismo: luto entre o investimento em si mesmo e o 

desinvestimento que se abre a morte. A velhice é também 

representada como a ascensão crescente da pulsão de morte; 

confrontação entre o desejo e sua realização, implicando efeitos 

importantes na economia libidinal. 

 

É possível perceber por meio das explicações da autora que, como a velhice está 

ligada à finitude, sendo também rotulada a uma série de situações, bem como o 

desinteresse de investir em si mesmo, acaba fazendo que o sujeito que tem planos de 

vida e desejos se frustre ao chegar a essa fase da vida e, conseqüentemente, não se 

reconhece e não se aceita.  

Mucida (2014) relata que o narcisismo (ideal do eu) acontece na fase adulta, 

contudo aposentadoria, por exemplo, pode significar uma perda de poder, de prestígio e 

de laço social, podendo ocasionar uma ferida narcísica grave e um desinvestimento em 

si mesmo, precipitando a formação de sintoma como acúmulo, ou apego excessivo a 

objetos, como se eles fossem partes integrantes do próprio sujeito. 

A autora (2014, p. 68) acrescenta que: “a velhice é descrita à pena da queda do 

desejo, da decrepitude e da doença; todas as reduções são tratadas como perdas 

irreparáveise o idoso é descrito como um morto que vive”. Nota-se que esse pensamento 

está muito presente na sociedade devido aos primeiros discursos do campo da medicina, 

sendo necessário desconstruir esse olhar para que haja uma nova reflexão e mudanças 

nas políticas públicas no que diz respeito ao idoso. 

Debert (2004, p. 67) ressalta que: 

O curso da vida como construção social e cultural não pode ser 

entendido como algo que os seres humanos podem fazer e refazer, um 

processo que não impõe limite à criatividade e ao qual qualquer 

sentido pode ser atribuído. É preciso olhar, com mais atenção, para os 

limites que a sociedade coloca à nossa capacidade de inscrever a 

cultura na natureza. 
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Debert (2004) enfatiza que o controle do corpo que envolve a necessidade de 

alguém sentar, andar, movimentar o corpo, o controle cognitivo que possibilita o 

entender, o comunicar-se, bem como os controles emocionais que envolvem 

sentimentos são essenciais para que a pessoa se torne autônoma e aceita, sendo essa 

perda dos controles, os quais são adquiridos nos primeiros anos de vida e mantidos para 

que o cidadão sejam plenamente reconhecido, que os leva à estigmatização dos velhos e 

que servem de base aos estereótipos negativos que marcam suas experiências. 

Para tanto, a autora menciona que a concepção da velhice como um conjunto de 

perdas foi fundamental para a legitimação de direitos sociais. A nova roupagem do 

envelhecimento, na luta contra os pré-conceitos, trazem os ganhos do avanço da idade. 

Ainda a autora enfatiza que as pesquisas mais relevantes das duas últimas 

décadas sobre o tema da velhice têm relação com dois modelos antagônicos de se pensar 

na velhice. O primeiro modelo trata da pauperização da questão do abandono, o velho 

relegado. Para Debert, esse modelo alimenta o estereótipo da velhice com período de 

retraimento em razão da doença e da pobreza, uma situação de dependência e 

passividade que legitima as políticas públicas baseadas na visão do idoso como ser 

doente e abandonado pela família, além de alimentado pelo Estado. No segundo 

modelo, o sujeito idoso é apresentado de uma forma ativa com capacidade de enfrentar 

os problemas com os quais se depara no dia a dia, redefinindo suas experiências de vida e 

contrapondo os estereótipos existentes ligados às velhices, isto é,contrapondo de tal forma as 

vivencias do sujeito no sentido dele rejeitar a própria ideia de ser idoso de  considerar que a 

idade não é um marcador pertinente na definição das experiências vividas. 

Debert (2004, p. 74) salienta que: 

As revisões desses pressupostos apresentam uma série de dados que 

são fundamentais para pensar na experiência contemporânea. 

Entretanto, a imagemque projetam é ora de uma sociedade cujas 

formas de controle se fundamentam cada vez mais na idade 

cronológica, ora de que caminhamos para uma situação em que as 

diferenças de idade tendem a ser apagadas e a velhice é, sobretudo, 

uma questão de autoconvencimento.  

 

Nessa perspectiva, Messy (1992, p. 17) retrata que “o envelhecimento não é a 

velhice, o envelhecimento é uma viagem irreversível e que se inscreve no tempo. 

Começa com o nascimento e acaba na destruição do indivíduo”. O autor entende que 

envelhecemos da mesma maneira que vivemos. 
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Segundo Messy (1999, p. 23): 

Se o envelhecimento é o tempo da idade que avança, a velhice é o da 

idade avançada, entenda-se, em direção à morte. No discurso atual, a 

palavra envelhecimento é quase sempre usada num sentido restritivo e 

em lugar da velhice.  

A sinonímia dessas palavras denuncia a denegação de um processo 

irreversível que diz respeito a todos nós, do recém-nascido ao ancião. 

Esta confusão de termos fortalece uma ilusão de salvação em que, 

pretensamente, só os velhos envelhecem (...) e já que os velhos são os 

outros (...)! Se fazemos “jogging”, comemos peixe se iogurte, 

bebemos cassis, não é, com certeza, por medo de envelhecer, mas para 

conservar a juventude! 

A velhice não é um processo como o envelhecimento, é um estado que 

caracteriza a posição do indivíduo idoso. 

 

Vale ressaltar que as pessoas vivem, envelhecem e não aceitam que o 

envelhecimento ocorra de uma maneira natural, biológica, pois na cultura de nossa 

sociedade envelhecer significa estar mais próximo de um fim, portanto, muitas vezes, é 

comum ouvir as pessoas dizerem: “Nossa! Como aquele sujeito envelheceu!”, sem 

perceber que todos estão em processo de envelhecimento. 

A sociedade em geral está tão voltada para a lei do consumo, da vaidade, da 

juventude eterna que não permite que as pessoas enxerguem o envelhecimento como um 

processo normal da vida, sem restrições.  

Em relação a isso, Debert (2004, p. 69) explica que: 

Constituição do envelhecimento em um novo mercado de consumo 

sugere, por um lado, que o corpo é pura plasticidade e que é dever de 

todos manterem jovens. Por outro lado, é próprio dos experts em 

gastos públicos transformar o envelhecimento populacional em 

problema nacional, em um risco para a reprodução da vida social na 

medida em que as projeções sobre os custos da aposentadoria e da 

cobertura médico-assistencialà velhice indicam a inviabilidade, a curto 

prazo, de seu sistema de financiamento. 

 

Mucida (2014) ressalta que a imagem traçada na velhice ao se ver em um 

“espelho quebrado” provoca uma aflição uma inquietante estranheza que, para alguns, 

anuncia a independência em relação ao  outro e uma nova alienação do eu que, para 

autora, seria uma fase depressiva correspondente a perda da imagem ideal. 
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Ainda para a autora, até os meados do século XIX, era considerada idosa uma 

pessoa de 40 anos, porém isso foi mudando com o aumento da expectativa de vida. 

Hoje, numa cultura voltada para o ser jovem, a velhice surge negando ao ideal de 

perfeição trazido pela juventude. Nessa direção, a velhice torna-se uma das faces de 

mal-estar da cultura, pois como suportar a exposição de um corpo que se modifica à 

revelia de todos os esforços da indústria farmacológica e estética com toda sofisticação 

voltado para a questão da estética. 

Debert (2004) ressalta em seu livro que a história da civilização é marcada por 

três momentos que envolvem a idade cronológica, essas três etapas estão demarcadas 

pela juventude e a vida escolar; o mundo adulto e o trabalho; a velhice e aposentadoria. 

Contudo, essa classificação que separa juventude, vida adulta e velhice das normas que 

indicavam o comportamento apropriado aos grupos de idade seria para (apud Moody, 

1993) o reflexo de uma sociedade pós-fordista marcada pela informatização da 

economia, pela desmassificação dos mercados de consumo, da política, da mídia e da 

cultura, fruto de uma economia baseada mais no consumo do que na produtividade. 

Debert (2004, p. 57) explica que: 

É possível, no entanto, caracterizar melhor essas mudanças no curso 

da vida e olhar, talvez com menos otimismo, para as promessas tidas 

como próprias da cultura pós-moderna. 

Um conjunto de exemplos poderia ser adicionado para relativizar a 

das transformações no curso da vida. As idades ainda são uma 

dimensão fundamental na organização social: a incorporação de 

mudanças dificilmente se faria sem uma nova cronologização da vida. 

Seria um exagero supor que a idade deixou de ser um elemento 

fundamental na definição do status de uma pessoa. O estatuto do 

menor é um tema em debate. Ao discurso que demanda a incorporação 

às crianças de direitos tidos como próprios dos adultos é, com a 

mesma força, contraposto um outro que enfatiza sua situação de 

dependência. Da mesma forma, nas considerações de que a velhice é 

uma nova juventude, uma etapa produtiva da vida, é sempre reiterado 

o direito à aposentadoria, a partir de uma determinada idade 

cronológica. 

 

Beauvoir (1970) reforça que a sociedade ignora a questão social como, por 

exemplo, os abusos, os escândalos e os dramas que não abalam seu equilíbrio, não se 

preocupam mais com as crianças abandonadas, jovens em situação de vulnerabilidade 

social e os velhos. Para tanto, na vida privada, filhos e netos não se esforçam para 

abrandar o destino de seus ascendentes. 
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Considerando os pressupostos da autora, percebe-se que, atualmente, é muito 

comum ver o idoso se isolar de sua família, sentir-se fora de um contexto familiar no 

qual não se reconhece mais na instituição que construiu ao longo de sua vida. Percebe-

se que o idoso fica frágil e, por vezes, não consegue expor suas opiniões e seus medos 

para as suas próprias famílias. 

Além disso, muitas vezes, quando o idoso se reúne em família em outras 

ocasiões especiais, elas servem simplesmente para se tirar fotos com netos e bisnetos, 

como se ele fosse um objeto raro que vai servir para completar os álbuns de fotos para 

recordação futura. 

Beauvoir (1970, p. 268), ressalta que: 

É de maneira dissimulada que o adulto tiraniza o velho que depende 

dele. Não ousa abertamente dar-lhes ordens, pois não tem direito a sua 

obediência: evita atacá-lo de frente manobra-o. Que na verdade nega o 

interesse de ancião. A família inteira torna-se cúmplice. Mina-se a 

resistência do ancião, oprimindo com cuidados exagerados que o 

paralisam, tratando-o com uma benevolência irônica, falando em 

linguagem infantil, e até mesmo trocando por trás dele, olhares de 

entendimento, e deixando escapar palavras ferinas. 

 

A análise da autora e minhas experiências familiares possibilitaram uma reflexão 

do quanto essa cena se repete, idosos sendo infantilizados, estigmatizados pelos 

próprios familiares que, por vezes, não dão importância para o que realmente os idosos 

sentem dando a entender que aquele idoso que um dia foi o provedor de sua família, o 

ancião, hoje, encontra-se “esclerosado”. 

Beauvoir (1970, p. 271) ressalta, em seu livro, que recorda quando ela, seus 

primos e a irmã zombavam de seus velhos preceptores em virtude da inferioridade 

social deles. Vale ressaltar que essa situação ocorre em diversas famílias, assim como a 

autora explica que muitas crianças amam seus avós, aprendem a respeitá-los, entretanto 

se eles pertencem a classes inferiores, a criança tende a rir deles.  

Outra questão apontada pela autora é a afeição que os filhos têm com seus 

ascendentes, pois quando ficam mais velhos, os filhos os amam e são capazes de se 

dedicarema eles. Mas se são casados, a influência do cônjuge limita sua generosidade. 

Com base em minhas experiências do dia a dia em hospital, consigo perceber 

que há controvérsias, pois, muitas vezes, presenciei noras e genros acompanhando seus 
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sogros ou sogras no leito hospitalar no período de internação, embora esse episódio 

fosse mais frequente com as noras que, por vezes, faziam papel de suas próprias filhas 

ou filhos. 

Moragas (2010) retrata que existem dois tipos de famílias, uma delas é a família 

de procriação, é aquela que você constrói, e o outro tipo de família é de orientação, na 

qual você nasceu nela ambas se estabelecem dentro de uma ordem cronológica. 

Para Moragas (2010, p. 156): 

(...) a instituição global familiar abrange características de herança – 

tradição –status atribuído– família de orientação e características de 

originalidade – inovação – status inatos – família de procriação. 

Ambas as formas se unem na família de três gerações em que 

convivem avós e filhos (origem da família de procriação) a qualse 

sobrepõe à família de orientação (filhos e netos). A rotina das relações 

familiares mantém oculta a complexidade e a sutileza de seu 

emaranhado, muito superior ao das organizações formais mais 

elaboradas. A maior parte dos idosos casados se apoia na própria 

família de procriação, da qual eles são a primeira geração em ordem 

cronológica. 

 

Na concepção do autor, as avós têm enfrentado grandes mudanças, pois elas não 

têm por que apresentar uma imagem de passividade física, econômica, política, etc. Já 

os papéis dos avôs começam a serem descobertos no mundo atual com suas 

características modernas de quem resiste aceitar o estereótipo de velhos assexuados, 

passivos, destinados a esperar a morte e sem interesses pessoais.  

Sendo assim, surge a figura dos avós do século XXI, com sua autonomia, 

interesses pessoais e políticos, possuem vida própria e, por meio de estudos 

demográficos, percebe-se que o número de avós é maior que o número de netos. 

O papel dos bisavós também vem mudando nos últimos anos, pois eles são 

semelhantes aos avós de ontem, assim como os avós atuais são semelhantes aos pais do 

passado. Segundo o autor, há ainda casos de trisavós, com famílias compostas por cinco 

gerações. 

Moragas ressalta que, ao falar sobre família, um fato muito relevante é ajuda 

econômica que os filhos dão para os pais já idosos que acaba manifestando-se de várias 

formas, desde moradia, econômica direta, entre outros. 
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Para o autor (2010, p. 167): 

Ainda não existe consenso sobre a alternativa mais efetiva para 

fortalecer a solidariedade familiar, visto que a responsabilidade 

econômica se entrelaça com afetiva, a psíquica e a social. Não se trata 

somente de identificar o filho ou os filhos que queiram e possam 

contribuir economicamente para satisfazer as necessidades dos pais, 

mas de fazer uma programação que motive todos os filhos a ajudar 

globalmente os pais necessitados. 

 

Nem sempre isso ocorre de fato, existem muitos idosos que, em vez de 

receberem ajuda da família, acabam tendo de ajudar seus familiares, em razão de 

problemas financeiros, ou até mesmo por serem explorados, uma vez que já estão 

aposentados. 

Como Moragas (2010, p. 167) enfatiza:  

(...) outro aspecto da solidariedade econômica familiar é a dos pais em 

relação aos filhos. Ainda que os valores das pensões e aposentadorias 

não sejam altos, existem cada vez mais pais idosos que ajudam seus 

filhos com necessidades materiais devido a desemprego, crise 

matrimonial e doenças. 

 

É interessante explicitar também a questão das relações intrageracionais, sendo 

essenciais nas relações familiares. Para tanto, a autoestima do idoso se afirma quando os 

membros das gerações mais jovens reconhecem a importância do avô ou do bisavô. 

Segundo Moragas (2010, p. 175), nas atuais nações ocidentais desenvolvidas, 

calcula-se que a maioria das crianças, aos 10 anos, tem algum avô vivo. Nos Estados 

Unidos, por exemplo, 90% das crianças nessa faixa etária e 75% dos jovens de 20 anos 

têm avós. 

Vale destacar que hoje os jovens têm mais probabilidade de terem avós, 

comparando-se às décadas passadas, em que tínhamos avós vivos, porém com saúde 

comprometida. Muitos idosos, além de viverem mais, têm saúde e vida ativa, o que 

ajuda nos relacionamentos com seus netos. 

Moragas (2010, p. 167) reforça que: “o afeto e o amor não são ensinados se não 

forem praticados habitualmente. Normalmente, os netos repetem com os avós os gestos 

e comportamentos de seus pais”. Para o autor, a família de três gerações é aquela que 

integra os avós em seu ambiente e, de fato, é de muita importância o respaldo familiar 
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com os idosos porque a família se encarrega de fazer um papel de sociabilidade que a 

sociedade, muitas vezes, não faz. Outra questão bem importante são os valores e a 

cultura que ambos passaram para seus filhos e netos, prevalecendo para as vidas futuras, 

independentemente de  não estarem mais nesse mundo material. Esse legado que idosos 

deixam de geração para geração é o que dá sentido à vida familiar e também para os 

idosos continuarem vivendo e prosperando. 

Moragas (2010, p. 168) ainda relata que: 

A família pode oferecer ao idoso um ambiente que dê significado à 

sua vida, ao assumir seu papel na transmissão dos valores e costumes 

familiares e comprovar que quando desaparecem do mundo sensível 

haverá pessoas que levarão seu nome e prolongarão seus traços 

culturais, ideológicos e morais, no futuro. 

 

Mucida (2014) ressalta que existem várias condições na velhice, e essas 

diferenças estão relacionadas à cultura da sociedade em que o idoso está inserido. 

Segundo a autora, não se pode partir do princípio de que não é possível julgar uma 

cultura, considerando nossa forma cultural de gozo e nossas representações. A autora 

observa que, em determinadas culturas, vive e com uma dificuldade de sobrevivência 

considerável, havendo um tratamento respeitoso à velhice, ao passo que, em outras 

culturas, ela é tratada de maneira impiedosa pelo menos em nossas visões ou em nossa 

maneira de julgar. 

Mucida (2014, p. 30) aponta que a “posição do idoso” é, em geral, pensada a 

partir da articulação do idoso com o desejo, se não há mais desejo, a pessoa se torna 

velha. A mesma autora explicita: 

(...)  independente da idade cronológica, não se pode desconsiderar o 

tempo que passa. Assim, apesar da veracidade das teses sobre a 

indestrutibilidade do desejo, as incidências da velhice aos 20 anos e 

aos 90 anos, são bem diferentes, inclusive as possibilidades de “vestir” 

os objetos de algamatizá-los não são as mesmas. Há uma distâncias de 

alguns projetos de vida que se gostaria de realizar e a possibilidade de 

realização e que se situa diferentemente para os de 20 anos e aos 90 

anos. Mesmo que os jovens não se realizem, há uma inscrição 

temporal diferenciada nos dois casos. Muitos dos projetos futuros 

tornam-se inviáveis a partir de uma determinada idade, e o luto do que 

poderia ter sido ou do que se foi tem de ser realizado, impondo novas 

respostas ao sujeito com o mundo externo, a velhice tomaria a forma 

de morte real ou psíquica. 
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Para Mucida (2014),  não dá para passar pela vida sem passar pela velhice e se 

pararmos para pensar é nítido saber que, ao mesmo tempo em que é diferente, as 

possibilidades de respostas quando estamos com  20 anos e quando chegamos aos 90 

anos de idade. Se a idade cronológica, a aposentadoria, as marcas corporais, as doenças 

são demasiadamente imprecisas para se definir a velhice, não se pode, por outro lado, 

desconhecer que o tempo impõe seus efeitos. Contudo, para autora, é necessário 

conceituar a velhice a partir de uma articulação particular do real, e do simbólico. Não é 

possível passar pela vida, pelo simbólico, desconhecendo a realidade das perdas que a 

velhice acarreta – incluindo a relação do sujeito com o imaginário. 

A autora faz uma reflexão de que não existe idade para essas conceituações ao 

destacar o caráter indestrutível do desejo. Nessa direção, a velhice implica um saber 

vestir esse desejo. 

 

1.1. Questões relativas ao trabalho e à aposentadoria 

Nesse item, serão estabelecidos alguns dados históricos importantes relacionados 

à questão do tempo e da produção do contexto do trabalho. Na época da revolução 

industrial, as jornadas de trabalho eram intermináveis, até que as uniões de 

trabalhadores conseguiram sua limitação para poderem manter a saúde. Em 1833, surgiu 

o primeiro panfleto que defendia um tempo para o lazer. Os trabalhadores conquistaram 

a redução da carga horária para oito horas diárias, dividindo-se em três partes – 

descanso, trabalho e outras atividades. 

À medida que o trabalho nas indústrias se tornou mais duro e rotineiro, as 

reivindicações dos trabalhadores se concentravam em reduzir a jornada e aumentar o de 

descanso. Para Moragas (2010), nas últimas décadas, o tempo livre do trabalhador não 

fez mais do que aumentar, e da mesma forma também aumentou o tempo dos que não 

têm trabalho, desempregados e aposentados. A sociedade contemporânea enfrenta os 

desafios de preencher tempos cada vez maiores para números crescentes de cidadãos. O 

autor enfatiza a segunda revolução industrial, situando a sociedade pós-industrial que 

possibilita tecnicamente jornadas cada vez menores. 

Para o autor, o que significa maior quantidade de tempo disponível para muitas 

pessoas em todas as etapas da vida – infância, adolescência, maturidade e velhice –, 

caberia uma pergunta: Com quais atividades preencher o dito tempo? Quando as 
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jornadas de trabalho eram esgotadoras, o tempo livre servia para o descanso, para 

recuperar a capacidade funcional que permitia dar continuidade ao trabalho. Quando o 

trabalho era rotineiro, o tempo livre proporcionava a oportunidade de realização 

pessoal. Mas quando o tempo livre supera quantitativamente o do trabalho, o problema 

atinge a identidade profunda do homem moderno. 

É curioso comprovar que, nos países em que as jornadas de trabalho se reduziam 

abaixo das oito horas, a tendência dos trabalhadores não foi a de desfrutar do tempo 

livre, mas a de procurar outros trabalhos. A escassez atual de trabalho e a política 

governamental para repartir o pouco trabalho existente não favorecem o pleno emprego. 

Diante desse cenário, surge a seguinte pergunta: como preencher o tempo livre adicional 

de que dispõe o trabalhador, o jovem, o desempregado e o velho? Para Moragas, o 

descanso não é uma alternativa razoável quando não existe cansaço, e as atividades para 

preencher significativamente o tempo livre devem corresponder aos interesses dos que 

as realizam. 

O indivíduo necessita fazer algo que lhe seja prazeroso, isso significa saúde para 

o corpo e para a mente, pois a vida sem motivação leva as pessoas a um campo de 

frustrações. Além disso, o trabalho proporciona um papel de status econômico e social 

e, para muitos, significa se sentir útil na vida. Quando a aposentadoria chega para o 

idoso, isso pode fundamentar preconceitos de que ele não serve mais para nada, 

causando-lhe uma baixa autoestima, pois a idade chegou e o que resta é se recolher de 

uma sociedade, que já não lhe aceita mais como antes. Nessa situação, um conjunto de 

variáveis se soma aos fatos mencionados anteriormentee surge o idoso aposentado, 

improdutivo e doente, etc. 

Levando em conta o exposto, Moragas (2010) propõe uma aposentadoria 

progressiva, ou seja, seria reduzir aos poucos a jornada de trabalho, aumentando, 

proporcionalmente, a quantidade de tempo disponível, de modo que a pessoa pudesse 

ensaiar outras atividades e preparar-se progressivamente para uma maior utilização do 

tempo. 

Rodriguês (2000, p. 30) complementa a ideia de Moragas ao explicitar que: 

(...) da mesma forma que existe uma preocupação às empresas e ao 

cuidado que devem ter com o meio ambiente, é pertinente começar a 

pensar também na relação que estas mesmas empresas mantêm com os 

seus empregados que dedicam tanto tempo de suas vidas a elas como 
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sua mão de obra, em detrimento das suas relações sociais e com a 

família, aprendendo que a valorização pessoal advém daquilo que 

produzem com o trabalho. É necessário que se comece a mudar esse 

pensamento, preparando pessoas para que estejam aptas a enfrentar 

essa nova fase da vida que está a cada dia mais extensa, sentindo-se 

produtivas não apenas pelo trabalho que exercem, mas também no 

ócio, podendo dar um novo significado às suas vidas. 

 

O autor chama atenção acerca da importância de as empresas, de modo geral, 

começarem a pensar em seus funcionários no que diz respeito à aposentadoria, uma vez 

que eles cumprem suas atribuições “vestem a camisa”, nada mais justo que elas honrem 

os funcionários que estão próximos de se aposentar, criando programas para prepará-los 

para uma nova perspectiva de vida.  

Para Rodriguês, aposentadoria é sinônimo de retirar-se das atividades de 

trabalho, por entender que o idoso já está velho demais para produzir, embora isso não 

seja necessariamente uma verdade, mas designa uma postura passiva de se recolher aos 

aposentos, vestir o pijama e lá ficar passivo. Não chamar a atenção para o fato de que o 

idoso é um ser complexo, que tem, em sua memória, as outras fases que viveu 

anteriormente, é permitir que continuese referindo a ele de forma desrespeitosa, 

tratando-o como uma pessoa fora do tempo atual – que é considerado o tempo dos 

jovens – e no caso dos aposentados, que continuem sendo vistos como seres obsoletos e 

ultrapassados, que devem ser descartados como objetos que não servem mais para nada. 

As análises mostram que vivemos em um sistema que impede qualquer igualdade 

social, pois estamos inseridos em um sistema capitalista perverso em que os jovens 

ainda o dominam, tendo em vista que o preconceito ainda permanece muito forte, 

levando-se em conta a idade no mercado de trabalho, o imediatismo, o individualismo, 

pois o indivíduo tem de ser inovador, ágil e flexível em um mundo competitivo e 

consumista. 

Como menciona Moragas (2010, p. 188): 

O significado moderno de trabalho industrial é considerado 

incompatível com a velhice: o trabalho é coisa de adulto e de jovens. 

Anteriormente, o trabalho se realizava não como mera transação pelo 

salário, mas como um significado global: o trabalho artesanal como 

ofício supunha uma situação vital permanentemente, com uma 

estrutura ocupacional definida com critérios de promoção status e 

assistência até a velhice. O Velho artesão não era excluído 



30 

 

subitamente de sua atividade. O grêmio era seu protetor na velhice e 

até responsável pelo seu enterro. 

 

Diversos acontecimentos contribuíram para a intolerância do trabalho industrial, 

tais como a exploração dos assalariados e as análises de Marx sobre a aceleração dos 

ritmos do trabalho. Sua natureza alienadora se generaliza, fazendo que se torne um 

patrimônio somente dos adultos fortes, excluindo os mais fracos, as crianças e os 

velhos. Em consequência, o trabalho e velhice são considerados realidades opostas na 

sociedade industrial, ou ao menos dificilmente compatível, evocando papéis 

contraditórios. 

O autor relata que o trabalho configura-se em uma característica de 

produtividade, gerador de renda que exige do indivíduo uma resistência física, psíquica 

e social. Já a velhice, na sociedade, tem o papel passivo, não produtivo, recebedora de 

pensão, ritmo vital lento, entre outras questões que levam o idoso a se ausentar das 

atividades laborais, devido às exigências de uma sociedade capitalista. 

Entretanto Moragas (2010, p. 190) ressalta que: 

(...) a velhice se define como um período de ausência de trabalho, e 

esta atitude se reflete na quantidade de termos aplicáveis aos idosos 

(classes passivas, aposentados, pensionistas) e se incute na 

mentalidade popular a relação velhice-ausência de trabalho. 

Estatisticamente, comprova-se a queda da taxa de atividade por 

idades, que é decrescente em todos os países, a partir dos 45 anos. 

 

Em consonância com o pensamento do autor, percebe-se o quanto a sociedade é 

preconceituosa, pois, de fato, esta realidade acontece com frequência e a questão da 

idade conta muito para o mercado de trabalho, tendo em vista que muitos profissionais 

na faixa etária de 40 a 45 anos têm muita dificuldade de voltar ao mercado de trabalho 

quando ficam desempregados. Empresas preferem contratar jovens de 25 anos ao invés 

de contratarem um indivíduo de 45 anos, como se a pessoa dessa faixa etária fosse 

incapaz de produzir ou trazer inovações para a empresa. Nota-se que se uma pessoa de 

45 anos é vista dessa forma na sociedade capitalista e no mercado de trabalho, imagine 

o que aconteceria com uma pessoa aos 70 anos que gostaria de retomar suas atividades 

de trabalho. 
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Para Moragas, a sociedade cria mitos sobre aptidão dos idosos com relação ao 

trabalho, ao falar que a produtividade do idoso é menor. Os trabalhadores idosos 

elaboram estratégias para enfrentar os problemas no âmbito profissional, fato que 

compensa suas limitações físicas ou cognitivas. 

Esses mitos expostos na sociedade impedem idosos de retomarem suas vidas ao 

trabalho e assim, como diz o autor, deve-se reconhecer que muitos idosos trabalham por 

necessidade econômica, especialmente aqueles cujas pensões não satisfazem suas 

necessidades básicas.  

Vale ressaltar que muitos idosos são provedores de suas famílias, falamos de 

idosos que, por vezes, necessitam ajudar seus filhos financeiramente ou muitos deles 

criam netos como se fossem seus filhos, dando todo suporte que precisam como 

educação, saúde, etc. Por essa razão, percebe-se que hoje eles possuem um papel muito 

importante no contexto familiar. 

Além disso, não podemos deixar de enfatizar que, muitas vezes, o valor da 

aposentadoria é tão baixo que mal dá para o idoso fazer uso do dinheiro em prol de suas 

necessidades, bem como comprar um remédio para um tratamento médico, por essas e 

outras questões, os aposentados acabam retomando suas vidas para novas perspectivas 

de trabalhos. 

Moragas (2010, p. 196) enfatiza que: 

Para a maior parte da população ativa, aposentadoria define legal e 

convencionalmente a entrada na velhice. Socialmente considerou-se a 

aposentadoria como um “papel sem papel”, porque a sociedade 

contemporânea não reconhece para o aposentado, um papel social, 

como acontecia em muitas sociedades primitivas ou na medieval, em 

que o fim da atividade de guerreira ou artesanal não supunha a perda 

do status social. 

Essas sociedades eram mais eficientes em utilizar os recursos 

humanos do que as sociedades contemporâneas, visto que os idosos, 

quando deixavam uma atividade, encontravam outra substitutiva, 

importante para eles e útil para a comunidade.  

 

O autor menciona que, para se chegar a uma solução dos problemas dos 

aposentados contemporâneos, seria importante transformar “o papel sem papel”na 

sociedade industrial para o “papel com papel”, atribuindo ao idoso um papel de 

responsabilidades, status e prestígio social. 
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Segundo Moragas (2010),nos países onde mais há população idosa, tem-se a 

percepção de que é necessário desmistificar a importância do trabalho durante a vida 

ativa e dignificar socialmente o descanso dos aposentados, reconhecendo a validade do 

lazer em sociedades que idolatraram o trabalho, suas consequências econômicas e 

prestígio social. 

Soares e Costa (2011, p. 34) chamam atenção ao especificarem que: 

(...) percebe-se o lugar do trabalho na vida humana como sendo 

privilegiado, de tal maneira que o homem é, muitas vezes, 

reconhecido, por meio dele e identifica-se com sua profissão perante a 

sociedade, como se fosse um sobrenome que adquirimos. “João, o 

professor”; “Maria, a enfermeira”; José, o médico” (...). 

O trabalho constitui-se como determinante para a organização e 

inserção social e está articulado às relações humanas, intrínseco a 

constituição e mudanças da própria identidade. 

Em contrapartida, a aposentadoria implica o rompimento com essa 

identidade (poder-se-ia chamá-la de identidade profissional).Ser 

aposentado é deixar de ser“João, o professor”; “Maria, a enfermeira”; 

“José, o médico” (...) serão todos simplesmente João, Maria e José, os 

“aposentados” ou de, forma depreciativa, os “inativos”. 

 

Considerando-se a citação anterior, pode se observar que a perda do trabalho, 

para muitos, seria como perder a própria identidade, a sua referência de vida, uma vez 

que a vida profissional faz parte da identidade de cada um. As pessoas escolhem sua 

profissão de acordo com suas características, nota-se que, através da fala das autoras, o 

indivíduo tem a sensação de perder uma vida inteira e, o pior, não ser mais aquele 

profissional que escolheu uma ocupação para a sua atuação no trabalho, não ser mais o 

médico, a enfermeira ou o professor, causando-lhe frustrações, com medo de não ser 

mais aceito e respeitado socialmente. 

Vale ressaltar que, ainda sob a ótica das autoras, apesar de a aposentadoria 

sempre ser um direito e um desejo constituído para muitas pessoas, o afastamento do 

mundo do trabalho implica diversas mudanças na vida do indivíduo, pois é preciso que 

o ele reorganize sua vida no sentido espacial e temporal, além de levar em conta a 

reestruturação de sua identidade. 

Santos (1990) complementa a ideia de Soares e Costa, explicando que essas 

contradições tornam-se difíceis, pois o afastamento do trabalho em razão da 

aposentadoria costuma gerar sentimentos ambíguos, a pessoa se depara tanto com o 
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sentimento de liberdade quanto com de crise. Liberdade, pelo sentimento resultante da 

busca pelo prazer em atividade de lazer e concretização de planos, anteriormente não 

possíveis de realizar, bem como crise, pela recusa em aceitar a condição de aposentado, 

especialmente pela imagem estigmatizada de ser inativo.  

Soares e Costa (2011) enfatizam que aposentadoria não deve ser vista de forma 

negativa como o fim dos projetos de vida, mas como recomeço em que a dimensão 

temporal da identidade que fora alterada precisa ser reestruturada. Para que isso 

aconteça, é necessário resgatar outras atividades, capazes de propiciar mais prazer do 

que as anteriores, além de estabelecer novos laços afetivos, descobrir ou redescobrir 

desejos, buscando novos projetos futuros. 

Soares e Costa (2011, p. 40) especificam que:  

O conceito de projeto traz implícita a noção de futuro. Se todo o 

projeto é de futuro, pode parecer redundante utilizar a expressão 

projeto de futuro. Entretanto, esta escolha partiu do entendimento de 

que a construção de um projeto também é permeada pelas vivencias 

passadas, pela história de vida do sujeito. Desde o nascimento, os 

sujeitos são acompanhados de projetos, mesmo que eles sejam, 

inicialmente, dos pais e familiares, em aspectos conscientes e 

inconscientes, construídos historicamente. 

 

 

Para tanto, vale destacar que o termo“projeto de vida”geralmente se encontra 

intrínseco ao ser humano. Não é possível viver sem planejamento, sem pensar em algo 

para melhorar a nossa trajetória devida, sendo essa a questão muito presente em 

determinadas culturas e nos valores de cada indivíduo.  

Velho (1987, p.33) enfatiza que: 

Em uma sociedade complexa moderna, os mapas de orientação para a 

vida social são particularmente ambíguos, tortuosos e contraditórios. 

A construção da identidade e da elaboração de projetos individuais é 

feita dentro de um contexto em que diferentes “mundos”ou esferas da 

vida social se interpenetram, se misturam e muitas vezes entram em 

conflito. A possibilidade da formação de grupo de indivíduos com um 

projeto social que englobe, sintetize ou incorpore os diferentes 

projetos individuais depende de uma percepção de vivencia de 

interesses comuns que podem ser variados como já foi mencionados – 

classe social, grupo étnico, grupo de status, família, religião, 

vizinhança, ocupação, partido político. 
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Para Moragas (2010, p. 104), os impulsos mantêm as pessoas em ação. A 

intensidade das motivações está relacionada com a probabilidade de as pessoas 

atingirem os objetivos a que se propuseram. O autor também menciona que, à medida 

que as pessoas envelhecem, diminuem as oportunidades que lhes são oferecidas e, por 

conseqüência, alguns velhos tornam-se desmotivados para atingirem determinados 

objetivos econômicos competitivos. 

Almeida (2005, p. 4) faz uma reflexão sobre o projeto de vida no Brasil, 

enfatizando que:  

Destituídos das âncoras sobre as quais se apoiam – desejos e 

aspirações individuais, condições sociais, culturais e econômicas– os 

projetos de vida transformam-se em categorias vazias ou em mero 

exercício de retórica. 

A esse título nosso maior receioé cair na armadilha dos discursos 

fechados e acabados, dos modelos pré-postos e radicados não na 

escuta das muitas velhices existentes, mas em padrões que denunciam 

o lugar de quem fala; modelos que, mesmo postulando a urgência de a 

Sociedade Civil e o Estado assumirem a gestão, impõem liçõesde 

como viver bem a velhice. 

 

Levando-se em consideração o discurso da autora, no que diz respeito às 

condições de vida de milhares de idosos, percebe-se que grande parte dos idosos sofrem 

pressões por falta de dinheiro, contas que têm de pagar mensalmente, falta de comida 

em suas mesas, descaso da saúde pública, por permanecerem por muito tempo em uma 

longa fila de espera à espera de uma consulta, meios de transporte que desafiam corpos 

marcados pela ação do tempo, além das ruas esburacadas e sem asfaltos. 

Almeida (2005, p. 4) ressalta que é necessário ter claro que, em uma sociedade 

individualista e competitiva, é fácil remeter ao próprio indivíduo a “culpa” por uma vida 

afastada de tudo, o que significa viver velhices não bem-sucedidas. Assim falar sobre 

projeto de vida implica saber qual o modelo de sociedade está sendo estudado, pois, 

depende da consideração do campo no qual se inserem as possibilidades de delimitação 

de projeto de vida.  

Já Moragas (2010) ressalta que existem fatores condicionantes que levam os 

indivíduos a elaborar um projeto de vida, tomar decisões, pensar sobre a aposentadoria, 

levar em conta questões que envolvem por vezes estados de saúde, motivação e 

interesses em outras atividades, finanças pessoais e possibilidades de outros recursos 
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econômicos, desejo de mudanças ou início de nova atividade versus satisfação no 

trabalho. 

Contudo, o autor ressalta sobre a necessidade de se preparar para a chamada pré-

aposentadoria, sendo uma fase da vida em que os trabalhadores começam a pensar na 

possibilidade de se aposentar, seja remotamente (faltam alguns anos), seja aproximadamente.  

Para o indivíduo de classe média, a pré-aposentadoria leva-os a prever uma 

preparação de planos econômicos complementares da previdência social, fazendo que 

eles tenham planos de economizar para o futuro. A aposentadoria próxima se refere, 

além dos cálculos econômicos, ao conjunto de atividades, interesses e ocupações que 

deveriam permitir aos aposentados passarem os anos restantes como pessoas realizadas, 

não somente como consumidores passivos.  

Moragas (2010) enfatiza que uma aposentadoria não é igual a outra, podem 

haver variações, dependendo muito do olhar de cada aposentado. Por essa razão, 

convém evitar as descrições pejorativas de outros aposentados que possam tornar o 

processo mais difícil, pois a experiência individual não é exatamente traduzível.  

Entretanto existem inúmeros boatos e de formações sobre traumas e 

frustrações da aposentadoria sem outra base real do que a limitada 

experiência individualé preciso evitar o contato com pessoas que 

descrevem a realidade com tons trágicos e concentrar-se na 

preparação individual positiva. (MORAGAS, 2010, p. 206) 

 

O autor explica que os programas de preparação para aposentadoria são a 

resposta racional aos mitos e boatos sobre os aspectos negativos da aposentadoria. 

Entretanto, esses programas tratam de assuntos específicos de economia, saúde, direitos 

dos aposentados, equilíbrio pessoal, relações sociais e outros variados.  

A esse respeito, Ximenes (2011, p. 157) também parte do princípio de que: 

A pesquisa aponta para uma longevidade evidente no Brasil de hoje, 

sendo duas realidades: o velho qualificado, aquele que nunca 

envelhece, e é exaltado pela mídia e, o não qualificado, que reúne 

todos os traços de uma velhice decadente. O que fazer com esta 

velhice? A aposentadoria elevada, aposentadoria progressiva, 

aposentadoria mais justa, uma reforma da Previdência Social, diz a 

mídia, Políticas educacionais séria, como prevenção e a criação de 

uma política de saúde do trabalhador  idoso, poderiam ser ações 

iniciais que impediriam que o velho voltasse a ser notícia, pelo menos 

de um certo tipo de notícia. 
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Por essa razão, é necessário que gestores inseridos nas políticas públicas tenham 

um olhar intervencionista e diferenciado para essas questões que a autora menciona 

anteriormente, pois apenas um olhar voltado para uma reforma política do idoso, no 

sentido de propor novas ações relacionadas a mudanças de uma aposentadoria 

progressiva, bem como uma reforma da previdência social e políticas de saúde do 

trabalhador idoso poderia fazer diferença na vida dos aposentados, principalmente 

aqueles que não são qualificados para se manterem com uma vida mais estável 

financeiramente, sendo a maioria deles vivendo em situações perversas, em uma 

precariedade que mal conseguem se sustentar e viver dignamente. 

Não pensar em uma política que preste atenção nesses idosos que destinam tanto 

tempo da sua vida ao trabalho, tratando-os com respeito que merecem na hora do 

desligamento, é no mínimo cruel e perverso, pois abre espaço para a existência de 

idosos doentes, tomados por uma sensação de angústia e vazio, por não saberem o que 

fazer com o tempo livre, por não se reconhecerem no papel de velhos e de inativos que 

lhes é atribuído. 

Moragas (2010, p. 27) ressalta que: 

(...) apesar de todas as políticas aprovadas, dos programas 

desenvolvidos e dos orçamentos fixados, a velhice continua sendo 

algo pendente para todos os países do mundo. Nas nações 

desenvolvidas, os níveis de assistência material são relativamente 

satisfatória, mas continuam existindo necessidades psíquicas e sociais: 

solidão, marginalização, abandono, etc.  

 

De acordo com a fala do autor, levando-se em conta a questão de políticas 

publicas no Brasil, percebe-se o quanto o país tem para avançar. Nota-se a falta de 

políticas públicas para o idoso em todos os aspectos, tanto para o idoso vulnerável 

fisicamente quanto para o idoso ativo, deixando-o em uma situação à margem da 

sociedade.  

Examinando as políticas sociais voltadas para os programas de preparação para 

aposentadoria, percebe-se o quanto são eficazes porque elas têm por finalidade preparar 

o aposentado para sua independência financeira, individual e social. Apesar de serem 

muito interessantes, ainda atingem poucos aposentados participantes.  

Moragas (2010) relata que, para um programa de aposentadoria se tornar mais 

eficaz, é preciso abordar questões relacionadas à saúde, a relações familiares e sociais, 
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pois são temas importantes para o convívio do idoso, uma vez que sua vida não se 

resume somente à condição de consumidor. Para tanto, é importante a participação do 

cônjuge, pessoa importante na adaptação dos aposentados e, por isso, deve compartilhar 

das informações nos grupos de discussão. 

Ainda para o autor, antigamente e nos dias atuais, a maioria dos trabalhadores se 

deitava como membros da população economicamente ativa e acordava como 

aposentados, sem uma preparação para essa mudança de vida. Certas organizações 

começaram a perceber que isso não seria aconselhável nem para a empresa, nem para o 

trabalhador. 

Em razão disso, começam a experimentar fórmulas para que a 

aposentadoria não seja instantânea, mas que o tempo de serviço se 

prolongue um pouco mais, a fim de que o trabalhador e a organização 

se preparem para a nova situação. O  trabalho parcial, em jornada 

reduzida ou em certo período do ano, o prolongamento das férias, a 

transição de funções executivas para consultivas, a diminuição das 

exigências físicas, intelectuais, ou do ritmo exigido na função, 

oferecem formulas que tentam transformar a aposentadoria numa  

transição progressiva do trabalho em tempo integral para a sua 

ausência total. Estes esquemas facilitam a transmissão de 

conhecimentos do ocupante de determinado cargo aos novos 

candidatos, sem que se perca a experiência do trabalhador a ser 

aposentado e facilitando a transição progressivamente. (MORAGAS, 

2010, p. 207-208) 

 

Em consonância com a visão do autor, é possível perceber o quanto seria 

interessante o desenvolvimento de um trabalho sobre “aposentadoria progressiva”, para 

trabalhadores que estejam próximos de se aposentar. Devem existir algumas 

organizações que já têm um olhar diferenciado para essa questão, embora ainda haja 

muito para se avançar, pois as empresas, de modo geral, deveriam começar a propor 

algo semelhante à proposta do autor.  

Moragas (2010) ressaltar que existem fases pelas quais o aposentado passa. Ele 

denomina a primeira fase de lua de mel, seria a primeira etapa da aposentadoria em que 

o trabalhador possui a motivação para experimentar situações novas, uma vez que 

iniciou uma fase da vida. Entretanto, nessa etapa, o indivíduo adota duas alternativas, 

sendo ocupação- atividadeou descanso- tranquilidade.  
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Com relação à ocupação-atividade, a pessoa empreende uma série de atividades 

que o trabalho lhe havia impedido de realizar anteriormente. Comumente, implica uma 

ocupação tão intensa do tempo que faz que a pessoa exclame: “Nunca estive tão 

ocupado como agora, que me aposentei”. Já o descanso-tranquilidade implica uma 

situação oposta em que a pessoa aposentada deseja “não fazer nada” somente desfrutar 

do descanso que não tinha enquanto trabalhava. 

Moragas (2010, p. 209) menciona que:  

(...) a primeira etapa da lua de mel costuma durar pouco –apenas 

alguns meses –, passando–se à fase de estabilização. Alguns 

aposentados se mantêm na fase de descanso-tranquilidade até o fim de 

seus dias, mas a maioria procura criar uma nova rotina que substitua a 

que tinha durante o trabalho.  

 

O pensamento do autor condiz muito com a realidade dos aposentados que ficam 

ociosos que, por vezes, acabam rebaixando autoestima, deixando de buscar algo novo 

em suas vidas e fazendo alguma coisa que realmente gostam para saírem do marasmo e 

da mesmice.  

Outros idosos têm um olhar mais positivo da aposentadoria, saem em busca de 

alternativas, por vezes, buscam algo que traz outra fonte de renda, sem ter de trabalhar 

tanto quanto antes, deixando a remuneração da aposentadoria como complemento de 

renda, aumentando a renda para o seu próprio benefício, em busca de maiores condições 

de saúde e de lazer. 

Neri (2001, p. 40) aponta que: 

(...) autoestima está intimamente relacionada com resolução dos 

problemas com que nos defrontamos.  Isso nos leva a um outro 

conceito: a autoestima: a auto eficácia. Esse sentimento, muito 

importante, significa, grosso modo, que acreditamos em nossa 

capacidade para gerenciar nossas vidas. Implica também que não 

deixamos o acontecimento dominarem, pois somos capazes de 

dominá-los. O domínio da própria vida pode, às vezes, ser prejudicado 

por acontecimentos que fogema nosso controle, mas enfrentar as 

crises e tentar resolvê-las da melhor forma possível, também é um 

indicador de nossa capacidade e resulta da melhor forma possível 

também é um indicador de nossa capacidadee resulta em aumento da 

nossa autoestima. Nós é que determinamos o rumo dos 

acontecimentos, com nossas ações. Assim tudo funciona como num 

círculo: quem tem autoestima elevada, sente-se mais confiante para 

resolver problemas, mais cresce autoestima. 
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Moragas (2010, p. 209) ressalta que, ao finalizar a etapa da lua de mel, alguns 

aposentados não encontram atividades rotineiras satisfatórias e passam por uma fase de 

desencantamento, que, em certos casos, pode levá-los à depressão. As esperanças sobre 

aposentadoria e suas vantagens não se cumprem, e a pessoa sente-se lesada pela 

sociedade à qual entregou toda sua vida de trabalho. É mais difícil combater o 

desencanto quando existe um fato negativo que alimenta a invalidez, perda de saúde, 

pensão insuficiente, morte do cônjuge, etc. 

O autor (2010, p. 210) também explica que a dependência afeta uma pequena 

percentagem (5-7%) no total de idosos e implica passar do status de aposentado sadio e 

independente ao de pessoa com limitações que necessita de ajuda. Ele esclarece que a 

aposentadoria feminina é diferente da aposentadoria masculina, pois as mulheres, por 

terem tido dupla jornada de trabalho, ao se aposentarem não se sentem tanto ociosas, 

uma vez que, na grande maioria, sempre foram ocupadas pelo trabalho doméstico e pelo 

trabalho fora do lar, continuado, portanto, com suas vidas ocupadas e dinâmicas. Para o 

autor, aposentadoria feminina não tem “papel sem papel” como para o homem, mas 

uma posição com muitos papéis e de grande importância para o futuro da família. São 

poucos os efeitos da aposentadoria sobre a mulher, pois o que ela passa a fazer é se 

organizar e se reinventar nas atividades que ela estava acostumada a fazer 

anteriormente. 

Cronologicamente, a mulher se aposenta antes do homem, conforme o olhar do 

autor, isso parece ser uma contradição demográfica, visto que sua esperança de vida é 

maior do que a dele, embora, para o autor, esses anos adicionais dos quais a mulher 

passa a desfrutar nem sempre são positivos em virtude de limitações físicas, econômicas 

e sociais. Para tanto, segundo o autor, os demógrafos sanitaristas e sociólogos prevêem, 

para próximas décadas, uma população de mulheres idosas com cada vez menos 

qualidade de vida. 

Segundo Moragas (2010), são poucos os efeitos negativos relacionados à 

ociosidade das mulheres aposentadas, pois elas passam a arranjar seu tempo em função das 

atividades que sempre realizaram, sabendo que suas obrigações se renovam diariamente. 

Nesse contexto, Moragas (2010, p. 217) ressalta que: 

As dificuldades mais importantes para a mulher não são as de sua 

própria aposentadoria, mas as da aposentadoria do marido. As 

pesquisas demonstram que é difícil para ela acostumar-se a dividir o 
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espaço e a reordenar os ritmos diários em função do marido, que antes 

passava a maior parte do tempo afastado do lar. Daí a importância de 

que as mulheres assistam aos programas de preparação para a 

aposentadoria dos maridos, visto que aposentadoria é assunto de 

ambos, e se um deles não está preparado para as mudanças, corre o 

risco de enfrentar dificuldades na nova convivência. 

 

O autor realiza uma análise sobre as mudanças da aposentadoria no século XXI, 

ao considerar as novas realidades predominantes do mundo contemporâneo, da visão 

econômica – produtivaa uma visão psicossocial em que, sem esquecer os aspectos 

econômicos, se passe do “papel sem papel” a um “papel diferente” que reconheça que, 

além do papel de trabalhador ativo, podem existir outros papéis socialmente importantes 

para o aposentado. 

Para tanto, Moragas ressaltar que, para desenvolver esses papéis, surge 

atualmente o tempo livre como atividade socialmente importante, bem como a formação 

de profissionais, a organização de cursos, a pesquisa psicossocial sobre seus objetivos e 

possibilidades e, acima de tudo, a consideração social de que o lazer pode ser tão 

interessante e tão válido quanto as atividades do trabalho produtivo. 

Camarano e Fernandes (2015) publicaram um artigo chamado “Homens idosos 

que não trabalham, não procuram trabalho e não são aposentados”, os chamados “nem, 

nem”. Nesse artigo é realizado um levantamento sobre os homens que não estão 

trabalhando devido ao fato estarem em condições de vulnerabilidade, ou não procuram 

trabalho, por desalento. Não estão aposentados por falta de um histórico de 

contribuições, ou estão inseridos em uma família capaz de garantir-lhes a sobrevivência 

básica até, por fim, conseguirem uma posição satisfatória no mercado. 

Para as autoras, (2015, p. 13): 

A aposentadoria, ou seja, saída do mercado de trabalho, é 

tradicionalmente o evento que marca a entrada na ultima fase da vida. 

Também, contraditoriamente ao aumento da esperança de vida a idade 

média em que as pessoas se aposentam está diminuindo em quase todo 

mundo, inclusive no Brasil. Em 1980, as pessoas se aposentavam em 

média, aos 61 anos, e em 2011, aos 60,6. No Brasil, contudo, a 

legislação permite que o aposentado volte ao mercado de trabalho sem 

nenhuma restrição e a aposentadoria “precoce” pode não significar 

uma saída do mercado de trabalho. De fato, para 2011, estimou-se que 

os homens saíam do mercado de trabalho aos 63,5 anos, 2,9 anos 

depois de aposentados. Essa participação simultânea torna tênue a 

delimitação das fases da vida. 
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A pesquisa de Camarano e Fernandes teve como objetivo realizar um 

levantamento entre os homens de 60 a 69 anos que não trabalhavam nem eram 

aposentados. As autoras (2015, p. 13) relataram que, considerando o grupo entre 

homens e mulheres, percebeu-se que eram 1,2 milhões de pessoas, em 1993, ou seja, 

17,6% da população desse grupo etário, e 2,2 milhões, em 2013. Esse aumento foi 

relativamente menor do que o crescimento da população de 60 a 69 anos, o que resultou 

em uma redução dessa proporção para 15,4%. Essa redução se deve à diminuição da 

proporção de mulheres que passou de 29,7% para 22,4%, sendo mais acentuada entre 

1993 a 2003. Com relação aos homens, essa posição passou a aumentar de 3,8% para 

7,2%. 

As autoras ressaltam que o que se aplica na vida social e tradicional dos gêneros 

seria que o homem torna-se o provedor da casa e da família, e as mulheres cuidam de 

seus membros dependentes. Por definição os “nem, nem” não trabalham, mas houve um 

aumento significativo dos que declararam ter alguma renda. Em 1993,a referida 

proporção passou de 28,9% para 33,1% em 2013. Esses rendimentos não eram 

provenientes de trabalho ou de aposentadoria, mas de aluguéis, doações e outros. 

Baseadas em suas observações, as autoras consideram que houve uma redução 

da participação da população masculina de faixa etária de 60 a 69 anos nas atividades 

econômicas. Portanto, a pesquisa mostra que, entre 1993 e 2013, houve um aumento 

relevante de homens dessa faixa etária que não trabalhavam, não procuravam trabalho, 

não eram aposentados, nem pensionistas. Nota-se que tal dado sinaliza uma dificuldade 

de o mercado de trabalho absorver essa população. Elas acreditam que seja pelo 

preconceito em relação ao trabalhador mais velho. 

Outra situação também observada e sinalizada pelas pesquisadoras indica que 

pode estar havendo uma mudança nas relações de gênero, dados observados na 

diminuição da proporção de homens chefes de família e um aumento de cônjuges e 

filhos. Isso pode ser um reflexo de necessidades diante das dificuldades de inserção no 

mercado de trabalho, o que requer uma maior participação das mulheres no mercado de 

trabalho. 

Camarano e Fernandes (2015) mencionam que a dificuldade de trabalhadores 

mais velhos não conseguirem empregos está na questão do preconceito que se instala na 

sociedade em relação à idade. Essa forma de exclusão não é apenas injusta, mas é um 

desperdício econômico, a falta de ajuda e de incentivo a treinamento e atualizações 
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estaria desestimulando os trabalhadores mais velhos, que talvez estejam sentindo seu 

capital humano depreciado. 

Ximenes (2011) ressalta que o mundo do trabalho tem sido separado da rotina 

familiar das pessoas, ou seja, de casa, da família, do local de moradia, tornando-se o 

trabalho cada vez mais autônomo que, em consequência, esse modelo de trabalho 

passam a ser construídasoutras relações sociais. Para tanto, o trabalho é, até certo ponto, 

independente das relações sociais tradicionais, das práticas políticas, religiosas, culturais 

e educacionais.  

Ainda a autora faz uma comparação de que essas relações sociais são quase 

como mudar para outro país, onde os outros não conseguem te compreender devido à 

linguagem e costumes totalmente diferentes, não se reconhecendo, nem sendo 

reconhecido. 
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CAPÍTULO II – TEMPO LIVRE 

 

O meu passado é tudo quanto não consegui ser. Nem as sensações de 

momentos idos me são saudosas: o que se sente exige o momento; 

passado este, há um virar de páginas e a história continua, mas não o 

texto.  

(Fernando Pessoa) 

 

O tempo no âmbito da experiência humana tem vários significados, bem como o 

tempo de trabalho, o tempo de lazer, o tempo de aprendizado.  A esse respeito, Moragas 

(2010, p 271) enfatiza que: 

As divisões “naturais” do tempo seriam as baseadas nos ciclos 

planetários, o dia, o ano natural, as estações. À medida que a 

sociedade prescinde dos ciclos naturais em sua organização e funções, 

a distribuição do tempo se transforma num produto social baseado nos 

valores predominantes em cada momento histórico. 

 

 

É importante uma reflexão de que o tempo é a chave para a organização da vida, 

para a resolução dos problemas, o nosso marco histórico tanto do passado quanto do 

futuro, é no contexto do tempo que aprendemos, evoluímos como ser humano e 

vivenciamos intensamente as nossas experiências ou não, ou seja, o tempo tem a ver 

com subjetividade, pois cada indivíduo o vivencia de sua maneira. 

Se pararmos para refletir sobre os momentos históricos ocorridos na sociedade, 

percebemos que há significados e valores importantes que são mantidos ao longo do 

tempo, transmitidos de geração em geração e permanecem no dia a dia de nossas vidas. 

Em uma palestra no ciclo de eventos acerca de O ser e o tempo,no seminário 

sobre “A Universidade e o Envelhecimento”, Martins (1991) ressalta que: 

A passagem de um presente para o próximo presente não pode ser 

concebida se fosse uma “coisalidade”, ou substância que se desloca 

numa dimensão, ela também não pode ser constituída. Já me encontro 

em um presente, isto é, em progresso, pois eu sou o tempo, um tempo 

em que eu habito e que não flui simplesmente ou se modifica no dizer 

de Kant, em vários lugares; esta ideia de tempo que se antecipa e que 

flui e que passa, é a visão do senso comum, do cotidiano na linguagem 
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comum. Todo mundo fala sobre tempo usando-o como substantivo 

próprio com letra maiúscula. Algumas vezes, este tempo é 

personalizado como uma criança que nasce e se transforma para 

indicar o ano novo ou velho, um ser concreto, presente na sua 

totalidade com suas manifestações. Nesse caso falamos do tempo 

como falamos na água que corre, na árvore que cresce 

O importante é descobrirmos quem “somos”; temos um corpo que é 

nosso e que vive as suas próprias experiências. É importante pensar 

que tempo não é uma dimensão cronológica,medida em dias, mesese 

anos, mas sim um horizonte de possibilidade do Ser. É importante 

saber que não sou Kronos, isto é, um tempo delimitado por 

mensurações provenientes das pesquisas da ciência ôntica que se 

esquece do Ser e das suas possibilidades. É importante saber que 

somos Kairós, isto é, um tempo vivido em uma determinação 

consciente e efetiva de nossa existência. Uma consciência que é tempo 

o que indica novas direções. (MARTINS, 1993) 

 

De que maneira é possível utilizar o tempo kairós de forma aproveitável? Rolnik 

(2000) apresenta uma proposta de analisar, por meio de um enfoque urbanístico, o lazer 

e suas conexões com a cidade e como elas se articulam entre si. 

A autora destaca que a ideia de que não é possível, atualmente, imaginar o lazer 

como uma vivência simples, algo oposto ao trabalho, quando ele é reduzido ao consumo 

de mercadorias de prazer, mercadorias culturais e mercadorias turísticas. Contudo ela 

questiona se a cidade possibilita ou impede a fruição do tempo livre, exemplificando 

que, quando vamos ao parque, ficamos presos em um congestionamento por horas e 

estamos diminuindo radicalmente o tempo para relaxamento, para o lazer. 

Rolnik (2000, p. 180) enfatiza que:  

Nesse sentido, quando a cidade se transforma em um lugar 

absolutamente inóspito, sem qualquer possibilidade de prazer, ao 

invés de um lugar onde as pessoas  se sintam inseridas na harmonia de 

uma comunidade urbana, o lazer estará restrito a espaços e tempos 

determinados. Essas situações agravam-se ainda mais porque não se 

vive o lazer de forma abrangente, como uma ideia de prazer 

percorrendo o cotidiano, inclusive o tempo de trabalho e o dedicado às 

atividades necessárias para a sobrevivência.  

 

 

Percebe-se que há uma dificuldade na relação dos moradores de cidade grande 

com o lazer e o tempo, uma vez que as pessoas têm a sensação de que o tempo passa 

muito rápido quando vivenciam um dia de lazer, ficando sempre com a impressão de 
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não ter aproveitado o dia como deveriam, sentindo-se mais cansadas como se não 

tivessem tido um dia de lazer.  

Rolnik (2000) especifica que o lazer possui uma relação antagônica com a 

cidade, levanta questões do mau uso do solo urbano, do lazer, dos modos de promoção 

da qualidade de vida, modelo de cidade que estamos construindo, consumindo e que 

provocam duas posições.A primeira sugere a ideia de lazer como um privilégio de 

consumo real de prazer, da cidade e do tempo. Nessa concepção, o espaço urbano fica 

reduzido a um simples local de acesso, tornando-se apenas o suporte para a conexão de 

pontos, de endereços e rotas para se chegar aos locais de modo mais rápido, com a 

finalidade de as pessoas aproveitarem mais o tempo do lazer.A segunda posição vê o 

lazer encarnado na cidade, estreitando a relação entre as pessoas, ou seja, um lazer que 

tem objetivo de direcionar para interesses pessoais, sendo o componente a ser usado 

pela mídia e pelo marketing imobiliário, cujo objetivo é verificaros locais urbanos mais 

atrativos para divulgar seus produtos à população. 

Ximenes (2011) ressalta que estamos vivendo hoje um fenômeno de aceleração 

em nosso estilo de vida em que comumente se corre de uma ocupação para outra, além 

disso, com a sobrecarga do trabalho, não existe tempo para o lazer e, consequentemente, 

gerando o estresse nas pessoas que não percebem isso e não refletem sobre a situação 

vivida. 

Quando se fala de lazer, a autora enfatiza que são as ocupações relativas ao 

caráter consumista, como fazer compras em shoppings, que tem gerado uma 

incompatibilidade com o nível de bem-estar. Portanto  e uma incompreensão da relação 

entre as coisas que se faz e o baixo nível de bem-estar. 

Rolnik (2000) ressalta que a falta de qualidade de vida é apontada como a 

responsável pelo estresse dos cidadãos, as pessoas manifestam-se nos bairros e 

organizam-se para terem maior qualidade de vida, independentemente da maior ou 

menorinserção na cidade e da condição social. 

Mantero (2000, p. 186), ao falar do tempo livre,menciona que: 

O tempo livre envolve três potencialidades ou funções: descanso, lazer 

e criação, momentos diferenciados de forma qualitativa em nossa 

sociedade e que se exprimem de três maneiras: como um descanso 

forçado, como um lazer programado e como uma criação regulada. 
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1. O descanso forçado é para os que trabalham um meio de 

recuperar-se do cansaço e para as pessoas desocupadas e/ou 

desempregadas, um placeboque as induz à inação, propiciando-

lhes, dessa maneira, a alternativa de uma distração relaxante, para 

evitar que se preocupem com sua real situação. 

2. No caso do lazer programado, a sociedade tenta reanimar a 

entediada vida urbana desagregada com atividades baseadas, 

sobretudo, em um entretenimento trivial – a assistência a uma 

televisão estereotipada – para compensar a disfunção social 

ocasionada pela falta de opções de lazer espontâneo como a 

possibilidade do jogo ou de uma atividade de expressão. 

3. Por último, a criação, provavelmente a mais fundamental das três 

instâncias, alimenta na sociedade o processo civilizatório que faz 

perdurar na cidade estilos de vida e diferenças mediante canais 

institucionalizados e se anula quando é regulada pelas 

expectativas da sociedade. Só na criação livre as pessoas 

expressam a criatividade, gerando a possibilidade de uma 

transformação da sociedade. Há, pois, um território a ser 

conquistado pelo uso do tempo livre. 

 

Mantero (2000) compara situação de exclusão e inclusão de pessoas que vivem 

em áreas urbanas, esse processo baseia-se na vida produtiva e impacta na vida social. 

Segundo o autor, além dessas duas categorias, existem os cidadãos vulneráveis, pessoas 

que até podem ser contabilizadas no mundo dos incluídos, mas que não possuem 

estoque de capital social suficiente e, por essa razão, vivem uma situação incerta de 

permanente risco de expulsão e sem perspectiva de melhorar sua condição social em 

uma sociedade que tende a não favorecer a inserção dos excluídos. 

Segundo Mantero, há um novo parâmetro para configurar o que se entende por 

qualidade de vida. Para o autor, o mercado distorce conceitos como necessidade e outras 

ausências sociais e entende que espaços, equipamentos, serviços, enfim tudo pode ser 

estereotipado no contexto do processo mercantil de oferta e demanda. Contudo, a 

criação de possibilidade de acesso e melhora da qualidade de vida consequentemente 

leva as pessoas a uma resposta mais diretiva que seria pensar em necessidades sociais.  

Mantero (2000) entende que é óbvio pensar na conexão entre necessidade social 

e carência. Para ele, essa situação de carência não é algo negativo, pois quando uma 

pessoa se encontra nessa posição social, poderá criar forças, uma vez que ela está 

inserida em uma potencialidade de um núcleo social significativo que poderá, então, 

lutar por melhores condições sociais e chegar, por vezes, à resolução e superação dos 

problemas. Para o autor:  
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É assim que as necessidades na vida cotidiana se expressam desde a 

situação mais premente como a necessidade de abrigo, ate a mais 

transcendental que pode ser a necessidade de liberdade. Nesta 

abordagem, referimo-nos à necessidade de descanso, de lazer, de 

criação entendidos como anteriormente foram propostos. Trata-se, 

sem dúvida, de categorias axiológicas que podem conduzir a uma 

solução adequada, satisfazer a necessidade, atualizar a potencialidade 

de ser, de ter, de agir e de estar. (MANTERO, 2000, p. 188) 

 

Entende-se que o lazer é essencial para a vida humana, assim como o trabalho e 

outras atividades habituais do dia a dia são essenciais para que os indivíduos busquem, 

de alguma forma, ter a satisfação do lazer, independentemente da classe social. 

Assim como Mantero (2000) ressalta que nos espaços da cidade há uma gama de 

diversidades que atendem todas as necessidades de habitar, de circular, de se divertir-se 

e de trabalhar, pois, por eles serem públicos, criam condições de as pessoas circularem 

sem que haja exclusões; representa uma proposta de práticas sociais genuínas de 

expressão cultural, não só desta geração, mas também de gerações que se sucedem 

através dos tempos. Os espaços públicos, onde as pessoas transitam e se locomovem, é 

também um âmbito de interação social que se expressa nas praças, nos lugares de 

encontro e troca, nas áreas verdes, lugares de uso e desfrute do natural, nos lugares de 

patrimônios que raramente são explorados. 

Para o autor, a melhor maneira de os cidadãos urbanos aproveitarem os espaços 

sem que haja exclusão seria a utilização de espaços públicos culturais, pois esses 

permitem a função do lazer. A cultura é, primordialmente, uma atividade simbólica, 

vivencial que integra e que nos dá significado e nos faz participar de uma comunidade 

por meio da inserção, seja na questão familiar ou social na qual estamos integrados.  

Sendo assim, Mantero (2000, p. 190) destaca que: 

Por último, gostaria de focalizar o objeto das políticas públicas como 

promotor de inclusão e de superação de práticas tradicionais de 

planejamento e ação. O objetivo das políticas deve ser o espaço de uso 

e de apropriação por todo público frequentador, grau de uso público 

ou privado dos diversos espaços urbanos públicos, semipúblicos e 

aqueles que, sendo privados, são utilizados para a satisfação de 

necessidades sociais, são indicadores de inclusão das diferenças e da 

qualidade de seu uso de desfrute sociais. Os índices de utilização e de 

satisfação podem ser reconhecidos pelo fluxo e pela presença de 

pessoas em atividade de uso de cada espaço, pessoas de níveis e 

camadas sociais diferentes. 
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Vale destacar que esses espaços públicos são muito importantes para as pessoas 

que vivem em situações de vulnerabilidade social, pois eles possibilitam que os 

cidadãos tenham maior qualidade de vida, propiciando, a eles, acesso à cultura, ao 

conhecimento e ao lazer. 

No que diz respeito ao trabalho, ao desemprego e ao tempo livre, Sader (2000) 

ressalta que a sociedade tem condição de assegurar a todos o direito ao trabalho que 

permite que cada um viva sem explorar o trabalho alheio.  

Sader relata que vivemos em uma sociedade na qual há atualmente um 

verdadeiro embate, pois, de um lado, ela é de produção, do outro lado, de especulação, 

financeira. Esse é o grande dilema do nosso tempo, cuja solução resultará não apenas da 

sorte do trabalho e dos trabalhadores, mas também do tempo livre, do lazer, da 

recreação. 

Para Sader (2000, p. 191), “o tempo livre e lazer serão fenômenos exclusivos 

das altas esferas de consumo ou socializados para a massa da população”. A esse 

respeito, o autor faz uma análise reflexiva de que inúmeras previsões asseguram que, 

em 2025, dois por cento da população econômica do mundo serão suficientes para 

produzir e satisfazer todas as necessidades da humanidade. 

Essas previsões, certas ou não, indicam algumas coisas, tendo em vista que  

grande parte da população mundial já é praticamente excedente em relação às 

necessidades da produção, e também gera o desemprego nos países. Um fenômeno que 

ocorre no Brasil, muito doloroso e lamentável de se ver nos últimos anos, que a maioria 

da população brasileira não tem carteira de trabalho como a sociedade de direitos e 

deveres, requer por mais burocrática que possa parecer, essa vinculação dá ao 

trabalhador pelo menos condições mínimas de produçãopara garantir a sua vida, mesmo 

se esse trabalho seja realizado de maneira precária ou com salário reduzido. 

O mesmo autor entende que aquele que está à margem, ou seja, as pessoas 

desempregadas e que estão excluídas socialmente são as mais prejudicadas. A exclusão 

social não é só a questão da marginalização física, é exclusão de direitos e, antes de 

tudo, do direito ao trabalho, que garante o mínimo de emancipação, de dignidade às 

pessoas. 
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Sader (2000, p. 199) enfatiza que:  

(...) desemprego e tempo livre têm no trabalho seu eixo central. 

Conforme for resolvida a questão do trabalho, o tempo livre vai 

significar o tempo morto do desempregado, o tempodesmoralizado do 

trabalhador – que sai de manhã e volta para casa à noite, sem 

condições de alimentar sua família, dar-lhe uma garantia, uma 

resposta positiva sobre suas condições de sobrevivência, ou vai 

significar lazer. O dilema está entre uma sociedade de trabalhoe uma 

sociedade de especulação, uma sociedade de produção e uma 

sociedade em que a hegemonia é do capital financeiro. 

 

Para De Masi (2000), nos últimos séculos, muitos países do mundo passaram por 

transformações, a primeira fase foi caracterizada pela produção rural em que o centro do 

sistema social foi ocupado pela produção rural e o poder estava nas mãos dos 

proprietários da terra, essa fase terminou no fim do século XVIII, ao longo do século 

XIX, isso ocorreu nos países europeus como Alemanha, Inglaterra e França e, 

posteriormente, deu início à sociedadeindustrial. 

Há sem duvida, em termos de tempo uma duração da sociedade rural comparada 

com a sociedade industrial. A transformação do mundo rural para o mundo industrial foi 

determinada por vários fatores, o primeiro deles é o desenvolvimento tecnológico e 

científico que envolve o lazer, as fibras óticas, a biotecnologia, a farmacologia e a 

medicina. 

De Masi (2000, p. 126) ressalta que: 

Todas essas transformações determinaram um grande conflito entre 

dois regimes políticos: de um lado o capitalismo e, de outro o 

comunismo. No final das contas esses dois regimes demonstraram nos 

últimos tempos que o consumismo é capaz de distribuir a riqueza, mas 

não é capaz de produzi-la, enquanto o capitalismo é capaz de produzir 

a riqueza, mas não é capaz de distribuí-la. Esse problema determina 

que o comunismo perdeu, mas o capitalismo não ganhou. 

 

 

Para o autor, é necessário criar o terceiro modelo que não seja o comunismo 

baseado somente na solidariedade e que também não seja o capitalismo, considerando  

apenas a competitividade. Para tanto,ele explica que é necessário criar modelo que não 

se baseie no trabalho, mas sim no tempo livre.  
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De Masi (2000, p. 127) enfatiza que “o problema então não é administrar o 

tempo livre. Antes de administrá-lo, é necessário criar um modelo de vida baseado nele, 

o que ainda não existe”. Para o autor, o tempo livre é difícil de ser administrado porque 

ainda não existe um modelo de vida e de sociedade que se baseie nisso, pois o modelo 

ocidental de vida e de sociedade se baseia no tempo de trabalho. 

Segundo De Masi (2000), as cidades pós-industriais fazem que as pessoas 

tornem-se viciadas em trabalho. Há trabalhadores hiperativos e alienados que estão 

contentes em trabalhar mais, muitos relatam que seu trabalho não permite tirar férias. O 

autor entende que esses tipos de trabalhadores são perigosíssimos não para si, mas para 

os outros, pois as pessoas que trabalham muito fazem outras pessoas trabalharem muito 

também se tornando escravas do trabalho.  

Para De Masi (2000), existem também os trabalhadores hiperativos que se 

queixam quando falam a respeito do trabalho, dizendo que infelizmente é obrigado a 

trabalhar muito e outra classificação feita pelo mesmo seriam os hiperativos 

arrependidos, aqueles que deixam o trabalho e dão início a uma nova vida, levando uma 

vida mais humana. O problema é que as pessoas incorporaram a ideia de que o trabalho 

é um dever e o ócio, um pecado. 

Ortega (2000), preocupado com o lazer e sua relação com o tempo livre, chama 

a atenção para os estudos feitos por vários profissionais, psicólogos, antropólogos, 

historiadores, sociólogos entre outros, destacando os seguintes cientistas: Joffre 

Dumazedier, Henry Lefebvre, Jean Baudrillard, Erich Weber, Umberto Eco entre 

outros. 

O autor enfatiza que esses estudiosos trataram de explicar as conexões como se 

davam este, lazer, tempo livre, esporte, turismo e recreação. Os sociólogos europeus 

preocuparam-se com o estudo da evolução e história do lazer, das condições em que 

desenvolveu em outras sociedades e de que maneira facilitá-lo nas atuais. Então 

surgiram duas vertentes, uma acreditava que o lazer era direcionado basicamente ao 

desfrute individual; outra defendia a dimensão coletiva do lazer, isto é, deveria ser 

desfrutado por todos, independentemente de diferenças sócio econômicas, políticas e 

culturais. 
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Os cientistas sociais norte-americanos, por exemplo, consideravam que os 

avanços tecnológicos e econômicos eram o ponto chave para a possibilidade do 

desenvolvimento do lazer. A esse respeito, Ortega (2000, p. 167) ressalta que: 

Segundo Munné, Dumazediertem uma proposta denominada 

funcional, na qual a liberação das obrigações ocupa um lugar chave. 

Para o sociólogo francês o lazer compreende três funções 

interdependentes que ele chama de funções dos três: “d”descanso, 

diversão, desenvolvimento da personalidade. A isso Munné acrescenta 

que, de acordo com as investigações empíricas realizadas nos Estados 

Unidos, o lazer é ademais, liberatório, gratuito, hedonisticos e pessoal. 

Como esse autor procura sublinhar a condição do caráter pessoal do 

lazer, está querendo dizer que a prática do lazer deve libertar-se 

também das condicionantes “d”, afirma que podem ser interpretados 

como contra-funcionais, pois homem tenta livrar-se dos 

condicionamentos sociais e autocondicionar sua conduta, quer dizer, 

cria o lazer para se compensar. 

 

Ortega (2000) menciona outro cientista, Gianni Toti,que trata a questão do lazer 

de forma bem diferente de Munné.  Toti constrói uma tipologia que divide o tempo do 

trabalho ou produtivo que inclui transporte e trabalho, tempo fisiológico que inclui 

dormir, tomar banho, e entre outros,cultural que inclui a formação, ensino, educação, 

turismo e entre outrose o tempo livre propriamente dito que inclui o tempo de lazer e 

recreação para nós mesmos. 

O mesmo autor aponta que Henri Lefebvre seria talvez o mais apropriado para a 

abordagem acerca do tempo livre, para tanto enfatiza sobre sociedade capitalista e 

procura descobrir a riqueza oculta do cotidiano, ressaltando que a escassez e restrições 

das necessidades impedem que exista  uma nova cultura devido ao aumento desenfreado 

da produção e à expansão do consumo que se efetua mediante uma crise generalizada,  

de valores. Assim os valores mais tradicionais são substituídos por outros, onde foi 

apagada a imagem do homem ativo, substituído pela do consumidor pela imagem do 

consumidor como razão de felicidade. Para Lefebvre, a sociedade moderna está longe 

de ser uma sociedade de lazer, considerando-se a distribuição do tempo em tempo de 

trabalho profissional, tempo de lazer, tempo ocupado, sendo este último  que aumenta 

cada vez mais, ficando o lazer reduzido a um período de férias anuais para a imensa 

maioria da população. 

Tomando por base os pressupostos de Lefebvre, vale destacar que o tempo de 

lazer vem se reduzindo muito, a cada dia que passa, pois se nota que muitos 
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trabalhadores deixam de tirar férias por anos com objetivo de dedicação ao trabalho, ou 

“vendem” suas férias para aumentar sua renda no mês, uma vez que o salário, na 

maioria das vezes, não é compensatório para pagar dividas ou realizar talvez seus 

desejos de buscar algo mais para si ou para a família. 

Com o decorrer do tempo, percebe-se que o lazer está cada vez mais escasso no 

sistema capitalista, provavelmente isso ocorre também porque somos culturalmente 

educados para viver em prol do trabalho, sendo que o ócio é algo negativo, improdutivo 

e que, por vezes, quem está vivendo o ócio acaba sofrendo preconceitos no âmbito da 

sociedade capitalista. 

Ortega (2000) retrata que a nova indústria da cultura e do lazer está difundida 

por meio das amplas possibilidades proporcionadas pela tecnologia, transforma as 

concepções das paisagens do lazer e do entretenimento, pois nasce junto com a 

ideologia da pós-modernidade. Segundo o autor: 

Hoje o objetivo é adaptar-se e, ao mesmo tempo, promover a 

constante diferenciação dos espaços sociais sob o comando central do 

sistema produtivo e financeiro. Antes eram lugares separados da vida 

diária, lugares com certos conteúdos singular,onde se podia escapar da 

monotonia ou da dureza da vida cotidiana. Agora já não possuem 

essas características, pois são partes integrantes dos lugares 

frequentados diariamente. (ORTEGA, 2000, p. 170) 

 

 

É nítido saber que nos momentos de lazer somos contaminados pelo sistema 

capitalista, existem vários espaços que propiciem o lazer, mas hoje é visto como âmbito 

da produtividade, como shoppings, parques que, mesmo estando em espaços públicos, 

para se desfrutar do lazer completo, temos de pagar o que oferecem no espaço físico. 

Essa conexão entrelazer e consumocresce cada vez mais na vida contemporânea. 

Assim Ortega (2000) ressalta que a indústria cultural e de lazer fomenta o 

consumismo, oferecendo elementos de fantasia que fazem parte da cultura mediatizada 

das massas. Essaparte do controle social que são impostos pelo grupo de poder, no caso 

a classe dominante, empenha-se de tal forma quetoda população mundial compartilhede 

um mesmo conjunto de valores e ideias, reforçando um apoio crítico à globalização e ao 

neoliberalismo. 
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O autor relata que as Ciências Sociais e a Geografia, ambas constituem um 

instrumento importante para detectar e revelar as condicionantes que impedem a 

transformações que ponham fim à alienação. No entanto, as investigações dos 

problemas sociais básicos, em alguns âmbitos acadêmicos latino-americanos, em 

virtude da tendência crescente de transformar os projetos de pesquisa em elementos 

competitivos, devem se guiar por valores do mercado, propondo-se na prática que o 

papel das Ciências Sociais contribua para reprodução do sistema e não para a visão de 

alternativas de mudança.  

Nessa perspectiva, Custódio (2012) apresenta a mesma concepção de Ortega, 

ressaltando, em sua dissertação de mestrado, que a alienação não está restrita somente 

ao momento da produção do tempo de trabalho, abrange também o tempo livre, no qual 

ocorre o lazer, pois não é só o tempo livre que não está livre de coerções e normas, o 

mesmo acontece com o lazer. O tempo disponível não anula a alienação também 

presente no lazer. 

Custódio (2012, p. 92) enfatiza que: 

O lazer, sim, pode se constituir como um tempo e um espaço de 

humanização, é uma possibilidade. Entretanto está fortemente 

vinculado ao controle social, na perspectiva da produção física e 

moral da força de trabalho, e ao consumo, inserindo-se no mercado de 

bens e serviços da chamada Indústria Cultural. Ao afirmarmos 

idealmente o lazer como um tempo de liberdade e escolha, como uma 

alternativa positiva frente ao trabalho alienado, consequentemente no 

erro de identificá-lo como espécie de um “outro” separado do 

trabalho, desconsiderando-o em sua totalidade relacional à esfera da 

produção. 

 

Além disso, Custódio (2012) ressalta que vivemos em um verdadeiro anseio 

quando nos deparamos com uma sociedade altamente individualizada, na qual a 

felicidade é considerada um projeto subjetivo. O ócio circunscrito à experiência cuja 

finalidade se esgota em si evoca, sobretudo, o princípio da subjetividade face às 

relações concretas, está relacionado com o sentido atribuído por quem vive, ou seja, não 

depende nem do tempo, nem do nível socioeconômico, muito menos das relações 

sociais. Dessa premissa reside a possibilidade individual do exercício da liberdade. 

A autora entende que na nova sociedade regida pela economia do ócio, essa 

distinção dos tempos sociais, típica da sociedade industrial, vai perdendo o seu 

significado. A separação entre lar e trabalho, a vida das mulheres e dos homens e o 
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cansaço da diversão, bem como a importância dada ao trabalho em relação à família, ao 

estudo e ao tempo livre acabam por inexistir. A plenitude da atividade humana é 

alcançada somente quando nela coincidem, acumulam-se, exaltam-se e mesclam-se o 

trabalho, o estudo e o jogo, isto é, quando nós trabalhamos, aprendemos e nos 

divertimos tudo ao mesmo tempo. Eis o chamado “ócio criativo”. 

Considerando a expressão “ócio criativo”, utilizada por Custódia, é possível 

verificar que o significado da divisão entre trabalho e lazer tem sido alterado. A 

sociedade industrial permite que as pessoas vivenciem várias situações, 

simultaneamente, envolvendo lazer, trabalho, estudo, diversão e, em consequência 

disso, as pessoas não dão importância de cada um deles em suas vidas. Os indivíduos 

vivem uma vida intensa, em que tudo acontece ao mesmo tempo, sendo impedido de 

fazer uma reflexão do significado de sua vida, dando a impressão de que são conduzidos 

por esse mundo imediatista do consumismo, da produtividade, sentindo-se  incapazes de 

construir algo novo para suas vidas ou refletirem sobre isso. 

Custódio (2012) menciona que a noção do ócio criativo faz repercutir os 

princípios da nova organização para a gestão da força de trabalho, baseada na 

disseminação de ideologia de flexibilização em todos os âmbitos como, por exemplo, a 

produção é flexível porque o mercado é instável, a força de trabalho também é flexível 

porque deve se adaptar constantemente ao uso das novas tecnologias e à ideia de fábrica 

mínima, a legislação trabalhista é flexível porque cada um é o gestor de si mesmo, o 

tempo é flexível porque a liberdade é subjetiva, porém apenas dois aspectos não podem 

ser flexíveis, a acumulação do capital e a maximização das taxas de lucro. 

Ximenes (2011) retrata que no Brasil a palavra ócio e lazer têm sentidos 

semelhantes, e a questão do tempo livre também não muda, ou seja, carrega o mesmo 

sentido, pois ambos possuem um significado de tempo liberado e de liberdade. 

A autora faz uma comparação entre a questão acima apontada e os longevos  

contemporâneos, uma vez que eles estão envoltos em um tempo que eles pensam não 

ser seu quando mencionam que “o meu tempo era diferente”, como se vivessem em 

outro tempo que não é o presente. 

Segundo Ximenes (2011, p. 131), “assim, perdidos vivem de lembranças, se 

esquecem de existir, sentem culpa por ter um tempo ao seu dispor e, „incomodam‟ 
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outras faixas etárias por isso”. Enfim, não se dão conta de que existe um tempo kairós 

no agora para ser vivido.  

Ximenes (2011) enfatiza que a nossa cultura implica em favorecer o trabalho, 

sempre dando importância à vida. O trabalho contribui para o desenvolvimento da 

autoestima, da motivação, da autovalorização, da sensação de pertencimento e de 

competência, além de propiciar a realização do homem enquanto ser biológico. 

Segundo a autora, é notório que o engajamento em ocupações significativas, 

inclusive o trabalho, promova a boa saúde e o equilíbrio ocupacional. Sendo assim, uma 

interrupção do trabalho pode comprometer esse equilíbrio trazendo agravos à saúde. 

 

2.1. Políticas públicas e implementação de projetos para idosos ativos 

McPherson (2000) aborda o envelhecimento populacional e o lazer, ele esclarece 

que se sentiu motivado a realizar esse trabalho devido à falta de compreensão do lazer 

na terceira idade, bem como de iniciativas para implementação de programas e 

atividades de lazer para idosos. O autor acrescenta que as decisões da ONU e da WLRA 

podem estimular pesquisas e estabelecimento de políticas e práticas que ajudarão a 

melhorar a qualidade de vida desse público em diferentes contextos econômicos e 

culturais. 

Para tanto, o autor relata que sua pesquisa tem por objetivo ajudar a Comissão da 

WLRA, pesquisadores e profissionais da área de lazer a criar um seguimento de 

pesquisa, a definir políticas a serem adotadas e a estabelecer uma agenda de trabalho.  

McPherson (2000) inicia sua pesquisa mostrando tópicos que podem ajudar as 

pessoas a compreenderem a diversidade cultural presente nas oportunidades, nos valores 

e experiências de lazer de idosos no mundo, sendo eles: envelhecimento enquanto 

processo social, fatores demográficos que influenciam o lazer na terceira idade, fatores 

sociais que influenciam o lazer na terceira idade; lazer na terceira idade, além de lazer e 

envelhecimento no terceiro milênio. 

Inicialmente, McPherson (2000) verificou que a ONU estimulou os governos e 

entidades a estabelecer políticas e a definir programas baseados em cinco princípios, 

para que os idosos pudessem contribuir de modo participativo nas atividades da 

sociedade, sendo eles: 
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– Independência: o direito de permanecer independente; 

– Participação: o direito de participar plenamente em todos os setores da 

sociedade; 

– Assistência: receber assistência e cuidados em qualquer nível, quando se fizer 

necessário; apoio formal e informal. 

– Autorrrealização: alcançar a autorrealização na terceira idade; 

– Dignidade: manter a sensação de dignidade, independentemente das condições 

de saúde e dos status econômico. 

Para McPherson (2000), esses são os princípios que podem garantir os direitos 

dos idosos de receberem apoio, de permanecerem independentes e de participarem 

ativamente na sociedade. Segundo o autor, trata-se de princípios que garantem que os 

idosos atinjam seu potencial físico, cognitivo e emocional, independentemente das 

mudanças econômicas, sociais e biológicas que ocorram na terceira idade. 

McPherson (2000, p. 228) retrata que: 

Ao longo da história, muitas imagens do processo de envelhecimento 

e dos idosos têm estado presentes na literatura, nas artes, no cinema e 

na mídia. Geralmente, essas imagens são mais negativas do que 

positivas, por causa dos exemplos radicais de idosos descritos como 

fracos e dependentes, algumas vezes com um traço de ironia. 

Ou seja, a terceira idade é frequentemente retratada como um período 

no qual a doença, a dependência, a solidão, a pobreza, a fraqueza tanto 

cognitiva como física e o isolamento prevalecem. Essas imagens 

negativas da terceira idade são aceitas não somente pelos idosos, mas 

também pela mídia, pelos políticos e pela população geral. 

Consequentemente, essas imagens têm o poder de influenciar a 

opinião pública, a política e, principalmente, as atividades, as 

convicções e o comportamento dos idosos. Ou seja, profecia da auto-

realização pode surgir, fazendo que os idosos comecem a se 

comportar e a pensar da mesma forma como são retratados na mídia.  

 

 

A mídia manipula e tem um poder de influência muito grande sobre as pessoas, 

pois sabemos que situações preconceituosas vivenciadas na sociedade, na grande 

maioria das vezes,vêm pelo poder ideológico da mídia, sendo algo tão atingível que 

atrapalha um trabalho social, o respeito com outras pessoas, entre outros fatores. 
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Além disso, McPherson ressalta que o envelhecimento não é um problema 

social, é visto como um processo social que tem de durar por toda vida, e explica que a 

terceira idade só é vista como um problema para uma pequena porcentagem, em geral, 

os problemas se manifestam mais no fim de suas vidas e, mesmo para aqueles que 

necessitam de cuidados, o lazer é algo importante, pois, segundo o autor, as atividades 

de lazer deveriam fazer parte da assistência e dos serviços prestados em instituições 

para idosos. 

McPherson (2000) ressalta que, no decorrer de nossas vidas, fazemos a nossa 

construção social de acordo com a classe econômica, no qual nossa história de vida é 

influenciada, pela educação, pelo lugar onde moramos, pelo sexo, pela religião, pela 

raça, pela etnia. Nossas vidas estão sempre interagindo com os eventos sociais e 

culturais que ocorrem na sociedade.Por essa razão, o autor relata que,ao olharmos o 

processo social, veremos que a vida dos idosos hoje é muito melhor comparando-se 

com os idosos de vinte anos atrás. 

McPherson (2000, p. 230) ressalta que: 

É frequente pensar em políticas para satisfazer as necessidades 

daqueles que hoje têm mais de sessenta e cinco anos e projetar suas 

práticas para usá-las durante anos. Mas cada grupo tem necessidades e 

experiências diferentes e, consequentemente, as políticas têm de ser 

modificadas continuamente. 

 

É muito importanteque mudanças políticas sejam feitas no decorrer dos anos, 

muitas vezes essas mudanças  nas políticas públicas e principalmente nas leis que regem 

o Estatuto do Idoso não são perceptíveis. Cabe então ressaltar que, ao se pesquisar o 

conteúdo do Estatuto, percebem-se as contradições entre os Estados eo quanto se tem 

para modificar, implementar e até mesmo definir idades para adquirir benefícios, uma 

vez que são estipuladas, por exemplo, diferentes idades que variam entre 60 a 65 anos 

para adquirir o bilhete que dá o direito ao idoso utilizar o transporte público 

gratuitamente, isso é algo que precisa ser padronizado, pois os próprios idosos ficam 

confusos sem saber qual a idade estipulada para que eles possam solicitar o benefício. 

Outro ponto importante que McPherson (2000) retrata é o envelhecimento das 

mulheres, tanto hoje quanto no futuro. Foi comprovado que em quase todas as 

sociedades a mulher vive mais do que o homem e tem mais saúde. Além disso, o autor 

ressalta que há mais mulheres do que homens nos grupos etários, principalmente 
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naqueles grupos de mulheres que vivem mais de 80 ou 90 anos. As mulheres vivem 

mais do que os homens, mas estão adotando um novo estilo de vida, pois já não estão 

tão presentes nas atividades domésticas como antes, elas estão cada vez mais inseridas 

no mercado de trabalho, realizando trabalhos voluntários e atividades de lazer. Para o 

autor, é muito provável que as atuais mulheres idosas não passem pelas experiências 

que suas mães ou suas avós passaram.  

McPherson ressalta que, para entender a terceira idade e suas necessidades e 

interesses, é preciso considerar a perspectiva do período de vida, já que o 

envelhecimento é um processo dinâmico e mutável. Para o autor (2000, p. 232): 

A participação nos três campos (educação, trabalho e lazer) varia em 

estágios diferentes e não está relacionada com uma determinada idade 

cronológica. Ao contrário, fatores sociais, econômicos, culturais e 

pessoais influenciam o que será escolhido por uma pessoa ou grupo 

em um determinado estágio do curso de suas vidas. Por isso, no 

campo do lazer, precisamos entender as transições e os pontos de 

ramificações pelos quais indivíduos ou grupos passam antes de lhes 

impormos programas ou políticas que estejam baseados em imagens 

estereotipadas de que o idoso deveria ou não fazer em seu tempo livre. 

Esse modelo de idade integrada reconhece a heterogeneidade dentro 

dos grupos etários e a capacidade dos idosos de adotar e aprender 

novos passatempos e atividades de lazer, e tanto rejeitar quanto 

continuar adotando modelos antigos de diversão. 

 

O ser humano está sempre em movimento, é dialético, e o aprendizado tem de 

ser constante, conforme as mudanças da sociedade.É muito importante propiciar novos 

conhecimentos para os idosos, acabar com o rótulo de que velhos não aprendem mais 

nada, criar novas situações para que eles possam vivenciá-las e aprenderem a ter um 

olhar mais crítico da realidade em que vivem. 

Vale ressaltar que o autor destaca que os idosos têm uma grande capacidade de 

mudar o seu ambiente, alterando seu comportamento para maximizar a adequação de 

suas necessidades, interesses, habilidades pessoais, além das exigências ou limitações 

de um determinado ambiente. 

Para McPherson (2000), o modelo ecológico da adaptação depende muito da 

adaptação do envelhecimento, pois depende da interação do indivíduo com o meio 

ambiente, da competência individual, emocional, física ecognitiva. O nível de adaptação 

ou as zonas ideais que refletem uma gama de comportamentos adaptativos depende 

sempre do idoso, ou seja, quanto menos competente for, mais limitada será a sua gama 
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de adaptação, sendo provável que elenecessite de um apoio social ou mudança de 

ambiente, isto é, esse idoso terá de passar a viver em uma instituição em vez de viver 

sozinho.  

Ademais, há caso sem que o idoso é altamente competente, mas tem problema 

de adaptação devido à questão da interação com outros (a exclusão da participação 

social), e sentimentos negativos iniciando um processo de depressão, infelicidade ou até 

mesmo a prática do suicídio podem ocorrer quando ele não se adapta ao ambiente ou em 

clínicas especializadas.  

Outro ponto colocado pelo autor seria no caso de indivíduos idosos que residem 

em locais perigosos que se tornam muitas vezes reféns do próprio bairro e não 

conseguem adaptarem-se a esse ambiente, por sentirem pressões ambientais em razão da 

violência e do medo, tornando-se prisioneiros em suas casas, impedidos de 

frequentarem centros e instituições de lazer próprias para idosos. 

McPherson (2000) enfatiza que à medida que as habilidades mudam ou 

diminuem no decorrer da vida do idoso, os programas sociais se adequam às 

necessidades de cada indivíduo dando o suporte e o apoio social e de lazer que eles 

precisam, auxiliando os idosos a adaptar-se ao ambiente ou alterá-los, a fim de reduzir a 

pressão. O autor (2000, p. 234) aponta que:  

Graças ao crescimento e envelhecimento populacional progressivos, 

as mudanças que serão planejadas para o meio ambiente precisam 

atender as necessidades de todos os grupos etários, já que muitos deles 

podem procurar usar um determinado lugar, de maneiras diferentes, 

em épocas diferentes. Assim, para promover a equidade entre 

gerações no uso de um novo parque ou área florestal, o projeto deve 

possibilitar adaptação do individuo ao ambiente do mesmo modo que 

a acessibilidade para pessoas de todas as idades e habilidades. 

 

McPherson (2000) enfatiza que, para desenvolver e colocar em prática 

programas e políticas de lazer que sejam eficazes, é necessário compreender as 

estruturas de idade atual, sendo fundamental projetar a sociedade e comunidade local. O 

que é menos conhecido são as mudanças demográficas mais sutis que têm implicações 

para as políticas públicas de educação, saúde, habitação, transporte e lazer, assim como 

para os investimentos do setor privado em habitação, vestuário, produtos de lazer, 

turismo e de saúde para uma sociedade que está envelhecendo. É essencial também que 
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aqueles que se dedicam a fornecer serviços ou produtos de lazer analisem as mudanças 

no tamanho, na composição e na distribuição da população idosa e de meia-idade. 

Assim McPherson (2000, p. 235) ressalta que o que é tido como opção de lazer 

pelos idosos na década de 1990 pode não servir de base para os próximos anos, pois 

uma das questões demográficas que ele aponta como interferência nas indústrias de 

lazer, seria o tamanho da família que, em média, está decrescendo à medida que as taxas 

de fertilidade diminuem. Consequentemente, as famílias não estão mais servindo de 

apoio social e de lazer para os idosos. Por isso, torna-se necessário oferecer, aos idosos, 

atividades de lazer em contextos que propiciem o contato com diversas gerações, fora 

da estrutura familiar. 

McPherson esclarece também que há poucos idosos que vivem isolados ou 

solitários, por essa razão os níveis de participação social tendem a ser diferentes dos 

anos anteriores, embora a localização e a intensidade do envolvimento em certas 

atividades possam aumentar ou diminuir à medida que a saúde, o interesse e as 

oportunidades da meia-idade mudam até os últimos anos de vida.  

Além de estudar as características sociais e individuais dos idosos, McPherson 

faz uma reflexão acerca da importância de se realizar uma análise de algumas mudanças 

sociais que podem ter um impacto no lazer na terceira idade, bem como a adoção de 

novas tecnologias, uma vez que responsabilidade de cuidar dos idosos está deixando de 

ser das famílias para ser do estado e, dentro das famílias, dos filhos para os próprios 

idosos. O modelo de saúde antes baseado na prevenção de doenças, fortalecimentos das 

condições de saúde está sendo substituído o modelo médico. Esse modelo estimula a 

vida saudável e ativa que, em consequência, possibilitando que os idosos tenham uma 

vida mais independente e livre de deficiências. 

A renda livre elevada, por exemplo, propicia que os idosos sejam mais 

consumistas, esse mercado “grisalho” ou da “maturidade” leva ao crescimento de 

despesas em todas as instâncias, especialmente voltadas para o segmento das indústrias 

de lazer eturismo. 

Outra questão mencionada por Mc Pherson (2000, p. 239) é que: 

As mudanças na estrutura e na jurisdição das instituições sociais 

públicas e privadas, bem como das regras e regulamentos segundo os 

quais são dirigidas, podem alterar o modo pelo qual os serviços de 

lazer são oferecidos. Mudanças demográficaspodem alterar as 
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decisões a respeito das despesas com saúde, educação, transporte e 

habitação que, direta ou indiretamente, podem aumentar ou diminuir o 

montante de fundos destinados a instalações e programas de lazer para 

os cidadãos de todas as idades. Para ilustrar, em uma determinada 

comunidade, com uma quantidade limitada de recursos disponíveis, os 

fundos os complementares públicos e privados deveriam ser alocados 

para construir um ginásio, um hospital, um centro para cidadãos 

idosos ou uma instituição assistencial? 

 

 

McPherson (2000) ressalta que políticas e programas baseados nas necessidades 

aparentes daqueles que possuem sessenta anos ou setenta anos de idade podem não 

servir para aqueles que atualmente têm cinquenta anos. Segundo o autor, as políticas, 

programas e serviços de lazer devem satisfazer as necessidades de um grupo cada vez 

mais diversificado de idosos. Enquanto programa único, uma política ou serviço pode 

ser conveniente e econômico, pode não ser prático ou bem-sucedido. Uma variedade de 

opções de lazer é necessária para que a escolha possa ser dada a um grupo de clientes 

heterogêneo que passa por mudanças de interesses, de necessidades e habilidades à 

medida que avança a terceira idade. 

Problemas apresentados como pobreza, viuvez, divórcios, solidão, fragilidades 

cognitivas e físicas podem causar impacto muito grande na participação social desse 

indivíduo tanto para a escolha do lazer quanto para a vivência na terceira idade. 

Segundo McPherson (2000), no decorrer de nossas vidas, escolhemos e 

adquirimos uma gama de atividades de lazer, sendo que cada uma delas tem um 

significado e graus diferentes de importância em nossa trajetória de vida, isso está 

relacionado também a normas culturais e de fatores sócio demográficos como sexo, 

educação, raça, etnia, etc. Além disso, depende de nossa saúde, do custo de atividades, 

do clima e da qualidade da comunidade. À medida que o tempo passa e ultrapassamos 

os estágios da vida, essas atividades também vão se alterando porque mudamos os 

nossos valores culturais, temos mudanças de preferências, nas habilidades ena saúde. 

McPherson (2000) considera muito importante a realização de alguns trabalhos 

voluntários voltados para os idosos, pois algumas áreas incluem atendimento à saúde, 

cuidados domésticos, transportes de idosos que não podem dirigir, ensino em programas 

culturais e educacionais, orientações a casais, administração de grupos sociais, 

religiosos e políticos como, por exemplo, Associação de Pessoas Aposentadas. 



62 

 

É importante ressaltar que a participação de idosos na política vem crescendo 

muito nos últimos anos. Esse crescimento é em razão da necessidade de aumentar seus 

representantes para que eles possam influenciar determinadas decisões, especialmente 

aquelas que se referem a cuidados com a saúde. McPherson (2000) ressalta que essa 

formação política é conhecida como o movimento do “poder grisalho”. As porcentagens 

de idosos que votam, participam de campanhas políticas e se candidatam para cargos 

públicos têm aumentado. 

Rosa, Barroso e Prado Louvison (2013) publicaram o livro Velhices: 

experiências e desafios nas políticas do envelhecimento ativo,que tem como proposta 

vários artigos, a fim de mostrar os trabalhos desenvolvidos no enfoque “amigos do 

idoso”, no contexto das cidades, bairros, equipamentos de saúde e outros. 

Segundo Rosa, Barroso e Prado Louvison (2013, p. 22): 

Cabe lembrar que a estrutura política destinada ao envelhecimento 

ativo baseia-se nos Princípios das Nações Unidas para Idosos, que são 

independências, participação, assistência, autorrealização e 

dignidade.O termo envelhecimento ativo e concepção subjacente 

foram adotados pela Organização Mundial da Saúde (OMS) no intuito 

de ampliar a noção de envelhecimento saudável, reconhecendo que 

além dos cuidados com a saúde, outros fatores afetam o modo como 

os indivíduos e as populações envelhecem. Envelhecimento ativo é o 

processo de otimização das oportunidades para a saúde, a participação 

e a segurança, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida à 

medida que as pessoas envelhecem 

 

As autoras ressaltam que o Instituto de Saúde tem dado uma atenção especial ao 

segmento idoso, com o proposto de subsidiar gestores na tomada de decisão como, por 

exemplo, em forma de publicações dedicadasa essas temáticas, além de promover 

cursos para profissionais da saúde do SUS, entre outros. 

Kahan e Cruz (2013) realizaram uma pesquisa na região metropolitana da 

Baixada Santista, na cidade amiga do idoso, e constataram que existe uma ONG 

chamada NUCATIS que tem como objetivo criar uma política para o idoso da região, a 

fim de propiciar a eles o ideal de melhorescondições de vida e autorrealização. 

Os autores (2013) apresentaram um debate na cidade amiga do idoso, em Santos, 

onde foram ouvidos diferentes idosos provindos de grupos de idosos dessa região e 

expressaram que o transporte é o setor que mais apresenta necessidade de ser 
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repensado, pois, além daaltura do ônibus, agrande queixa é a falta de educação dos 

motoristas. Eles relataram que os motoristas são ríspidos ao brecar, ocasionando quedas, 

entre outras situações. 

Outra situação bem importante que os autores enfatizaram foi a questão da 

participação social, esse assunto foi muito abordado pelos idosos que mencionaram 

não existir um planejamento de atividades da autoridade local, impossibilitando-osde 

acompanharem e verificaremas ações voltadas a idosos que são implantadas pela 

Prefeitura. Kahan e Cruz (2013) apontaram também que os idosos falaram a respeito de 

inclusão social, tendo em vista que isso não se restringe somente a bailes, festas e outras 

atividades de lazer, elas acrescentaram que gostariam de ter a oportunidade de colaborar 

e participar dando suas opiniões críticas para autoridades competentes. 

Outro apontamento dos autores foi a Participação cívica e emprego. A 

participação social só é valorizada quando é preciso mostrar ao público aquilo que o 

município tem de diferente,então os idosos são convidados a participarem de festinhas 

populares por não significarem ônusàs autoridades. Quando se tratou do tema emprego, 

os autores mencionaram que esse foi um assunto muito presente na discussão, tendo em 

vista que aposentadoria obriga o retorno do idoso ao trabalho formal e informal. Foi 

sugerido que se estabelecessem leis que permitissem aos idosos, ainda em condições de 

exercera vida profissional, o trabalho remunerado com fixação de horários especiais, em 

razão de eles não terem mais o vigor de quando eram jovens. 

Rioto e Buchmann (2013) realizaram uma pesquisa sobre o projeto Santo 

Andréamiga da maturidade, que tem como objetivo verificar o envelhecimento da 

população da cidade. Contudo, devido às perspectivas de um aumento significativo da 

população idosa num futuro próximo, o município de Santo André já vem realizando, ao 

longo dos últimos anos, diversas ações visando à promoção e à melhoria da assistência à 

saúde. Além disso, são realizadas, nas ações de implementação de programas, 

atividades voltadas ao lazer da pessoa idosa. 

Segundo os autores, o município se propôs a participar do projeto da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), denominado Cidade Amiga do Idoso, isso 

ocorreu em 2011 e seu objetivo era aumentar a qualidade de vida dos idosos à medida 

que eles envelhecessem. A esse respeito, Rioto e Buchmann (2013, p. 59) enfatizam 

que: 



64 

 

O município decidiu, então, com base no projeto da OMS, adaptar 

suas estruturas e serviços para que estes se tornem acessíveis e 

promovam a inclusão de idosos com diferentes necessidades e graus 

de capacidade.Foi criado então um grupo de trabalho intersecretarial 

composto de representantes das diversas secretárias municipais para as 

discussões preliminares sobre a criação do programa Cidade Amiga 

do Idoso. 

 

Segundo os autores, essas discussões foram apontadas para a participação 

através do modelo de Bairro Amigo do Idoso, por entender que as ações eventualmente 

implantadas deveriam apresentar resultados com grande impacto na qualidade de vida 

dos idosos. Esse projeto, além de ter um modelo a ser seguido, com orientação e 

diretrizes, é também um conceito filosófico que deverá ser transmitido à população em 

geral. 

Em várias reuniões com secretários e assessores, coordenadores das áreas de 

atendimento a idosos, houve discussões acerca da denominação do programa no âmbito 

municipal e, então, adotado o título Santo André Amiga da Maturidade para o projeto, 

definindo-se também que o projeto permaneceria no centro da cidade. 

Rioto e Buchmann (2013) mencionam que, por intermédio do Departamento de 

Humanidades, a Secretaria do Governo elaborou o Guia de bolso de Serviço para a 

Pessoa Idosa, com objetivo de facilitar o acesso às informações para as pessoas idosas. 

Trata-se de um folheto que tem vários números de telefones e endereços divididos por 

áreas, parques, esportes, lazer, turismo, saúde, trabalho, telefones emergenciais, etc. 

Segundo os autores, também foram criadas a Empresa Amiga da Maturidade, um 

projeto idealizado pela Secretaria de Governo e FSS, planejado e executado pela 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciências e Tecnologia e Trabalho Empresas 

Amiga da Maturidade para empresas públicas e privadas devidamente cadastradas no 

CPETR (Centro Público de Emprego Trabalho e Renda) que possuam, em seu quadro 

de funcionários, ou que flexibilizem a oportunidade de trabalho para pessoas acima de 

60 anos, contribuindo, dessa maneira, para que os idosos tenham a oportunidade de 

inserir-se na vida social e melhoria da qualidade de vida das pessoas idosas por meio da 

oferta de oportunidade de trabalho. 

Os autores também mencionaram outra proposta interessante desse programa 

que se chama Praças de Exercícios do Idoso, sendo composta por cinco estações com 

placas autoexplicativas: Estação senta e levanta, Estação Reabilitação, Placa Giratória, 
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Estação Rampa-escada e Estação Ergométrica. Para eles, esses equipamentos ajudam na 

melhoria do equilíbrio e no aumento da musculatura, reforçando ainda que o programa 

vem contribuindo com a política de promoção à saúde, pois tem o intuito de estimular e 

conscientizar a população de adultos e idosos dos municípios de Santo André, para a 

prática de atividades corporais. Vale destacar que os autores mencionam o Centro de 

Fortalecimento Muscular da Pessoa Idosa que existe no município desde 2005 e foi 

readequado em 2011, pela Secretária de Saúde, pois houve uma reforma das salas e 

contratação de seis educadores físicos.  

Para Rioto e Buchmann (2013), o objetivo desse programa é estimular a inclusão 

de indivíduos sedentários e com baixa aptidão física, resultante do processo de 

envelhecimento à prática de condicionamento muscular e atividade física. Propicia a 

melhora da força muscular, flexibilidade e coordenação motora, permitindo a inserção 

da pessoa idosa em atividades físicas complementares e práticas corporais, como, por 

exemplo, caminhadas, dança de salão, ioga entre outros. 

Redko (2013) desenvolveu um estudo sobre o bairro da Vila Mariana, em São 

Paulo, cujo título é Ecobairro: caminhando junto com os idosos que residem na Vila 

Mariana, na cidade de São Paulo. A autora (2013, p. 347) enfatiza que: 

O Ecobairro é um Programa Permanente do Instituto Roerich da Paz e 

Cultural do Brasil e gestão em São Paulo da Associação Urusvati 

Mantenedora, com o apoio institucional das Nações Unidas, formado 

por um grupo de pessoas, designers em sustentabilidade, que se 

dedicam à transformação dos bairros para que eles possam ser 

sustentáveis e pacíficos. 

 

Para a autora, esse Programa nasceu na Vila Mariana, ampliou-se para Salvador 

(Bahia) e outras cidades já dão sinais de interesse de implantá-los. O objetivo desse 

programa é trabalhar as questões relacionadas à Educação, Saúde, Cultura, 

Espiritualidade, Comunicação, Economiae Política, com o intuito de identificar e 

articular diferentes atores sociais do bairro, estimulando-os em direção à cooperação e à 

sustentabilidade, apontar medidas que ajudarão a caminhar para a sustentabilidade, 

gerenciando, em conjunto, a sua implementação, estabelecer parcerias e entre outros. 

Redko (2013) aponta que o perfil da população idosa que participa do programa 

são idosos residentes em domicílios próprios por várias décadas, muitos vivem sozinhos 
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e têm medo de sair na rua, em razão da violência urbana, outros sentem-se inseguros 

devido ao problema de saúde, além de terem uma idade avançada. 

A autora relata a característica das ruas do bairro, pois existem muitas ladeiras, 

dificultando a passagem de idosos no momento que eles estão transitando pelas ruas. A 

subprefeitura já tem presenciado essa situação na região e vem reformando algumas 

ruase praças, com o propósito de assegurar maior mobilidade à população. 

Redko (2013) retrata que observou sinais de idosos depressivos, muitos deles 

que residem em comunidades não são solitários porque, na maioria das vezes, vivem 

com famílias, e as avós, com frequência, são escaladas para cuidarem de seus netos, 

quando seus filhos saem para trabalhar ou estudar. A autora notou também que muitos 

idosos moradores na Vila Mariana continuam trabalhando e fazem isso porque são 

provedores da família, ou porque a renda mensal não é suficiente para assegurar a sua 

sobrevivência. 

Ainda a autora menciona que uma das missões do Ecobairro é proporcionar às 

pessoas idosas residentes em Vila Mariana meios para que a sua participação 

comunitária seja acolhida. Para tanto, houve uma participação ativa dos idosos, pois 110 

pessoas, com 60 anos ou mais, profissionais que trabalham junto com segmento idoso, 

contribuíram para as discussões nos grupos.  A esse respeito, a autora ressaltou que 

idosos destacaram que as iniciativas a serem priorizadas pelo Eco bairro seriam: 

Ecologia: promover ações voltadas para o consumo consciente, assegurar maior 

acessibilidade nas ruas públicas; criar campanhas que respeitem o meio ambiente com 

participação dos idosos; promover ações que contemplam os idosos. 

Economia: fomentar opções de trabalho voltadas para o público idoso, 

valorizando a experiência vivida, ampliando novas possibilidades de trabalho autônomo 

para geração de renda do segmento idoso. 

Saúde: envolver idosos para campanha de prevenção, formar agentes de saúde 

que sejam idosos, etc. 

Educação: promover ações de educação contínua para a população idosa carente; 

construir centros educacionais, desenvolver ações que contemplam a 

intergeracionalidade nas escolas, etc. 
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Cultura: pensar ações que valorizem os idosos como fonte de memória histórica, 

promover intercambio cultural coma participação dos idosos. 

Espiritualidade: promover cursos de meditação e sobre espiritualidade  

Comunicação: promover rodas de conversas em praças e outros ambientes 

públicos, valorizar a imagem do idoso na mídia, assegurar maior segurança em espaços 

públicos, tornar os manuais públicos mais acessíveis. 

Política: estimular a criação de associações, novas organizações e a participação 

afetiva de idosos em espaços coletivos. 

Katz (2013) menciona o Centro de convivência um novo olhar para o futuro: a 

experiência da UNIBES – União brasileira – israelita do bem-estar social, que propicia 

várias atividades para os idosos, incluindo dança típica(Israelita), carteado, tricô e 

crochê, coral, artesanato, ginástica para a terceira idade, artes plásticas, jogos para 

memória e concentração, palestra sobre saúde física, mental e de cultura judaica, além 

de atividades externas (visitas a museus e apresentações da dança e do coral). 

Ainda Katz (2013) retrata que esse Centro de Convivência tem por objetivo 

proporcionar atividades de lazer e de educação à saúde, considerando o interesse, as 

competências e a identidade dos idosos frequentadores do Centro de Convivência da 

UNIBES, para que sejam atividades significativas, contribuindo com o bem-estar físico, 

psíquico, emocional e espiritual dos idosos. Trata-se de um espaço onde eles podem 

dividir suas emoções, medos, alegrias e suas histórias de vida para que possam criar 

vínculos entre eles. 

Para Katz (2013, p. 367), “o perfil dos participantes do Centro de Convivência 

são idosos que em sua maioria é do sexo feminino (95%), viúvas (68%), com idade 

variando dos 80 a 90 anos (64%) predominando idosos independentes quanto às 

atividades de vida diária.” A autora relata que a quantidade de idosos e a faixa etária 

têm aumentado nos últimos anos, eles possuem uma frequência assídua e, com isso, o 

grau de dificuldade, seja ela física ou cognitiva vem exigindo mudanças nas 

características das atividades e consequentemente leva a um aumento dos custos. 

Katz (2013) explica que essas mudanças implicou um novo local para melhor 

atender essa população, com adequações para cadeirantes. Vale mencionar que antes os 

funcionários do Centro de Convivência levavam os idosos ao shopping para assistir a 

filmes, porém atualmente eles conseguem trazer o filme até eles. 
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CAPÍTULO III – A PESQUISA E SUA METODOLOGIA  

 

3.1. Questões Metodológicas  

A presente pesquisa é de abordagem qualitativa. Segundo Minayo (2010), a 

pesquisa qualitativa explicita uma relação dinâmica entre o mundo real do sujeito e seu 

mundo objetivo. Essa relação cria um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 

subjetividade do sujeito, que não pode ser simplesmente traduzida em números, mas 

necessita de uma adequada análise e interpretação.  

A pesquisa qualitativa é focada nas questões particulares e singulares, funda-se 

especialmente nas Ciências Sociais, em uma realidade que pode ou não ser quantificada. 

Trabalhar com a dimensão dos significados, das crenças, dos valores, das aspirações é o 

conteúdo da pesquisa qualitativa. Esse conjunto de fenômenos humanos se distingue 

não só por agir, mas também por pensar sobre o que se faz e por interpretar suas ações 

por meio da realidade vivida e partilhada com seus semelhantes.  

Os dados da presente pesquisa foram coletados no período de setembro a 

dezembro de 2015. Para tanto, foram realizadas entrevistas com 16 idosos, sendo oito 

mulheres e oito homens, aposentados ou pensionistas, com idade de 60 a 87 anos. 

Alguns deles eram frequentadores de Centros de Convivência para idosos, outros foram 

indicados aleatoriamente por pessoas conhecidas da pesquisadora.  

O levantamento dos dados ocorreu por meio de um roteiro de entrevistas. A esse 

respeito, Minayo (2012, p. 64) entende que:  

A entrevista, no sentido amplo de comunicação verbal, e no sentido 

restrito de coleta de informações sobre determinado tema científico, é 

a estratégia mais usada no processo de trabalho de campo. Entendo a 

entrevista como sendo acima de tudo uma conversa a dois ou entre 

vários interlocutores, realizada por iniciativa de um entrevistador. Ela 

tem o objetivo de construir informações pertinentes para um objetivo 

de pesquisa, e abordagem pelo entrevistador, de temas igualmente 

pertinentes com vistas a este objetivo.  

 

As entrevistas podem ser consideradas conversas, com finalidade e se 

caracterizam pela sua forma de organização. Nessa perspectiva, Manzini (2003, p. 154), 

ressalta que:  
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(...) a entrevista semi-estruturada está focalizada em um assunto sobre 

o qual confeccionamos um roteiro com perguntas principais, 

complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias 

momentâneas à entrevista. Para o autor, esse tipo de entrevista pode 

fazer emergir informações de forma mais livre e as respostas não estão 

condicionadas a uma padronização de alternativas. 

 

A utilização de análise qualitativa nessa pesquisa é com o objetivo de conhecer 

os significados atribuídos pelos sujeitos em relação ao tema de estudo, utilizando o 

instrumento de entrevista semiestruturada, que possibilitou um contato face a face entre 

pesquisador e entrevistado. Por essa razão, a utilização das entrevistas foi importante 

para possibilitar uma relação com maior liberdade de expressão na troca de 

conhecimentos e informações entre pesquisador e pesquisado. Na sequência, consta o 

roteiro com as questões utilizadas para o levantamento dos dados: 

1. Qual é a importância do trabalho na velhice? 

2. Qual é o significado da longevidade? 

3. Quais possibilidades existem para os entrevistados deixarem de trabalhar?  

4. Quais os anseios, medos e inseguranças existem na fase da velhice? 

5. Como seria viver bem sem o trabalho? 

6. Existe na empresa ou outros locais onde os aposentados trabalharam um 

programa de preparação da aposentadoria?  
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É importante esclarecer que, para se preservar a identidade dos entrevistados, 

seus nomes são fictícios, conforme consta do documento “Termo de Consentimento” e 

aceito pelos entrevistados. No quadro, a seguir, será apresentado o perfil dos 

entrevistados. 

Mulheres 

NOME PERFIL 

Fernanda 74 anos, pensionista, 2 salários mínimos, dona do lar. 

Maria 87 anos, pensionista, 2 salários mínimos, dona do lar. 

Lilian 72 anos, pensionista, 2,5 salários mínimos, dona do lar.  

Laura 77 anos, professora aposentada, 3 salários mínimos, dona do lar. 

Eloíza 85 anos, pensionista, 1,5 salário mínimo, dona do lar.  

Elza 61 anos, aposentada, 2,5 salário mínimo, trabalha em sua papelaria. 

Carina 61 anos, aposentada, 1 salário mínimo, trabalha de ajudante geral em hospital. 

Lourdes 68 anos, pensionista, 1,5 salário mínimo, trabalha como autônoma.  

Homens 

NOME PERFIL 

Carlos 60 anos, aposentado, 1 salário mínimo, trabalha como autônomo. 

Mario 71 anos, aposentado, 1,5 salários mínimos, não trabalha. 

João 78 anos, aposentado, 1,5 salários mínimos, não trabalha. 

José 62 anos, aposentado, 2,5 salários mínimos, trabalha como condutor 
escolar. 

Paulo 68 anos, aposentado, 2,5 salários mínimos, trabalha em seu mercado. 

Pedro 66 anos, aposentado, 2,5 salários mínimos, trabalha em sua papelaria. 

Ricardo 73 anos, aposentado, 2,5 salários mínimos, não trabalha. 

Emanuel 82 anos, aposentado, 2,5 salários mínimos, trabalha como cabeleireiro. 

 

 

3.2. Análise e discussão dos sujeitos entrevistados 

Mulheres
1
 

3.2.1. A importância do trabalho na velhice 

O envelhecimento e a velhice atualmente estão muito associados à ideia de 

dependência. No entanto, nem sempre essas questões são aceitas pelos idosos, pois é 

possível notar que grande parte da população idosa vem envelhecendo com boa saúde 

física e mental. Isso fica evidente na fala das entrevistadas: 

                                                           
1
 Vale esclarecer que uma dificuldade encontrada na pesquisa foi não ter conseguido, entrevistar somente 

aposentadas, pois, durante o processo de entrevista, observou-se que a grande maioria das entrevistadas eram 

pensionistas e não tiveram uma experiência de trabalho remunerado.  
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Lourdes, 68 anos pensionista, autônoma  

O trabalho é importante, eu ainda trabalho e não me vejo parando. 

Fernanda, 74 anos, pensionista  

Fortalece a mente (...) se você ficar sem atividade, a mente vai 

aniquilando, né? (...) o trabalho é importante à medida que você tem 

condições, não exagero e não fico parada. 

Eloíza, 85 anos, pensionista  

Eu gosto de fazer o meu serviço em casa, fazer minha comida, lavar 

minha roupinha, eu gosto de fazer (...), fico doente se não posso fazer 

minhas coisas.  

Elza, 61 anos, aposentada  

Eu acho que é importante porque você ocupa a cabeça, você sai, 

distrai conversa, eu acho que a gente fica com mais saúde, né?  

Carina, 61 anos, aposentada 

Eu acho que é importante, dependendo da idade, né? (...) a gente fica 

ativa, por dentro das coisas que estão acontecendo no dia a dia, eu 

sou ajudante geral em hospital, é importante porque a pessoa está 

sempre ativa dos acontecimentos.  

É possível verificar nas falas dos idosos aposentados ou pensionistas que eles 

não querem ficar ociosos, pelo contrário, eles trabalham e consideram o trabalho algo 

prazeroso e prioridade em suas vidas. Seria uma forma de provar para si mesmo que 

podem ser produtivos e ainda são fortes suficientes para fazerem determinadas 

atividades, isso é válido para todos idosos, independente de sexo. Embora algumas 

entrevistadas demonstraram um olhar positivo sobre a questão do trabalho, outras não se 

sentiram bem ao falar desse assunto, devido a problemas relacionados à saúde. Observe, 

a seguir, que muitas reclamaram de suas condições físicas, por não conseguirem fazer 

suas atividades do dia a dia. 

Maria, 87 anos, pensionista 

Hoje que estou com dificuldade por causa da minha perna, tive um 

probleminha de artrite no joelho, então estou com dificuldade para 

andar, mas eu faço, vou ao quintal, mexo com as plantas, porque eu 
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estou proibida de fazer movimento, mas eu faço, eu vou ao banco, vou 

à farmácia, faço acupuntura, vou ao médico. 

Lilian, 72 anos, pensionista  

É (...) eu estou achando assim muito difícil porque tem muitas coisas 

que eu não estou conseguindo mais fazer, eu fiquei assim quando eu 

fazia ginástica, devido ao esforço, meu coração começou a disparar e 

eu fiquei muito preocupada. Eu falei assim não vou fazer um esforço 

que eu não posso fazer, e o médico falou que eu tinha que maneirar 

nas coisas de casa, não ficar correndo, porque eu sou muito assim 

(...) eu quero fazer as coisas muito rápido, ele disse corre menos para 

o coração não disparar e eu tenho que lavar a roupa, tenho que fazer 

as coisas, aí tinha que subir escada para pôr as roupas na laje. 

Mucida (2014) relata bem essa questão biológica do envelhecimento, como já 

destacado anteriormente nesse trabalho, não dá para passar pela vida sem passar pela 

velhice e se pararmos para pensar é nítida a diferença de respostas de alguém com 20 

anos e 90 anos. Se a idade cronológica, a aposentadoria, as marcas corporais, as doenças 

são demasiadamente imprecisas para se definir a velhice, não se pode, por outro lado, 

desconhecer que o tempo impõe seus efeitos. Contudo, para a autora, é necessário 

conceituar a velhice por meio de uma articulação particular do real, e do simbólico. Não 

é possível passar pela vida, pelo simbólico, desconhecendo a realidade das perdas que a 

velhice acarreta – incluindo a relação do sujeito com o imaginário. 

Fernanda, 74 anos, pensionista  

Vivo com a pensão. Eu casei nova e, naquela época, meu marido 

tinha aquele machismo de que mulher não podia trabalhar fora, 

trabalhava em casa, fazia muita coisa em casa (...) nunca trabalhei 

fora depois de casada. 

Eloíza, 85 anos, pensionista  

Depois de casada eu nunca trabalhei fora, só em casa. 

Maria, 87 anos, pensionista: 

Eu acho que o trabalho na velhice é importante porque você se 

preocupa em fazer alguma coisa, eu, ainda com essa minha idade, 

faço tricô para os idosos sabe? Eu fazia parte de um grupo há trinta e 

tantos anos atrás, a gente se reunia uma vez por semana. Depois, com 

a minha idade, eu preferi fazer em casa (...) eu faço em casa (...) 

entende? Eu estou fazendo um tricô agora, no fim do ano entrego aqui 
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na paróquia, é uma boa coisa porque a cabeça da gente funciona 

porque enquanto eu estou lá pensando nos pontos do tricô que tenho 

que fazer, a minha cabeça funciona. 

Entretanto, uma das entrevistadas chamou atenção ao falar de seu desejo por 

pinturas, mas teve de parar para se dedicar ao marido e passar a se ocupar de uma outra 

forma, optou por um outro trabalho, o de cuidadora.  

Laura, 77 anos, professora aposentada: 

Tem várias coisas que eu gosto, eu pintava e deixei de pintar, fazia 

uma porção de coisas como bordado, mas tinha que parar por causa 

da doença dele, eu me dediquei assim, foram três anos de doença, 

então fiquei três anos presa a ele direto e reto, então eu perdi meu 

foco não consigo achar. 

Percebe-se que as entrevistadas veem a questão do trabalho como atividades do 

dia a dia de casa ou atividades ligadas a artesanato, tricô, crochê, pois vieram de uma 

sociedade patriarcal e culturalmente foram educadas a permanecerem em suas casas e 

aprenderem os trabalhos domésticos. Nota-se também que uma entrevistada está 

inserida em uma igreja e costuma fazer o trabalho artesanal para arrecadação de 

dinheiro para as instituições ligadas à igreja.  

Segundo Moragas (2010), são poucos os efeitos negativos relacionados à 

ociosidade das mulheres aposentadas. As mulheres arranjam seu tempo em razão das 

atividades que sempre realizaram, sabendo que suas obrigações se renovam diariamente. 

No caso da entrevistada Laura, percebe-se que ela era professora, depois se aposentou e  

tornou-se cuidadora. 

Moragas retrata que as mulheres não ficam sem papel, pois, por terem tido dupla 

jornada de trabalho, ao se aposentarem, não sentem tanto a ociosidade, pois a grande 

maioria sempre foi ocupada pelo trabalho doméstico e pelo trabalho fora do lar, sendo 

assim elas mantêm suas vidas ocupadas e dinâmicas.  

Vale ressaltar que atualmente mudanças sociais estão presentes na sociedade 

contemporânea, pois as mulheres apresentam papel muito parecido com os dos homens. 

Elas estão cada vez mais voltadas para o mercado de trabalho, parecendo não se 

envolverem tanto com os afazeres domésticos como ocorria em décadas anteriores.  
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Homens 

Em relação à importância do trabalho para o homem na velhice, observa-se que, 

de um modo geral, eles falam sobre o trabalho de forma diferente da expostas pelas 

mulheres. Para tanto, alguns explicaram que viver somente da aposentadoria fica difícil, 

pois teriam de se privar de muitas coisas, já que o valor da aposentadoria não atinge 

suas necessidades básicas. Falam que é preciso aumentar a renda mensal, por isso fazem 

outra atividade. Assim salientam os seguintes entrevistados: 

Carlos, 60 anos aposentado:  

(...) É muito importante, né? Hoje, nós estamos trabalhando, porque a 

aposentadoria é pouco. Se não ganharmos alguma coisa por fora, não 

dá, além disso, é muito importante trabalhar para ajudar as pessoas 

que necessitam, que estão perto da gente, os nossos familiares.  

Muitos aposentados são provedores de suas famílias e, por isso, necessitam 

ajudar seus filhos financeiramente ou criam netos como se fossem seus filhos, dando-

lhes todo suporte que precisam, bem como educação, saúde, etc. Podemos perceber que 

hoje eles possuem um papel importante no contexto familiar. A fala a seguir do 

entrevistado Paulo reforça essa ideia. 

Paulo, 68 anos, aposentado  

A importância do trabalho é você ter uma razão para viver também e 

auxiliar no orçamento da casa, porque a aposentadoria não serve 

para manter o seu padrão, como você tinha antes, trabalhar um 

pouco a mais para manter o padrão anterior.  

Cabe ainda apontar as falas dos entrevistados Ricardo e Emanuel que chamam 

atenção para o prazer de trabalhar, pois trabalham não por questões financeiras, mas por 

prazer, porque gostam de trabalhar.  

Emanuel, 82 anos aposentado, ressalta que: 

Pra mim, o trabalho me dá vida, me dá saúde, me dá prazer, porque 

sem trabalho com certeza eu não vou conseguir sobreviver. 

Ricardo, 73 anos, aposentado  

É importante o trabalho na velhice, porque o aposentado já trabalhou 

um tempo relativamente longo e pode fazer falta aquela rotina de 

trabalho. Quando a pessoa trabalha prazerosamente, a vontade de ele 

voltar a trabalhar é muito importante. 
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O indivíduo necessita fazer algo que lhe seja prazeroso, isso significa saúde para 

o corpo e para a mente, pois a vida sem motivação leva as pessoas a um campo de 

frustrações. Além disso, o trabalho proporciona um papel de status econômico e social 

e, para muitos, significa se sentir útil na vida. Diferentemente da fala do entrevistado 

João, por exemplo, que, ao se aposentar por opção, preferiu parar de trabalhar e praticar 

esportes. 

João, 78 anos, aposentado  

Depois que eu me aposentei, comecei a fazer ginástica, então há 

alguns anos atrás, eu encontrei uma academia para eu fazer ginástica 

para mudar o corpo para fazer barra, aí estou até agora fazendo 

ginástica, estou com 78 anos, já fui na Ana Maria Braga, já fui na 

Sabrina Sato, já fui no legendário.  

Pode-se dizer que esse entrevistado prova para a ciência médica e para a 

sociedade que o idoso, mesmo estando próximo dos 80 anos, consegue manter a saúde e 

a capacidade física de um atleta jovem. É o exemplo para quebrar as barreiras e mitos. 

Percebe-se também que esse entrevistado não quis voltar às suas atividades de trabalho, 

quis aproveitar o seu tempo livre e se dedicar à ginástica, aos 78 anos está sendo 

conhecido pela mídia como o idoso atleta. Diferente de outro entrevistado que chama 

atenção quando diz que não trabalha por motivo de saúde. 

Mario, 71 anos, aposentado  

Gente da minha idade (...) eu não estou conseguindo trabalhar, 

porque, dependendo do trabalho, não consigo mais, trabalhar desse 

jeito, tô com problema de saúde, o trabalho é muito puxado pra mim 

trabalhar (...). 

McPherson (2000) ressalta que poucos são os idosos que vivem isolados ou 

solitários. Os níveis de participação social tendem a refletir sobre o grau de participação 

dos anos anteriores. Embora a localização e a intensidade do envolvimento em certas 

atividades possam aumentar ou diminuir à medida que a saúde, o interesse e as 

oportunidades mudam da meia-idade até os últimos anos de vida. 

Para outros entrevistados aposentados, percebe-se que eles não se veem com a 

idade que têm, relatam que estão bem e não se consideram velhos. 
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José, 62 anos, aposentado  

Bom, eu não me considero velho começa por aí, eu me aposentei cedo 

e acredito que o trabalho, pra mim, continua a mesma coisa, mudei de 

ramo, mas acredito que é como se eu não tivesse aposentado, 

trabalho normal, recebo a minha aposentadoria, trabalho como 

perueiro escolar, não me sinto aposentado, nem com a idade que 

tenho, por isso não quero ficar parado.  

Pedro, 66 anos, aposentado  

Não me sinto velho (...). Eu acho bom trabalhar, né?  (...). Não se 

pode ficar parado, essa é minha opinião, né? Se cara parar de 

trabalhar, vai complicar a vida dele, é importante estar na ativa. 

Cabe apontar que as pessoas não aceitam a velhice por que a sociedade está 

produzindo uma aversão a se tornar velho, isso é visto na mídia e na sociedade em geral. 

Consequentemente, qualquer mudança a respeito da experiência da vida, ou do tempo 

cronológico, representa uma afronta à própria vida do indivíduo. 

Bruno (2003, p. 77) salienta que:  

(...) vivemos numa cultura que instituiu ser “vergonha” declarar a 

idade cronológica. É ser indelicado, indiscreto e falta de educação 

perguntar ao outro quantos anos ele tem. No dia a dia quando ligamos 

a televisão, assistimos ao apelo da mídia para o consumo de produtos 

para se exorcizar “o fantasma da velhice”, investir no combate às 

marcas do tempo no corpo, receitas milagrosas que prometem a eterna 

juventude. Simultaneamente, essa mesma mídia apresenta, de forma 

constante, mensagens de apelo ao que é jovem, fazendo ligação direta 

ao que é vida, beleza, saúde, prazer, possibilidade. 

 

O preconceito social, racial, etário está bastante presente em nossa sociedade, 

determinando a forma como agimos e pensamos sobre várias questões. Bruno chama 

atenção para a “vergonha” que possui, um forte significado em nossa sociedade e que 

nos impede de vivermos como realmente somos. A vergonha de dizermos a idade 

cronológica que nos identifica como velhos cria barreiras, por isso as pessoas mentem 

sobre suas idades, porque têm vergonha de envelhecer e da velhice. É importante 

chamar atenção que esse preconceito só vai acabar se pensarmos diferente aprender que 

envelhecimento possui significado de maturidade de vida, o processo faz parte de 

nossas vidas, pois o envelhecimento existe desde que nascemos, por essa razão é 

necessário ter essa consciência. A esse respeito, Mercadante (1997, p. 25) explica que: 
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(...) a velhice não é negada como um fato biológico, mas explicar a 

identidade de velho somente a partir desse fato, com certeza cai-se em 

postura equivocada ao extrapolar essa parte ou essa condição 

biológica, para explicar a totalidade – comportamentos, atitudes, 

pensamentos etc. – do indivíduo. Em outros termos, erra-se ao 

priorizar a condição biológica como sendo a conformadora do 

comportamento psicossocial do indivíduo. A velhice biológica nunca 

é um fato total. Os indivíduos não se sentem velhos em todas as 

situações e nem se definem como velhos em todos os contextos.  

 

 

Mulheres  

3.2.2. O significado da longevidade
2
  

Na sequência, constam as falas dos entrevistados e suas concepções de 

longevidade: 

Fernanda, 74 anos, pensionista  

Longevidade com saúde é excelente, mas quer dizer (...) isso é o que a 

gente pensa porque a gente sabe que a longevidade da gente vem de 

Deus. 

Maria, 87 anos, pensionista 

Eu não sei propriamente, eu acho que depende (...) deixa eu explicar 

bem explicadinho (...) depende de nós, os mais antigos, o que nós 

comemos (...) porque hoje tudo é química (...) eu tenho a formação 

mais antiga porque a gente comia coisa muito mais natural na minha 

época, por isso que a gente vive mais (...) eu cresci no interior, morei 

lá até os meus 14 anos, era tudo coisa boa, coisa natural e hoje não, 

por isso que as pessoas vivem mais. 

Elza, 61 anos, aposentada  

Ser for com saúde, é ótimo. Para você ter mais saúde, você tem que 

praticar um esporte, trabalhar se ocupar, não pode ficar parada. Se 

parar de tudo além de atrasar, só pensa besteira, né?  

Ambas falaram de saúde, porém de maneiras diferentes. A entrevistada Fernanda 

mencionou saúde, mas ela possui uma opinião de crença e de valores religiosos. A 

                                                           
2
 É importante chamar atenção para a diversidade de resposta que tivemos no decorrer das entrevistas, com relação à 

questão relativa ao significado da longevidade, muitos relacionaram longevidade ao significado de viver mais 

vinculado a saúde. Outros já analisaram a longevidade de outra maneira, chamando atenção para o conhecimento, 

aprendizado. 
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entrevistada Maria atribui a longevidade à boa alimentação, acredita que está vivendo 

uma vida mais longeva por ter morado no interior e ter tido uma alimentação mais 

saudável até aos 14 anos. A entrevistada Elza acredita que a longevidade acontece se a 

pessoa se ocupa ou pratica esportes. 

Na sequência, as entrevistadas Carina e Lilian falaram de conhecimento e 

aprendizado:  

Carina, 61 anos, aposentada  

Eu acho que é muito bom, porque as pessoas que nem eu te falei vão 

ter muito tempo para aproveitar mais da vida que muitos não 

aproveitaram, agora está aproveitando mais, então você vai ter mais 

tempo pra viver essas coisas que estão acontecendo, né? 

Lilian, 72 anos, pensionista  

Eu acho bom, porque quanto mais a gente vive mais a gente aprende. 

A gente tem os netos, os bisnetos e vai aprendendo com eles e 

ensinando, porque o que a gente aprendeu a gente passa pra eles, né? 

Isso também é importante, eles saberem de muita coisa que hoje em 

dia é diferente, antigamente a gente estudava e era diferente, a gente 

fazia até a oitava série, né? 

É importante chamar atenção para a fala da entrevistada Lilian que ressalta a 

importância de viver mais para estar ao lado dos netos. Ela sente prazer em aprender 

com eles e também passar os seus conhecimentos. Essa fala permite uma reflexão sobre 

o convívio e o encontro de gerações que possibilita um relacionamento de conhecimento 

e aprendizado entre netos e avós. A entrevistada Carina relata a importância do papel da 

família na vida do idoso, sente-se segura com sua família. 

Eloíza, 85 anos, pensionista  

Espero que os familiares cuidem bem deles, né? (idosos) é a coisa que 

tem que fazer, também a juventude cuide mais deles.  

Laura, 77 anos, professora aposentada  

Então é bom ser mais velho, mas é bom ter uma família segura. 

Graças a Deus eu tenho.  

A entrevistada Eloíza chama atenção para o cuidado com os idosos, referindo-se 

à questão familiar e também à juventude de hoje, diferentemente das outras 
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entrevistadas, que mencionaram que a longevidade trouxe algo positivo, bem como 

aprendizado, saúde, etc. Eloíza fez um apontamento muito importante para o campo da 

gerontologia, que é a questão da intergeracionalidade, no momento que explica sobre a 

importância do relacionamento entre jovens e idosos, ela mostra outro lado que é 

notório e de muita relevância ao mencionar que não demonstrou ter a satisfação de estar 

tendo uma vida longeva. Percebe-se, em sua fala, na sequência, uma nítida vontade de 

morrer e ir ao encontro de seu marido já falecido. Isso ocorre com muitas idosas quando 

perdem seus esposos. Devido à convivência de muitos anos, normalmente as mulheres 

acabam ficando sem estrutura emocional, por terem apostado suas vidas na relação que 

tinham com seus maridos, passando a não ter mais sentido. Já a entrevistada Lourdes 

refere que não faz sentido ter uma vida longa se tiver que depender de outras pessoas. 

Eloíza, 85 anos, pensionista  

Não eu não tenho vontade mais (...) se eu tivesse com ele eu tinha, 

mas sem ele (marido) não tenho não (...) não tenho mais não, eu faço 

porque sou obrigada fazer você entendeu? Mas sem ele (...). 

Lourdes, 68 anos, pensionista 

Ah!!! Longevidade é bom quando você é saudável, enquanto você 

estiver na ativa, ai é bom sim, agora viver bastante e depender de 

outras pessoas, ai prefiro não viver.   

 

Homem 

Assim como as mulheres, os homens também atrelaram o significado da 

longevidade a uma vida saudável, muitos falaram na importância de praticar exercícios 

físicos e na boa alimentação. Na sequência, apresentamos as falas dos sujeitos 

entrevistados.  

Carlos, 60 anos, aposentado  

É porque a pessoa hoje faz bastante ginástica, dança bastante, agora 

aquele que se encosta muito adoece e morre mais rápido, então a 

pessoa não pode encostar ela tem que fazer exercícios, andar, 

caminhar entendeu, fazer bastante coisa, bastante trabalho individual 

preparando o corpo pra viver muito mais tempo, tá certo? Pra ter 

mais vigor. 
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A esse respeito, Niqueti (2009 p. 18) afirma que: 

Viver uma vida longa sem doença e com vigor da juventude parece ser 

o prêmio para as pessoas que vivem conforme as normas de conduta 

pregadas pelo modelo hegemônico e universal, pois a valorização da 

vida para este modelo se respalda na ideia predominante de não querer 

transformar-se em algo que não seja jovem.  

João, 78 anos, aposentado  

Para se viver bem quem tem que cuidar do corpo da gente é a gente, e 

uma outra coisa tem que saber é comer, a pessoa come muita 

porcaria, o estômago da gente não é um liquidificador, é tudo um 

bichinho trabalhando,  você tem que comer coisa saudável, né? 

José, 62 anos, aposentado  

Eu acredito que seria a pessoa que tem uma boa alimentação, pratica 

exercícios, tem uma vida boa, né? Não esquenta a cabeça, eu acredito 

que eles vão viver bem mais, tendo uma boa saúde, né? É claro.  

Emanuel, 82 anos, aposentado  

Se essas pessoas da minha idade fizerem o que eu estou fazendo 

diariamente provavelmente é por isso que elas chegam nessa idade e 

bem de saúde e com prazer. Porque eu (...) o que eu faço diariamente 

é fazer caminhada, andar, entendeu? Alimentação certa também é 

importante. A minha alimentação é sopa, que isso é coisa de 

português que come sopa desde criança, certo? Tomo sopa todo dia, 

certo? Além disso, muitas frutas, eu como muita fruta, eu como umas 

três frutas por refeição. É uma das coisas que eu considero 

importante, eu acho que estou nessa situação que estou vivendo mais 

porque é influência de tudo isso aí. 

A maioria das falas dos entrevistados associa longevidade à boa saúde, 

alimentação saudável e prática de exercícios físicos. Tivemos também algumas falas 

diferenciadas como os entrevistados Mario, Paulo e Pedro, por exemplo, que associaram 

a longevidade ao avanço da ciência, e outro sujeito entrevistado atrelou a longevidade 

ao trabalho. O entrevistado Mario faz a relação do significado da longevidade com a 

doença.  

Paulo, 68 anos, aposentado  

Isso aí é a medicina que está moderna, os medicamentos estão 

melhores, tem muitas doenças hoje que antigamente não se curavam e 
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hoje estão se curando, principalmente a preventiva que você descobre 

tudo antes, então se cuida e vive mais. É isso que está acontecendo 

agora, é importante porque você vive mais (...). Seria bom você viver 

mais com mais qualidade, mas muitas vezes a qualidade cai, então 

mais é melhor, lógico que é melhor, ninguém quer morrer antes.  

Estamos vivendo um grande avanço tecnológico, voltado para o campo da saúde 

e, consequentemente, muitas pessoas acabam vivendo mais, comparando-se com outros 

tempos em que não havia essa tecnologia moderna em relação à saúde, tampouco o 

controle de doenças como diabetes, hipertensão e problemas cardíacos, enfim doenças 

com as quais o indivíduo aprende a conviver e manter o controle.  

Mario, 71 anos, aposentado  

Isso depende da saúde, eu estou com 71 anos de idade, tô assim, mas 

dá pra eu viver mais uns 10 anos sei lá, só Deus é quem sabe, né? Eu 

tô tomando remédio em casa pra ver se vai melhorando a minha 

saúde, né? 

Niqueti (2009, p. 18) retrata que: 

Com objetivo de afastar está condição limitadora e aterrorizante que o 

envelhecer e a velhice confrontam, os modelos concentram seus 

esforços na tentativa de controlar as mudanças biopsicossociais 

ocorridas no processo de vida, buscando intervir no corpo dos velhos, 

normalizando suas práticas e tentando reduzir as alterações que um 

corpo sofre ao envelhecer. Assim não seria fictício supor que dentro 

desta lógica em que a morte, a doença e o envelhecer são tratados 

como fatores controláveis e evitáveis, há uma culpabilização por não 

nos “cuidarmos corretamente” a ponto de parecer descuido ou 

acidente envelhecermos, adoecermos ou morrermos.  

É importante ressaltar que a fala do autor é uma realidade, essa culpabilização 

por estar doente, de fato, acontece, percebe-se no momento em que o entrevistado 

menciona que sua saúde está prejudicada, e a vontade de continuar ativo, mas o corpo 

não deixa devido a sua patologia. Isso fica evidente na fala do entrevistado Mario, 

quando diz:   

Eu gosto de trabalhar se não tivesse aparecido isso em mim 

(parkinson), eu iria continuar a trabalhar. 
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Pedro, 66 anos, aposentado 

Eu acho bom (...) até agora eu não quero morrer não, eu quero viver 

mais, quero viver, viver e trabalhar, né? Ver os netos crescer e 

trabalhar, porque não pode ficar sem trabalhar. Ah!!! Tem que 

passear, tem que trabalhar, pegar férias e viajar também, não só 

trabalhar. Não é verdade? Tem que passear também, essa é a minha 

cabeça, tem que fazer tudo isso aí. 

Niqueti (2009) explica que a concepção de saúde aparece com frequência, pelo 

fato de não associar com a velhice e sim com a juventude. Dessa forma, ter uma vida 

saudável é não ter uma vida de velho – associação comum que se dá de velho e doença 

– mas uma vida vigorosa de jovem colocando a doença cada vez mais distante e assim 

exorcizando a morte.  

O entrevistado Ricardo tem outra visão acerca do envelhecimento, ele acredita 

que envelhecer é adquirir experiências, tudo que você conquistou em sua trajetória de 

vida permanece na fase da velhice.  

Ricardo, 73 anos, aposentado  

É importante porque na velhice você vai colher tudo o que você 

plantou como uma preparação financeira, suas experiências, seus 

círculos de amizade são maiores, as recordações também, então você 

vai viver tudo isso. Então nada melhor do que a longevidade. 

É importante ressaltar que cada indivíduo possui uma visão diante da vida, no 

caso, o entrevistado faz uma análise geral de suas conquistas de vida e o que ele trouxe 

para sua vida hoje, que seriam os círculos de amizades que ele foi conquistando ao 

longo da vida, a sua preparação financeira que também conquistou e hoje tem uma 

velhice mais calma sem problemas financeiros. 

A esse respeito, Moragas (2010) menciona que existem fatores condicionantes 

que levam os indivíduos a elaborar um projeto de vida, tomar decisões, pensar sobre a 

aposentadoria, levar em conta questões que envolvem por vezes estados de saúde, 

motivação e interesses em outras atividades, finanças pessoais e possibilidades de 

outros recursos econômicos, desejo de mudanças ou início de nova atividade versus 

satisfação no trabalho. 
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3.2.3. Possibilidades de o idoso deixar de trabalhar  

 

Mulheres 

Percebe-se que as respostas dessa questão foram diversas e ricas, as 

entrevistadas falaram da diminuição dos benefícios sociais. A entrevistada Fernanda, 

por exemplo, citou que existem possibilidades de parar de trabalhar, mas, ao mesmo 

tempo, o idoso quando para sente-se iludido de início, achando que vai viver muito bem 

com os recursos disponíveis e nem sempre acontece da maneira que pensava. 

Fernanda, 74 anos, pensionista  

Sim tem que partir de cada um (...) tem idoso que quando deixa de 

trabalhar, ele deixa de fazer tudo. Agora tem idoso que quando para 

de trabalhar, ele tem aquela ilusão de que ele vai poder passear, 

poder viajar, poder fazer mil coisas e não é sempre assim, porque a 

situação financeira da pessoa não permite, às vezes a pessoa parou de 

trabalhar em termos, às vezes tem que ajudar alguma pessoa da 

família, isso quando o idoso tem possibilidade para isso.  

Moragas ressalta que existem fases pelas quais o aposentado passa. Ele 

denomina a primeira fase de lua de mel, seria a primeira etapa da aposentadoria em que 

o trabalhador possui a motivação para experimentar situações novas, uma vez que 

iniciou uma nova fase da vida. A segunda etapa está relacionada à ocupação – atividade 

na fase da lua de mel que impulsiona o aposentado a desenvolver uma série de novas 

atividades que antes não realizava pelo fato de ter de trabalhar e faz que o aposentado 

desenvolva tanto essas atividades que passe a se sentir ocupado o tempo todo. A terceira 

e última fase da lua de mel implica uma situação contrária, denominada descanso 

tranquilidade. Nessa fase, pode-se notar que o indivíduo já não tem mais a satisfação de 

fazer alguma atividade diferente, perdendo a disposição que tinha antes e, 

consequentemente, pode se desencantar pela vida.  

Maria, 87 anos, pensionista  

Sabe que eu estou vendo que muitos aposentados estão bem, 

aposentaram-se jovens, têm condições e, como a vida tá muito cara, 

muito difícil, a maioria dos aposentados contribui para ajudar netos e 

filhos que ainda têm que acabar de criar. Esse é meu ponto de vista, 

acho que muitos aposentados têm que colaborarem com despesa que 

tem em casa com filhos e netos. Então ele não pode parar.  
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Na fala da entrevistada Maria fica evidente que nem todos os idosos têm o 

privilégio de parar de trabalhar e viver tranquilamente sem problemas financeiros. Não 

é bem assim com a grande maioria dos brasileiros aposentados ou pensionistas. A 

realidade é bem outra, muitas vezes pior do que imaginamos, pois infelizmente muitos 

deles têm de atender uma incansável demanda de contas para pagar mensalmente e 

preocupações que não deveriam mais ter nessa idade.  

Lilian, 72 anos, pensionista, tem outro entendimento acerca do trabalho:  

Ah! Eu acho que o idoso já trabalhou tanto, trinta anos trabalhado é 

bastante, então chega o tempo de descansar, dar o lugar para outra 

pessoa porque que vai inventar de trabalhar e no fim atrapalhar 

porque a gente tá vivendo em um momento que não tem emprego e 

pra que que a gente vai tirar o emprego dos outros. Tem muita coisa 

que a gente pode (...) cada um tem alguma coisa, ficar muito dentro 

de casa, a pessoa pode viajar se divertir um pouco, né? Que nem eu 

não tô podendo agora, eu já viajei, fui para outro país, fui para 

Colômbia minha filha mora lá, então eu acho que agora que eles 

podem viajar, agora que paga menos. Então se não conheceu de novo, 

vai conhecer depois de velho, já é alguma coisa ir para outro lugar e 

conhecer outras pessoas, é muito bom fazer isso.  

Pode se ver pela explicação da entrevistada Lilian que quando o velho vai 

trabalhar pode atrapalhar e tirar o emprego do jovem, dessa forma fica evidente a 

relação contrastiva entre velho e jovem. É justamente esse contraste que marca a 

identidade pejorativa de velho.  

A entrevistada Laura, de 77 anos, professora aposentada, logo que se aposentou, 

soube apreciar seu tempo livre fazendo outras atividades que gostava e que, muitas 

vezes, não dava tempo de realizar devido ao tempo que não tinha enquanto trabalhava e 

também buscou ficar mais próxima de sua mãe e de seu neto. Mas a fala da entrevistada 

chama atenção sobre a dificuldade que tinha para ir aos programas escolhidos por ela. 

Ele mencionou que os locais de atividades eram muito distantes, o ônibus demorava 

muito para chegar no ponto e ir até o seu destino.  

Pra mim, quando eu me aposentei, foi ótimo, eu tive os dois pontos 

extremos, a minha mãe e meu neto, né? Então eu me ocupei muito 

depois que eles se estabilizaram e eu fazia cursos, participava de 

palestras, mas tudo muito longe, mas hoje mentalmente eu tenho 

muita saúde, eu não tenho com as pernas, então eu teria que tomar 

um ônibus, são vários níveis que eu posso cair eu ia na USP, na Santa 

Casa, fazia esses cursos que apareciam por aí e fazia curso no 
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SENAC. Eu fazia várias atividades de condicionamento físico, fazia 

caminhada, fazia encontro com amigas, mas fui deixando isso porque 

ele era ciumento e depois ele ficou doente. Quando meu marido se 

aposentou, eu, como mulher antiga, você fica preocupada em deixar 

ele. Trabalhar a vida inteira, para o homem já é mais difícil então eu 

deixei tudo para ficar com ele, mas me arrependi disso por que a 

gente vai deixando. 

Em relação ao exposto pela entrevistada, Moragas (2010) explica que a maior 

dificuldade das mulheres não é a sua própria aposentadoria, mas a aposentarias dos 

maridos. De fato, assim que eles se aposentam, muitas vezes, a relação entre marido e 

mulher torna-se conflituosa e, especialmente, no momento que eles dividem os espaços 

da casa, onde, até então, na maior parte do tempo, eram espaços das mulheres. Diante 

desses conflitos, Moragas chama a atenção no sentido de o casal ter de aprender a se 

organizar e reordernar os ritmos diários para não terem problemas de relacionamento. 

Por essa razão, o autor explica sobre a importância de um programa de aposentadoria 

voltado para a família.  

A entrevistada Eloíza, 85 anos, pensionista, permanece em casa, ressalta que 

quando a pessoa se aposenta, passa a se dedicar à família, viver para os netos, é o que dá 

prazer para ela, mas refere que o trabalho é essencial e que uma pessoa não pode deixar 

de trabalhar. Assim como ressalta a seguir: 

Ah! Viver pelos netos, né? Eu adoro os meus netos, nossa como eu 

adoro. Hoje um está fazendo 28 anos, tão lindos! Lindos! Você gosta 

do teu menino vai ver quando você tiver netos. Vivo pelos meus filhos 

e pelos meus netos, entende? Acho que não pode, né? Eu acho que 

não pode deixar de trabalhar porque senão, não pode não, tem que 

continuar. Mas Deus está demorando para me tirar, eu acho porque 

se não morre, né, filha? Senão fica esperando o que? A morte filha. 

Diferente da resposta da entrevistada Elza, 61 anos, aposentada por tempo de 

trabalho, que acredita que há uma possibilidade de parar de trabalhar:  

Hoje tem bastante aqui, tem o CRI, né? Tem as praças, o horto 

Florestal que tem esporte, o ITAU está fazendo um horto Florestal 

que tem um centro esportivo para o idoso, tem negócio de crochê, 

fazer boneca, tem onde se ocupar sim. Eu acho que a viagem também 

é legal, hoje você tem o ônibus que a pessoa não paga. 

A entrevistada Carina, 61 anos, aposentada, refere que há possibilidade e existe 

um significado de parar de trabalhar, pois explica que:  
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Viver mais a vida se cuidar mais, né? Acho que é isso, um preparo 

para o dia, porque vai ter mais tempo pra nós.  

A entrevistada Lourdes, 68 anos, pensionista autônoma, foi a única que 

mencionou que não consegue parar de trabalhar, percebe-se que o trabalho, na fala da 

entrevistada, é algo muito importante.  

Eu não consigo me ver parando eu sou pensionista e trabalho há 

muitos anos, então eu não consigo me ver na sala sentada em um sofá 

fazendo tricô, tem gente que gosta, mas eu não gosto. 

 

Homens 

Observa-se que alguns entrevistados relataram que não viam a possibilidade de 

parar de trabalhar. Na sequência, seguem as falas dos entrevistados. 

Carlos, 60 anos, aposentado  

Eu acho que o ser humano, dependendo da idade, não pode parar de 

trabalhar porque o trabalho também é saúde, atividade física 

também, entendeu? Ajuda muito na circulação, se parar, aí trava 

tudo, a gente não pode parar, é muito importante ficar exercitando, o 

trabalho ajuda nas finanças, hoje tá tudo mais difícil.  

Emanuel, 82 anos, aposentado 

Eu acho que, nesse caso, deixar de trabalhar é de cada um, pode ser 

que algumas pessoas, quando deixam de trabalhar, se sintam bem. 

Entendeu? Pode se sentir bem, pode ser feliz, entendeu? Eu jamais, eu 

peço a Deus que me dê saúde, pois eu quero trabalhar até Deus me 

levar, eu quero, entendeu? Se eu não trabalhar, eu não sobrevivo. 

Parar mesmo, com certeza, eu vou ficar doente, provavelmente que eu 

sinto em mim, então eu não paro. Tenho coragem de levantar às 6h 

praticamente às 7h estou fazendo caminhada na rua. Eu volto para 

casa lá pelas 9h, almoço tranquilo, vou para o meu trabalho, vou só 

depois do almoço. 

Mario, 71 anos, aposentado  

Não é problema, a velhice é a saúde se você estiver bem de saúde. A 

velhice não é tanto não, a gente com saúde é outra pessoa, né? A 

gente, quando para de trabalhar, fica pensando em coisas ruins, né? 

A gente fica atrapalhado e esquecido de muitas coisas, e a 

mentalidade não funciona direito de quando era mais novo, né? Fica 

meio perturbado. O trabalho é importante, eu trabalhava em uma 
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firma, eu gostava de trabalhar, eu gostava, conhecia pessoas e 

ganhava meu dinheiro no fim do mês.  

Em relação ao trabalho, o entrevistado Mario ainda acrescenta que: 

Eu não achei nenhum significado, a gente se acomoda com o salário 

da aposentadoria é pouco pra gente, né? Se eu trabalhasse pra fora 

ganharia um pouquinho mais que essa aposentadoria é muito pouco 

pra gente porque se pagar sozinho muito puxado não sobra nada. Eu 

moro em apartamento tenho que pagar condomínio, água, luz, 

telefone, gás, cinco prestações ajuntando dá mais que R$ 500,00 por 

mês.  

Vale destacar a concepção de Ximenes (2011) quando relata que aprendemos 

que o trabalho é muito importante para as nossas vidas, essa questão é cultural e vem de 

uma sociedade industrial e capitalista, pois aprendemos que o trabalho contribui para o 

desenvolvimento da autoestima, da motivação, da autovalorização, além de nos 

sentirmos produtivos e competentes.  

Soares e Costa (2011) também explicam sobre a importância do trabalho na vida 

do homem. Percebe-se que o trabalho está em primeiro lugar na vida humana como 

sendo privilegiado, de tal maneira que se identifica com sua profissão como se fosse um 

sobrenome como, por exemplo, João, o professor, Maria, a enfermeira, etc. 

Percebe-se que o trabalho é uma questão muito importante para o sexo 

masculino, pois os homens aprendem a valorizá-lo desde o momento que iniciam suas 

primeiras experiências nas atividades remuneradas, pelo fato de viverem em uma 

sociedade que culturalmente cultiva a ideia e a importância do trabalho para os homens. 

Isso fez que os mesmos se reinventem enquanto seres humanos, favorecendo sua 

autoestima e superando as suas limitações. Entende-se através das falas que nenhum 

momento falaram em parar de trabalhar e também não estão preparados para isso. 

Assim como o entrevistado, Pedro, 66 anos, aposentado explica:  

Só se ele quiser parar de trabalhar, eu não quero parar de trabalhar, 

eu quero continuar até onde der, a não ser quando chegar uns 90 

anos e não der mais o que vou fazer daí? Aí vai ter que parar e 

perturbar todo mundo. Já pensei em parar de trabalhar, teve uma 

época que tinha comprado uma casa na praia, né? Minha intenção 

era parar, mas não parar, parar, iria trabalhar menos, mas eu acho 

que não ia aguentar. Eu achei bom, eu ia pra praia, eu e minha 

mulher, mas também por um lado não estava bom, não estava bom 

não, eu estava bebendo. 
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Diferentemente do entrevistado Pedro, o entrevistado João, 78 anos, aposentado, 

explica que optou por parar de trabalhar quando se aposentou aos 68 anos e se dedicou a 

praticar esporte.  

Depois que eu parei de trabalhar, eu comecei a fazer ginástica, né? A 

gente tem que fazer alguma coisa, né? Não pode ficar parado, eu 

busquei o esporte para distrair, ficar com a mente ocupada.  

Seria essencial para que os idosos não ficassem perdidos e de alguma maneira se 

identificassem com alguma coisa relacionada ao esporte, alguma situação que eles 

pudessem passar um tempo de suas vidas com mais satisfação não somente ficar ligado 

ao trabalho, pois viveram para o trabalho a vida inteira, então seriam necessários 

programas que chamem suas atenções para abdicarem de tempo livre com maior 

satisfação e prazer.  

José, 62 anos, aposentado, explica que:  

Parar, uma hora vai ter que parar, né? A pessoa não vai conseguir 

produzir mais, vai chegar um tempo que demora 20 a 30 anos uma 

hora vai ter que parar, eu acredito que a pessoa tem que procurar 

praticar esporte mesmo. Se puder fazer jogos, leitura, enquanto ele 

puder se movimentar. É importante até porque vai ter uma hora que o 

idoso vai ter que parar mesmo, porque ele vai ficando mais 

vulnerável, vai perdendo, as forças, né?  

A esse respeito, Martins (1993) ressalta que:  

O importante é descobrirmos quem “somos”; temos um corpo que é 

nosso e que vive as suas próprias experiências. É importante pensar 

que tempo não é uma dimensão cronológica, medida em dias, meses e 

anos, mas sim um horizonte de possibilidade do Ser. É importante 

saber que não sou Kronos, isto é, um tempo delimitado por 

mensurações provenientes das pesquisas da ciência ôntica que se 

esquece do Ser e das suas possibilidades. (MARTINS, 1993) 

 

O tempo é importante, uma das melhores formas que podemos utilizar para 

pensarmos a nossa vida. Ele é essencial para aprendermos, conhecermos e vivenciarmos 

experiências que nem imaginávamos que um dia iriamos vivenciá-las, são tempos que 

chamamos de momentos que podem ser bons ou ruins, não importa, o mais importante é 

passar por eles e aprender.  
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A vida é isso, nascemos, vivemos e nos preparamos para uma finitude, e o mais 

importante de tudo é quando chegarmos à finitude, temos a plena certeza de que 

passamos pelo Kronos e pelo Kairós de uma maneira plena de realizações e com a 

sensação de que utilizamos o nosso tempo da melhor maneira possível. Cada momento 

é único em nossas vidas, pois o tempo é algo subjetivo, é único para cada pessoa e 

vivenciamos o tempo tanto Kronos quanto Kairós de formas diferentes e em situações 

diferentes. A esse respeito, cabe apontar a fala do entrevistado Paulo, 68 anos, 

aposentado: 

Não é possível a pessoa tem que fazer alguma coisa, tem que ter uma 

atividade, uma motivação, netos, você vai brincar com os netos, isso é 

um trabalho, não deixa de ser um trabalho, cuidar de netos, mas tem 

que fazer alguma coisa, se ficar parado, você morre, acaba tudo, não 

pode parar. Ninguém consegue ficar parado. Ah, ele tem que ter a 

sorte de ter uma companheira do lado e ter uma convivência ótima 

com a família e conviver com os netos. Não tem como não ter outra 

coisa para fazer, netos, amigos, parentes até você não perder a 

lucidez. Perder a lucidez, aí é uma vida vegetativa, aí morreu mesmo.  

 

Mulheres 

3.2.4. Anseios, medos e inseguranças existentes na fase da velhice 

Observa-se que, diante dessa questão, muitas entrevistadas trouxeram vários 

elementos diferentes sobre os medos e inseguranças nessa etapa da vida. A entrevistada 

Fernanda, 74 anos, pensionista, falou dos problemas que enfrentamos com o mundo que 

não seria um medo e insegurança de estar na velhice, mas chama atenção de viver em 

um mundo violento e outras situações que estão acontecendo e isso acaba gerando 

insegurança com a família, netos etc.  

As circunstâncias da vida, as circunstâncias do país, as 

circunstâncias do mundo geram insegurança na gente, né? Tem que 

ver onde você põe o pé, você acha que pode fazer tudo, que tem 

segurança, mas não é bem assim, às vezes não é com você, mas é com 

a família, com os amigos. Eu penso muito nas crianças, porque eu 

falo que cheguei em uma idade, mas eu tenho os meus netos, minha 

neta (...) tem os amigos que têm as crianças, então a gente se 

preocupa.  

McPherson (2000) ressalta que muitos idosos que vivem em áreas de risco, bem 

como em locais violentos são prejudicados, pois muitos deles tornam-se reféns do 
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próprio bairro e não conseguem se inserir em atividades ou em programas que são 

oferecidos para idosos, pois não conseguem se adaptar ao ambiente, sentindo-se 

pressionados com a violência e medo de circular na região em que residem.  

A entrevistada Carina, 61 anos, aposentada, ressalta que tem medo e insegurança 

de não ter uma preparação financeira na velhice, ou seja, de não chegar a conseguir se 

aposentar e viver financeiramente em uma situação ruim. Ela enfatiza: 

Ficar sem aposentadoria traz uma insegurança, assim não tem um 

futuro, né? Porque chega uma idade que se a pessoa não se preparar 

não tem um preparo, né? Aí a idade pesa, aí que vem os medos, a 

insegurança, porque se a pessoa se aposenta dá uma segurança, né? 

Algumas entrevistadas falaram que o maior medo e insegurança seria ficar 

doente e depender dos familiares. Assim, como ressaltaram as entrevistadas Maria, 

Laura, Eloíza e Lourdes. 

Maria, 87 anos, pensionista 

Eu tenho muito medo de doença, de ficar paralisada (...) eu acho que 

a gente deve temer porque a pessoa que fica com essa doença 

paralisada, ela fica vegetando, entende? Mas, do contrário, a gente 

não pode ter medo da velhice, quando ela é sadia, acho que tem que 

se mexer, então não pode ter medo. Ele tá fazendo tudo, se ele tem 

condições, cabeça boa, ele não é velho, ele está colaborando, ele 

contribui para muita coisa ainda, entende?  

Laura, 77 anos, professora aposentada  

Então, o meu medo é ficar com uma doença degenerativa que você 

depende, eu acho que qualquer um tem medo disso, né? Mas se eu 

tiver, que Deus me ajude a aceitar, eu acho que o principal é você 

aceitar as suas limitações, porque o velho precisa disso. 

Eloíza, 85 anos, pensionista  

Meu medo é ficar travada na cama, tenho medo disso. Olhei minha 

mãe por 18 anos, né? Mesmo depois de casada, porque eu tive 

paciência, mas a gente tá vendo que essa juventude de hoje não tem 

mais paciência que a gente teve, sabe? Não posso falar das minhas 

filhas, elas são boas, mas sabe? Eu tive um marido muito bom que 

não se incomodava que eu olhava a minha mãe, mas hoje as pessoas 

não são assim.  
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Lourdes, 68 anos, pensionista 

Medo é de ficar doente em uma cama, sou muito independente, 

sempre fui, então o medo maior é de ficar dependendo dos outros. Eu 

não quero isso para mim.  

Segundo Debert (2004, p. 68), “a velhice é descrita apenas da queda do desejo, 

da decrepitude e da doença; todas as reduções são tratadas como perdas irreparáveis e o 

idoso é descrito como um morto que vive”. Nota-se que esse pensamento está muito 

presente na sociedade, devido aos primeiros estudos sobre a velhice a partir da 

perspectiva biológica. É necessário desconstruir esse olhar médico biológico para que se 

possa ter uma reflexão que leve em conta uma complexidade da velhice em que 

questões de ordem cultural, política, existencial, psicológica estão presentes e devem ser 

levadas em conta, junto com a biológica, na análise da velhice. 

Nas falas das entrevistas Lilian e Elza, foram explicitados outros olhares acerca 

da velhice. Elas disseram que não têm medo e não se sentem inseguras no que diz 

respeito à Velhice e ao envelhecimento.  

Lilian, 72 anos, pensionista: 

Olha, eu não tenho nenhum medo. Agora outras pessoas, aí já não sei, 

não tenho medo de nada graças a Deus (...). Eu sei que vai chegar 

(...) às vezes, eu fico pensando daqui a algum tempo eu vou embora 

dessa terra e vou me preparando espiritualmente, é isso que a gente 

tem que fazer, não ter medo de nada. Porque a morte vai chegar 

mesmo qualquer dia, seja jovem ou velho, os velhos estão mais perto. 

Aí não me preocupo não.  

Elza, 61 anos, aposentada: 

Olha, eu não tenho, por enquanto eu não tenho, eu tenho muitas 

amigas que sentem medo. Muitas que são viúvas, deixam a chave de 

casa comigo, às vezes, eu ligo pra elas pra saber se passou bem a 

noite porque a pessoa sozinha, né? E algumas delas não têm netos, 

não tem filhos, aí é difícil. Você sabe que tem medo, insegurança de 

morar sozinha assim. 

Homens 

Percebe-se que, assim como as entrevistadas mulheres, os homens entrevistados 

também falaram sobre os seus medos, anseios e inseguranças de ficar doente ou 

dependente de alguém. Também tivemos respostas diferentes relacionadas a questões de 
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políticas públicas na saúde e falta de políticas sociais relacionadas aos direitos humanos 

e também sobre a importância de se preparar financeiramente.  

Carlos, 60 anos, aposentado  

Muitas enfermidades doenças, né? Dores no corpo, isso aí é ruim. Eu 

penso assim, é melhor morrer do que ficar sofrendo, ficar com dores 

com muitas enfermidades. Vai atrás de médico e não existe médico. O 

Brasil é muito ruim de médico, é difícil (...) a pessoa que chegou em 

uma certa idade, tá muito difícil, principalmente no Brasil que falta 

médico, quando tem médico faz tudo de qualquer jeito não tem amor 

mais na profissão no ser humano.  

É importante enfatizar que o entrevistado Carlos fala sobre a defasagem das 

questões relativas à saúde na sociedade brasileira. Ressalta sobre a dificuldade de um 

número maior de médicos nos hospitais públicos. É nítido o seu medo de ficar doente e 

precisar dos serviços médicos ao ver os profissionais sem dedicação para com seus 

usuários doentes.  

Almeida (2005) relata, em seu artigo sobre as dificuldades que os idosos 

enfrentam no dia a dia, a realidade existente dos idosos ao se depararem com situações 

vivenciadas no cotidiano, bem como dificuldades financeiras que os levam a um campo 

de frustrações e pressões como exemplo quando se depararam com contas que têm para 

pagar mensalmente, falta de comida em suas mesas, descaso da saúde pública, à espera 

de uma consulta quando necessitam ir ao médico, isto é, quando tem médico. Problemas 

relacionados ao transporte público que, por vezes, não param para os idosos, além das 

ruas esburacadas e sem asfalto que também surgiram nos discursos dos entrevistados, 

como problemas que devem ser enfrentados no dia a dia.  

O entrevistado João chama atenção para a incoerência das leis no Brasil com 

relação às desigualdades sociais e como elas são vistas de maneiras diferentes quando se 

trata de infração e punição em presídios  

João, 78 anos, aposentado  

A lei dos homens só beneficia quem é esperto, quando uma pessoa faz 

alguma coisa, se ela tem estudo, ela fica em uma cela especial. Ela 

tinha que ficar em uma cela pior, porque ela tem estudo, né? Então a 

lei aqui na terra só beneficia os espertinhos. 
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Beauvoir (1970) explica que a sociedade fecha os olhos para a questão social 

como, por exemplo, os abusos, os escândalos e os dramas sociais. Não se preocupam 

mais com as crianças abandonadas, jovens em situação de vulnerabilidade social e os 

velhos. 

Além disso, é importante chamar atenção para situações que acontecem com o 

idoso e sua família, pois os filhos, em geral, necessitam trabalhar para manter suas vidas 

e para pagar suas contas no mês, e nem sempre conseguem permanecer todo tempo com 

o idoso. Essa é uma das maiores dificuldades que as famílias e idosos enfrentam no dia 

a dia. Assim, há idosos que acabam ficando sozinhos diariamente, depressivos e 

inseguros. Percebemos isso na fala dos entrevistados Mario e Paulo que retratam suas 

angústias e medos de adoecer:  

Mario, 71 anos, aposentado  

Tenho medo de ficar doente e não ter ninguém, tenho uma filha que 

mora comigo, tem 35 anos, tenho medo de ela não estar na hora e não 

conseguir me socorrer e chamar o SAMU. Esse é o meu medo de ficar 

em casa sozinho, né? Ela sai pra trabalhar e eu fico fazendo tudo. Eu 

lavo roupa, eu passo roupa, cozinho, sei fazer limpeza de casa, sei 

fazer um bocado de coisa. Não paro em casa não, eu faço tudo, eu 

não quero arrumar outra mulher, uma mulher perigosa, mulher que 

eu não conheço direito e roubar a gente, né?  Qualquer coisa, prefiro 

ficar sozinho. Sou viúvo já há mais de 20 anos.  

Paulo, 68 anos, aposentado  

Eu tenho medo de ter uma doença incurável, uma doença que deixa 

você totalmente inválido. Não gostaria de jeito nenhum, prefiro 

morrer do que viver inválido e velho não dá. Eu tenho medo disso, eu 

só gostaria que quando chegar a minha hora, Deus me leve com 

pouca invalidez porque ninguém quer ficar em uma cama rodeado de 

pessoas, todo mundo sofrendo. 

Já os entrevistados José, Pedro e Emanuel falaram que preferem não pensar 

sobre o que pode ocorrer em suas vidas. Disseram que “vivem um dia após o outro sem 

medos”.  

José, 62 anos, aposentado  

Não, eu não pensei nisso, por enquanto eu ainda não sei responder 

isso, não estou nessa etapa de sentir medo. Enquanto está tudo bem, 

vou levando, como se fosse jovem.  
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Pedro, 66 anos, aposentado 

Não tenho medo de morrer, eu não quero morrer, mas fazer o que, 

né? Não tenho, vou vivendo, enquanto estou vivo, tá bom.  

Emanuel, 82 anos, aposentado 

Não, eu não tenho em mente realmente que um dia eu possa ficar em 

uma situação mais difícil, eu acho que até aí, eu não penso. Deus é 

que sabe realmente o dia que eu tenho que parar. A única coisa que 

eu posso te falar é o seguinte: enquanto Deus me der condições de 

trabalhar, eu vou trabalhar mesmo que eu tenha 100 anos. 

Observa-se que o entrevistado Ricardo tem um ponto de vista diferenciado dos 

outros entrevistados, foi o único que relatou a importância de cuidarmos da parte 

financeira enquanto jovens para chegar a viver uma velhice mais tranquila.  

Ricardo, 73 anos, aposentado  

Olha, são poucos medos, mas eu acredito  que é a instabilidade 

financeira porque, quer queira ou não, você tem que fazer uma 

poupança quando jovem pra você não ter esses anseios e na 

aposentadoria colher os frutos, então o único problema é financeiro.  

 

3.2.5. Viver bem sem o trabalho 

Mulher 

As respostas das entrevistadas foram bem divididas, algumas falaram que 

conseguem viver bem sem o trabalho remunerado, outras disseram que é importante 

estar trabalhando, mas, na grande maioria, não tiveram um olhar do trabalho 

remunerado. Como mencionado em outro momento, o trabalho, para elas, significa 

outras atividades do dia a dia, bem como serviços domésticos. Vejamos as falas das 

seguintes entrevistadas: 

Fernanda, 74 anos, pensionista  

Ah! Sem o trabalho, não daria para viver (...) eu poderia  ficar 

sentada ficar nessa cadeira o dia inteiro, sem fazer nada, mas eu não 

posso, minha família vem almoçar, eu faço almoço todo dia pra eles, 

faço com prazer (...)a pessoa sem fazer nada, ela não vive, ela vegeta. 

Eu faço trabalho voluntário na igreja católica, em asilos da região, as 

pessoas daqui do bairro me conhecem pelos meus trabalhos. 
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Lourdes, 68 anos, pensionista 

Sei lá, eu não vejo razão para parar de trabalhar, eu trabalho. Eu 

acho importante passear, saio com minhas amigas, vou almoçar fora 

de vez em quando, fico com meus netos, mas não sei como viver o 

tempo todo livre.  

Percebe-se que parar de trabalhar, para elas, tem um significado muito forte, 

significa não fazer nada, ficar à toa seria algo cultural, pois somos educados para o 

trabalho e ficar sem ele significa ficar à toa, isso, para sociedade, é sinônimo de ser 

vagabundo.  

Ortega (2000) traz a concepção de que cada dia percebemos que o lazer está 

cada vez mais escasso no âmbito de uma sociedade capitalista, a cultura do lazer está se 

extinguindo devido à nossa contaminação pelo sistema perverso que enfrentamos no dia 

a dia. Percebe-se que quando vivenciamos o ócio em algum momento de nossas vidas, 

mesmo sem querer, como o desemprego, acabamos, por vezes, sofrendo preconceitos. 

Esse discurso ideológico é evidente na fala da entrevistada Fernanda.  

Fernanda, 74 anos, pensionista  

Eu não vou sair por aí, bater perna em shopping, eu estou falando de 

mim, não sei se a pessoa pensa o contrário. 

Nota-se nas falas das entrevistadas que o sistema capitalista impede que vejamos 

outras possibilidades a não ser o trabalho como algo que está engendrado em nossas 

vidas. Assim como presenciamos no discurso das seguintes entrevistadas: 

Maria, 87 anos, pensionista 

Eu acho que o trabalho faz parte da vida da gente, trabalhar faz parte 

é uma ocupação. 

Eloíza, 85 anos, pensionista  

Aí, eu acho que não, né? Como viver bem sem o trabalho? Tem gente 

que gosta de se divertir, né? Eu não gosto, você entendeu? 

O sistema é tão perverso que, mesmo que chegue a velhice, faz com que nos 

limitamos a uma visão ideológica de que o ócio não faz parte da vida e de nossas 

rotinas. Embora pensemos dessa maneira, também há controversas quando escutamos a 
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fala das entrevistadas Lilian, Laura, Elza e Carina que estão preparadas para parar de 

trabalhar: 

Lilian, 72 anos, pensionista  

Ah, não sei, eu vivo bem, agora tem pessoas que não vivem, conheço 

pessoas que não ganham muito e têm que trabalhar, eu acho que eles 

até gostariam de não fazer nada. 

Laura, 77 anos, professora aposentada  

Depende do que a pessoa faz, quando você gosta de pintar, de 

participar em rodas de amigos. Eu sou meio elétrica, pra mim só isso 

não dá, eu gosto de ler, eu pego livro, começo e paro, não acho isso 

bom, alguma coisa tem que fazer, eu acho que você tem que ser útil e 

eu acho que o velho tem essa dificuldade de ser útil, apesar que eu 

ainda dou catequese para adulto, né? Mas eu acho pouco, mas mesmo 

assim é uma coisa boa porque eu estudo, minha catequese é assim é 

uma preparação para crisma, eu pego a época dos acontecimentos 

atuais para encaixar nos ensinamentos da bíblia, o que nós devemos 

fazer, né? A família se reúne, você fica lá sem participar de nada, 

então eu acho que não dá pra você ficar totalmente sem nada, acho 

que você pode fazer alguma coisa que você gosta, né?  

Elza, 61 anos, aposentada  

Eu faria (...) eu gosto de artesanato, então eu faria essa parte, eu 

frequento academia, continuaria indo, quer dizer eu me ocuparia 

muito e bem, eu tenho força e vontade de ir porque as pessoas, se não 

tiver vontade, não vão. Eu consigo me preparar para parar de 

trabalhar e além do serviço de casa, eu cuidaria de mim.  

Carina, 61 anos, aposentada  

Eu acho que é importante, dependendo da idade, né? A gente tá 

sempre ativa, por dentro das coisas que estão acontecendo no dia a 

dia, eu sou ajudante geral em hospital, é importante porque a pessoa 

está sempre ligada nos  acontecimentos.  

 

Homens 

Percebe-se que, nas entrevistas com os homens, muitos disseram que o trabalho 

é essencial e não se viram em nenhum momento parando de trabalhar, diferente das 

mulheres que dividiram opiniões, mas notamos que algumas delas não souberam 

distinguir o tempo livre do trabalho e nem diferenciá-los, tal como a maioria dos 
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homens entrevistados. Algumas delas se descobriram quando pararam de trabalhar, 

fazem suas atividades com prazer, bem como pintura, aulas de catecismo e estão 

engajadas com trabalhos voluntários. Vale destacar que, para algumas delas, é mais fácil 

também porque, em suas vidas, não tiveram um emprego remunerado, diferentemente 

dos homens que, ao longo de suas vidas, viveram inseridos em empregos remunerados e 

sempre tiveram a concepção do trabalho fora do lar. Assim como explicaram: 

Carlos, 60 anos, aposentado  

Não dá para viver bem sem o trabalho, tem que ter o trabalho porque, 

tem que ter um recurso pra viver bem, entendeu? 

Mario, 71 anos, aposentado  

Eu gosto de trabalhar, se não tivesse aparecido isso em mim 

(parkinson), eu iria continuar a trabalhar para ocupar a cabeça, 

tenho medo de trabalhar assim, a minha mão fica tremendo, então 

trabalhar assim é muito ruim.  

João, 78 anos, aposentado 

Viver bem sem o trabalho, acho que só os índios que vivem no meio 

do mato.  

José, 62 anos, aposentado 

Eu acho muito difícil porque não dá pra viver todo tempo 

descansando, nem jogando, nem fazendo exercícios, então enquanto 

tiver o trabalho, é melhor, se parar de trabalhar, aí já fica ruim, o 

trabalho, para mim, preenche mais o tempo do que qualquer outra 

coisa, quem está acostumado, não pensa em parar, né? A pessoa se 

sente importante, com certeza, eu me sinto bem pra caramba 

trabalhando como condutor escolar.  

Pedro, 66 anos, aposentado 

Nunca parei não, eu acho que não dá porque minha aposentadoria é 

muito pouca, a minha e a dela é muito curta não dá pra parar não, eu 

poderia até parar só que eu ia eliminar muitas coisas, cortar, cortar 

as coisas.  

Embora a grande maioria explicou que não se imagina parando de trabalhar e, ao 

mesmo tempo, em nenhum momento falaram da importância do tempo livre. Apenas 

dois entrevistados perceberam que para de trabalhar poderia ser bom para suas vidas, 
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obter o tempo livre, mas o discurso ideológico acerca da importância do trabalho 

também estava presente em suas falas.  

Paulo, 68 anos, aposentado 

Seria bom você conviver com sua família, com todo mundo, ir na casa 

do meu sobrinho, na casa de um irmão, você tem que fazer alguma 

coisa, não deixa de ser um pequeno trabalho, dá pra viver assim, não 

tem outro jeito, a gente só não vai trabalhar quando não der mais, se 

não tiver saúde física para trabalhar, aí você vai ficar sentado em 

casa assistindo televisão, vai passear com os netos, o filho levar você 

passear de carro, vai pra praia olhar o mar, coisas que dá pra fazer 

até onde der.  

Emanuel, 82 anos, aposentado  

Se eu não puder trabalhar na profissão, eu não vou poder fazer 

alguma coisa porque só tenho essa profissão, se eu puder fazer 

alguma coisa diferente, eu até posso fazer, mas uma vez que você 

parou de trabalhar na profissão, é porque provavelmente você não 

vai saber trabalhar em outra coisa, né? Porque eu tô bem na 

profissão. Agora se parar de trabalhar seria possível passear um 

pouco, em alguns lugares que a gente não conhece, entendeu?  

Ricardo, 73 anos, aposentado  

Viver sem o trabalho é que cada um é diferente, são diferentes as 

pessoas então ele que vai dizer o quando ele vai parar para ele 

começar a ter outro tipo de vida, então eu acho que cada um tem uma 

maneira de viver e o trabalho não mata, o trabalho é prazeroso.  

Percebe-se o quanto os entrevistados caem em contradição ao falar do tempo 

livre, pois, ao mesmo tempo em que eles explicam a importância de parar de trabalhar 

para passear com o filho e realizar outras atividades, eles não conseguem diferenciá-los 

da importância que cada um tem. Ainda em seus relatos, a ideologia do trabalho é 

predominante e expõem como algo essencial em suas vidas. Ambos retratam o discurso 

ideológico do sistema.  

Custódio (2012) explica essas questões, ressaltando sobre o “ócio criativo”, pois 

estamos perdendo o significado da divisão entre trabalho e lazer. A sociedade industrial 

faz que vivamos várias situações ao mesmo tempo lazer, trabalho, estudo, diversão e 

não conseguimos perceber a essência e os benefícios que cada um possui para nós, 

justamente por não o separarmos em nossas vidas, mas simplesmente passamos por 
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essas etapas de forma automática, sem refletir sobre suas importâncias. Somos levados 

pela vida de forma intensa e consequentemente perdemos o que é de mais precioso para 

nós, que é a reflexão o olhar crítico para realizarmos novas construções de vida e de 

pensamento para agirmos de maneiras diferentes e fazer algo que realmente queremos 

fazer e não o que o sistema quer que façamos.  

Ortega (2000) retrata que Henri Lefebvre seria talvez o mais lúcido para falar da 

questão tempo livre, para tanto Lefebvre aborda sobre sociedade capitalista e procura 

descobrir a riqueza oculta do cotidiano. O mesmo cientista ressalta que somos 

influenciados pelos valores burgueses, do consumismo, da competitividade, isso faz que 

a sociedade moderna se distancie cada vez mais da sociedade de lazer. 

 

3.2.6. Programa de preparação da aposentadoria na empresa ou outros locais onde 

os aposentados trabalharam 

Nessa questão, as entrevistadas, na grande maioria, falaram da importância de as 

empresas manterem os funcionários que estão para se aposentar, falaram que muitos 

funcionários se aposentam novos e com boa saúde. Mas também houve controversas 

sobre aposentados que permanecem nas empresas. Apenas uma entrevistada disse que 

não sabia responder e as demais tiveram respostas bem ricas acerca da importância de 

programas voltado para aposentadoria.  

 

Mulher 

Fernanda, 74 anos, pensionista 

Não sei dizer, como não trabalhava fora, não vou saber dizer. 

As entrevistadas Maria e Lourdes tiveram respostas semelhantes, ambas 

ressaltaram a importância de os aposentados permanecerem na empresa.  

Maria, 87 anos, pensionista 

Eu acho que muitos que estão para se aposentar ainda têm muito para 

contribuir e têm condições de trabalhar ainda, então muitas empresas 

poderiam dar serviço para muitas pessoas que não são velhas, são 

pessoas vividas, experientes que têm capacidade. 
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Lourdes, 68 anos, pensionista 

Eu acho que tem que aproveitar os funcionários que se aposentaram 

para continuar na empresa, se tem saúde, ainda teria que 

permanecer.  

Lilian, 72 anos, pensionista  

Eu acho que o  aposentado não segue o ritmo da empresa, isso é caso 

consumado, eles não conseguem dar a produção que mais jovens dão 

e, às vezes, os outros precisam trabalhar e ele ali. Eles contribuem 

para fazer uma coisa leve, mas se for pegar no pesado, aí não 

contribui.  

Nota-se que as entrevistadas Maria e Lourdes mencionam sobre a importância de 

os aposentados continuarem na empresa, pois elas acreditam que eles têm muito a 

acrescentar para o desenvolvimento da empresa. Entretanto, a entrevistada Lilian 

acredita que o aposentado não consegue acompanhar o ritmo da empresa.  

Para Moragas, a sociedade cria mitos sobre aptidão dos idosos com relação ao 

trabalho, ou seja, mitos ao falar que a produtividade do idoso é menor. Os trabalhadores 

idosos favorecem muito para as empresas, porque trazem suas experiências anteriores, 

estratégias para enfrentar os problemas, principalmente porque muitos deles já passaram 

vivenciaram várias situações, compensando suas limitações físicas ou cognitivas.  

Laura, 77 anos, professora aposentada  

Eu acho que serve para alguma coisa no caso de ser um bom 

funcionário. Quando eu na época me aposentei, poderia ter 

participado de alguma coisa, a teoria explica direitinho, mas a 

prática é outra, então deveria aproveitar as pessoas que se aposentam 

com saúde para ensinar os novos funcionários, né?  

Existem empresas que consideram os aposentados até porque eles são 

importantes para trazerem conhecimentos e experiências e muitos deles ensinam 

funcionários novos. A esse respeito, a entrevistada Laura ressalta que:  

Eu acho assim, na época eu fui convidada para dar aula em escolas 

particulares, mas por causa do meu marido, eu não fui. Como falei 

para você, depois que o home se aposenta, ele fica dentro de casa, aí 

ele se perde totalmente, a mulher não, mesmo você não trabalhando 

em casa, você tem o que fazer em casa, a mulher acha que o homem 

nem vai atrás.  
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É importante a fala de Laura, porque ela expõe a diferença entre o homem e a 

mulher no momento em que aposentam. Percebe-se que ela estava bem mais preparada 

para parar de trabalhar do que seu esposo. É nítida a baixa autoestima do marido e da 

insegurança que ele teve quando se aposentou, não aceitando a fase que estava vivendo, 

por isso passou a ter sua esposa como um apoio e não queria que ela fizesse as suas 

atividades diárias, mas ficasse em sua companhia. Assim como explica:  

Quando ele se aposentou, eu fazia condicionamento físico no SESC, 

ele não queria, a gente começou, mas ele achava uma turma de gente 

velha, então eu falei que ele também era idoso, na cabeça dele, ele 

não era idoso, não se aceitava como idoso, ele é velho, ele não é um 

inútil, mas hoje ele tem uma outra capacidade, ele tem muitos 

conhecimentos, mas ele não tem mais agilidade. Então eu acho que 

deveria ter um trabalho mais voltado para o homem, para 

conscientizar mais o homem, a mulher vai atrás, mas o homem não 

vai, então são poucos os que vão, aqueles que vão são muito legais, 

participam mesmo. Olha em um grupo de 15, tinha um homem e em 

um grupo de 30, tinha um ou dois, era muito pouco, então aqueles que 

estão no grupo, acabam saindo porque é muita coisa voltada para 

mulher. 

A fala da entrevistada chama atenção sobre a necessidade de se criar programas 

e incentivos para os homens praticarem esportes, ou atividades que possam aprender a 

desenvolver no dia a dia, pois se percebe que a aceitação do homem é mais difícil nessa 

fase da aposentadoria do que as mulheres.  

A entrevistada Laura ressalta que: 

Eu acho que as atividades de lazer teriam que ser na própria 

empresa, por exemplo, no período do almoço. Em vez de o idoso ficar 

lá dormindo, deveria ter alguma coisinha como ouvir uma música, 

qualquer coisa, e atividades na empresa. O brasileiro só que ter muito 

lucro e há pouco investimento na pessoa humana, por isso que 

estamos vivendo de uma forma muito individualista. 

Nessa perspectiva, Moragas ressaltar sobre a importância do tempo livre e a 

preparação das empresas para os funcionários que estão próximos de se aposentar, 

preparar para que eles possam se programar para desenvolver outros papéis na 

sociedade. O autor reforça sobre a importância de o programa de aposentadoria 

progressiva nas empresas, bem como a formação de profissionais, organização de 

cursos, a pesquisa psicossocial sobre seus objetivos e possibilidades e, acima de tudo, a 

consideração social de que o lazer pode ser tão interessante e tão válido quanto as 
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atividades do trabalho produtivo. Como presenciamos na fala da entrevistada Eloíza, 85 

anos, pensionista:  

É continuar, né? Continuar incentivando eles, né? Entendeu? Porque 

é um trabalho, eu acho que as empresas deveriam continuar com eles, 

né? Para eles se sentirem bem, né? Porque os velhos gostam de 

trabalhar (...). Eu via pelo meu marido, depois que se aposentou, 

voltou a trabalhar e se sentia bem. 

Sabemos que também seria importante um incentivo do governo para as 

empresas oferecerem esses programas voltados para os funcionários. Na fala da 

entrevistada Elza, fica evidente que as empresas têm muito para avançar e conscientizar 

as pessoas em relação a essa questão. Vimos que a grande maioria das empresas veem 

os funcionários como um número, sendo poucas as empresas que se preocupam com os 

funcionários. 

Elza, 61 anos, aposentada 

Eu acho que sim, tem muito caso de demissão, principalmente na 

minha família, quando estava faltando três anos para se aposentar e 

foi mandado embora. A pessoa fica sem saber o que fazer. Isso 

aconteceu com dois cunhados e eles ficaram perdidos, né? Um tinha 

condições de tocar a vida, mas o outro não. Teve que se aposentar 

com um salário menor, né? Porque não tinha como voltar ao trabalho 

é muito difícil. 

Por meio da entrevistada anterior, conseguimos presenciar a realidade das empresas, 

com relação à falta de humanização, pois não são sensíveis com seus funcionários, que 

dedicam suas vidas ao trabalho e vestem a camisa da empresa. Chamamos atenção das 

empresas para que elas pensem em uma política que favoreça e beneficie os empregados, 

tratando-os com respeito que merecem na hora do desligamento. 

A entrevistada Carina menciona sobre a importância de as empresas buscarem 

profissionais especializados em Previdência Social para orientá-los no momento da 

aposentadoria.  

Carina, 61 anos, aposentada  

Eu acho que é importante porque tá difícil, vai chegar aposentadoria 

e aí fica difícil, as empresas têm que colaborar, porque a gente tem 

muitas dúvidas, quando chega aposentadoria, a gente corre atrás, e a 

empresa devia preparar a gente, né? Na minha empresa não tem, não 

tem nada sobre preparação para aposentadoria, a gente que tem que 

correr atrás mesmo. 
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Homem 

Observa-se que os homens tiveram respostas diferentes entre eles, entretanto, ao 

se estabelecer uma comparação entre as respostas das entrevistadas mulheres, notamos 

que alguns entrevistados homens apresentaram respostas semelhantes às das mulheres, 

no que diz respeito ao programa voltado para orientação de previdência social nas 

empresas. Alguns disseram sobre aumento do salário para pagar o piso máximo aos 

funcionários para que eles possam se aposentar melhor, outros falaram das dificuldades 

das aposentadorias no sentido de diminuição do benefício e entre outros.  

Carlos, 60 anos, aposentado 

Devia dar uma força para os idosos principalmente, aqueles que 

estão na empresa, né? Porque a gente não pode depender de 

advogado particular, né? Se está na empresa, ela podia ajudar, né? 

Pelo menos na aposentadoria, aí o idoso não se preocupa tanto 

porque a preocupação traz enfermidade e problema de saúde? É 

muito bom também se as empresas admitirem idosos para trabalhar, é 

muito bom que assim eles ficam com mais vigor, mais ânimo, mais 

saúde, aí dá mais saúde, entendeu?  

Mario, 71 anos, aposentado 

Eu acho que sim, né? Eu acho que eles tinham que beneficiar os 

funcionários, principalmente aqueles que estão com muito tempo de 

firma, né? Orientar funcionários que estão perto de se aposentar, né?  

Emanuel, 82 anos, aposentado 

Sim, eu acredito que uma boa parte dos funcionários da empresa que 

se aposentam na empresa deveriam ser orientados, porque às vezes os 

funcionários nem sabem o que seria bom fazer, eu acho que seria bom 

ter um programa nesse sentido.   

Percebe-se que tanto o entrevistado Carlos quanto o entrevistado Mario tiveram 

uma resposta semelhante ao falar da importância de se ter um profissional qualificado 

que entenda de Previdência Social para orientação quando funcionário estiver próximo 

de se aposentar, uma vez que muitos dos entrevistados mencionaram sobre a dificuldade 

que eles têm de solicitar o benefício da aposentadoria.  

O entrevistado João fala da diminuição do benefício da aposentadoria e também 

ressalta sobre as injustiças, nas empresas, no momento de demitir funcionários que são 

dedicados e estão se aposentando, pois ressalta que a empresa não faz uma análise sobre 
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essa situação e muitos que não se dedicam ao trabalho permanecem. Assim diz o 

entrevistado.  

João, 78 anos, aposentado 

Eu, quando me aposentei, recebia um salário e meio, agora eu ganho 

só dois, vai chegar um dia que todo mundo vai ganhar um salário 

mínimo, como tenho casa própria, eu não preciso trabalhar, eu acho 

que quem se aposenta não deveria trabalhar, mas tinha que dar lugar 

para outro, né? Agora quem trabalha pode se aposentar e cair fora, 

agora essa gente que não faz nada, se aposentam e não querem largar 

a boquinha, tinha que dá lugar para outro. 

O relato do entrevistado José ressalta sobre a importância de as empresas 

pensarem em seus funcionários que viveram muito tempo se dedicando no momento 

que estiverem próximo de se aposentar. O entrevistado defende que as empresas 

deveriam aumentar o salário para que os funcionários possam pagar o piso máximo, 

dando a possibilidade para que eles tenham uma aposentadoria mais digna.  

José, 62 anos, aposentado 

A única forma que a empresa pode fazer para os que estão próximo 

de se aposentar é pagar um salário maior no devido tempo que exige 

a lei para que ele se aposente um pouco melhor. Foi o que eu fiz, 

paguei mais impostos, o salário mais alto para ver se o funcionário se 

aposenta com uma aposentadoria boa. Tinha uma época que as 

empresas estavam preferindo as pessoas aposentadas porque tinham 

mais experiência, eu li uma coisa assim dependendo do trabalho, 

essas pessoas produzem mais do que os novos.  

O entrevistado Paulo menciona sobre a importância de os sindicatos de 

trabalhadores fazerem uma parceria com as empresas, para beneficiar os funcionários 

das empresas.  

Paulo, 68 anos, aposentado 

Eu acho que sim, geralmente quando a pessoa vai envelhecendo, ela 

vai ficando sozinha, ela perde autoestima, ela perde companheiro, ela 

fica sozinha, então tinha que ter um tipo de sindicato, de um clube, 

não vou falar um asilo, pois esta é uma palavra muito pesada, seria 

uma casa de repouso, de preferência com amigos que ele conhece, 

convive com eles ali, não tem outro jeito, a gente não tem uma chave 

para você ligar e desligar. Um clube de preferência que sempre venha 

com amigos que eles conhecem e fazer uma atividade de acordo com 

a posição de cada um. Pode ser, ao contrário, mas quando você ficar 

sozinho, você não vai poder ficar com o filho direto, você vai pedir 
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para ir num retiro como esse para ficar com os amigos e torcer para 

que os filhos sempre venham visitar a gente, mas tudo seria de forma 

consensual, não que partisse dos filhos ou de nora, no caso levar você 

na marra, lá tem que ser consensual da vontade da própria pessoa, 

então, através dos incentivos que elas têm, elas poderiam destinar 

uma verba para isso, os sindicato poderia muito bem apoiar isso aí.  

Entende-se que o lazer, assim como o trabalho e outras atividades habituais do 

dia a dia são essenciais para a vida humana, é importante que os indivíduos busquem, de 

alguma forma, ter a satisfação do lazer, independentemente da classe social. 

Observa-se que o entrevistado Pedro faz a mesma reflexão que João, ambos 

falaram sobre as injustiças das empresas quando demitem funcionários que estão 

próximo de se aposentar ou que estão se aposentando.  

Pedro, 66 anos, aposentado 

Tem várias empresas que amigos meu trabalharam e quando eles 

chegaram em uma certa idade, foram mandados embora, tá certo? Eu 

acho que está errado e não é de ganhar muito, já manda embora 

porque o cara não está servindo mais, então porque não viram isso 

antes, não é verdade? Tem uma menina aqui que se aposentou e está 

aqui comigo até hoje. Poderia chegar e mandar ela embora, mas ela 

aposentou e está aqui comigo na ativa, só que ela não está registrada, 

ela não quer. Aposentou hoje não tem jeito o cara tem que trabalhar.  

Moragas (2010) explica muito bem essa questão anterior, pois refere que 

aposentadoria é sinônimo de o funcionário retirar-se da empresa. A empresa entende 

que o funcionário já está velho e não está produzindo como antes, desclassificando o 

indivíduo, fazendo-o se sentir como um objeto descartável. Embora isso não seja 

necessariamente uma verdade, eles acreditam na empresa e se sentem como elas os 

veem. Designam uma postura passiva e se recolhem aos seus aposentos.  

É preciso que as empresas mudem as suas maneiras de agirem e passem a pensar 

diferente em relação aos funcionários mais velhos e os que estão próximo de se 

aposentar. É necessário que as empresas os vejam como ser complexo, que tem, em sua 

memória, as outras fases que viveu anteriormente, pois pensar assim é impossibilitá-los 

de continuar se referindo a eles de forma desrespeitosa, tratando-os como uma pessoa 

fora do tempo atual, que é considerado o tempo dos jovens. 
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O entrevistado Ricardo foi o único entrevistado que vivenciou uma preparação 

para o momento que esteve próximo de se aposentar e evidencia essa rica experiência 

em sua fala.  

Ricardo, 73 anos, aposentado  

Sim, eu já passei por essa experiência na companhia Tigre, ela me 

preparou para a aposentadoria e eu acredito que me preparou uns 

dois anos, fui desacelerando, fiquei trabalhando em outra área de 

vendas, mas me preparando. A empresa tem que ter bom senso de que 

todo aposentado ou aquele que deixou a empresa, eles continuam hoje 

mais do que nunca na época da comunicação, eles continuam em 

grupo se comunicando, então a empresa, eu acho que deve continuar 

investindo nesse funcionário que ainda pode trazer alguma vantagem, 

por ser uma pessoa experiente. Então eu acho que não é apoio 

financeiro não, é um apoio moral. Hoje tem grupos se formando após 

demissão ou após aposentadoria fora da empresa.  

Diante do exposto, Moragas (2010) propõe uma aposentadoria progressiva, ou 

seja, seria reduzir aos poucos a jornada de trabalho, aumentando, proporcionalmente, a 

quantidade de tempo disponível, de modo que a pessoa pudesse ensaiar outras 

atividades e preparar-se progressivamente para uma maior utilização do tempo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O interesse por aprofundar os estudos sobre a questão da longevidade humana e 

seus impactos na sociedade surgir em razão de observações em nosso trabalho como 

assistente social e na experiência vivida na família. 

Como foi possível verificar na análise e discussão dos dados levantados com os 

dezesseis entrevistados, os idosos sentem-se bem dispostos e preocupados com a saúde. 

Considerando todos os aspectos expostos, entendemos que a longevidade humana está 

aumentando cada vez mais e percebemos que a maioria dessa população está ativa, 

vivendo com saúde e disposição.   

Apesar de estarem aposentados, vimos que alguns deles ainda possuem 

empregos e realizam suas atividades diariamente. Ficou muito evidente que os 

entrevistados não querem ficar ociosos, pois têm a ideia de trabalho como algo 

prazeroso e se sentem produtivos trabalhando. Quando se referem aos programas de 

preparação para aposentadoria nas empresas, com exceção de um entrevistado, os outros 

apontaram que as empresas demitem funcionários que estão próximos de se aposentar, 

demonstrando que haver um preconceito com o trabalhador próximo da aposentadoria.   

A esse respeito, Moragas (2010, p. 27) chama atenção para o avanço de políticas 

públicas voltado a idosos: 

(...) apesar de todas as políticas aprovadas, dos programas 

desenvolvidos e dos orçamentos fixados, a velhice continua sendo 

algo pendente para todos os países do mundo. Nas nações 

desenvolvidas, os níveis de assistência material são relativamente 

satisfatórios, mas continuam existindo necessidades psíquicas e 

sociais: solidão, marginalização, abandono, etc.  

 

Assim como Moragas (2010), Ximenes (2011) aponta sobre a importância de se 

pensar em políticas educacionais que devem envolver uma aposentadoria elevada, 

aposentadoria progressiva, aposentadoria mais justa, além de uma política de saúde 

voltada ao trabalhador idoso. Seriam ações iniciais que poderiam impedir que os velhos 

sofressem tantos estereótipos e tantos preconceitos.    

Chamou-nos atenção que muitos dos idosos entrevistados sentem-se inseguros e 

têm medo de ficarem doentes e vulneráveis em uma cama, dependente de familiares. 
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Um deles apontou que se sente inseguro em ficar doente devido à falta de médico, da 

fila de espera e de ser atendido por profissionais despreparados que trabalham em 

hospitais públicos. É importante considerar a concepção de Almeida (2005, p. 4) ao 

mencionar que: 

Destituídos das âncoras sobre as quais se apoiam – desejos e 

aspirações individuais, condições sociais, culturais e econômicas – os 

projetos de vida transformam-se em categorias vazias ou em mero 

exercício de retórica. 

A esse título nosso maior receio é cair na armadilha dos discursos 

fechados e acabados, dos modelos pré-postos e radicados não na 

escuta das muitas velhices existentes, mas em padrões que denunciam 

o lugar de quem fala; modelos que, mesmo postulando a urgência de a 

Sociedade Civil e o Estado assumirem a gestão, impõem lições de 

como viver bem a velhice. 

 

Por meio da fala da autora, percebemos que grande parte da população idosa 

sofre pressões por falta de políticas públicas e pela péssima condição de vida, isto é, a 

falta de dinheiro, das responsabilidades que muitos têm como, por exemplo, cuidar da 

família, pagar contas mensalmente e, principalmente, o descaso da saúde pública e 

permanecerem por muito tempo em uma longa fila à espera de uma consulta, além da 

falta de médicos, sendo essa uma realidade atualmente vivida pela grande maioria da 

população.  

As avaliações feitas pelos idosos apresentam o lazer e o tempo livre como planos 

distantes, pois eles não se veem fazendo uma atividade em seu tempo livre ou buscando 

um lazer que lhes de prazer. Percebemos que os idosos, mesmo tendo tido uma vida 

inteira de trabalho, dedicação e responsabilidade, assim que se aposentam, sentem-se 

culpados por acreditarem que não estão mais sendo úteis e têm medo de serem julgados 

socialmente. 

Por fim, esperamos ter contribuído para outros estudos sobre a velhice ativa 

entre jovens longevos e concluímos que a aposentadoria costuma gerar sentimentos 

ambíguos, pois a pessoa tanto se depara com o sentimento de liberdade quanto com o de 

crise. Liberdade, pelo sentimento resultante da busca pelo prazer em atividade de lazer e 

concretização de planos que não foram possíveis de realizar anteriormente, pelo fato de 

se ter de trabalhar, bem como de crise, pela recusa em aceitar a condição de aposentado, 

especialmente pela imagem estigmatizada de ser inativo.        
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